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Esta tese h d e d i c a d s  a: 



UFR3 1 69PPE pela aporhnldade prsporcianada, de 

extrema impmrt2ncia na ainha fm-mag3a intelectuax e 

prafissianal, &o seu carpa docente que f farmada par 

prad~sçares da mais alta capacPtag3o ns à r ~ a  em estuda 

(Engenharia dr Sistemas e Computai$2cl, 

CAPES pela apcia 'financeira, que m e  fai ~ancedida 

atravgs de belsa de estuda, eõntribuinda assim c s m  a minha 

manuteng3s e aquisi~2a be material para pesquisa. 

A Eunic~, AdelBe, Einstein f u j a  campreensza e amar, 

Saram capazes de ~nkender o m e u  relativo isalamenta, e ma- 

sentas de "ebuli@a', para a cmc4us3z deste trabalha, 

31 $2- ,, nossas senf idas fossem suf ácientemen tr 

apurados perceberkamas a penhasca imbvel cama um 

c ã ~ s  dsngante" , 

Nietzsche 

Atravk de estfmufas, possibillfau-me caminhar s 

passas largas e precisss, OfiBe atravgs de suas arientafbes e 

fibet-dade pude enxer-gar par cerkas 'f~eckss* a distância 

e n t r ~  algumas utcpias E reahidad~s, n3s samçnt~ "a I A ,  mas 



t a m b e m  na ~ a d a  d e  entender a mundo P as rs9a5Bes entre u s  

ser25 humanas, ~xp-=sçadas pçlas suas  v ir tudes ,  



A s s  Curumins, e sas s e u s  p a i s ,  que  " r a m  c a g a z e s  &e 

türnar-me s s f u z ã a n t e :  RdelBe, Halkãng, Lucas,  h&a,  H&rcla ,  

E g s i c a ,  V a l e n t i n a ,  GEaucc, f z s d a r a ,  C a i a ,  Nica lay ,  Ana Cla- 

ra, &na C e c f l i a ,  S i d d a r k t a ,  Aimnna, 3&1ia, FeLlpe,  Thlaga ,  

F'aufa, D a m i e % ,  &mana ,  F ~ l i p e ,  f laga,  F r a n g ~ i á ,  Raian e 

n ~ t t - a s ,  0s e n t e s  q u e r i d o s  d a s  Curumins: Fat ima,  H a r t a ,  

Regina,  F r a n ç i s r a ,  Hagn&lia,  Edvar e Neusa, J a n a s ,  LCtcia E 

L é z l ~ A a ,  $ a u l a  e C a s s i n h a ,  Xaque E E v a n i r a ,  Xerxes n  C r i-  

s ~ I i B d e ,  Dlna e 3aques ,  MicheE e W n i a ,  Tramibule  e Hide, 

Ana Karfa E Valde tAr iü ,  XSnia E I l a n ,  H i c h e l a  e Renata ,  r 

a u t r a s ,  

A s  minhas * r?-i-m2les' : B u ã n t i l a  Lemas x Ana Fenos x 

Rãta  Lemas, e s a u d a d e s  d e  minhas q u e r i d a s  JQPia e B i b i a ,  

& t a d a s  as amigos q a e  campaikl?harsm a minha 

' p a r t i d a ' :  Wargcia B Famff ia ,  S r l d o r o ,  F r e d e r i c a ,  S.Barbasa,  

J a r g e  BuTs, C r ã s e l i l d e ,  Fernanda Wesende, %,A?v=s, &na 

C a r l a ,  N f t a ,  V . B a t i s t a ,  Xgnla, Miçhela,  Xisana,  Aenaphanes, 



e +-A -4~as aqueles e n t e s  queridas, amigas e colegas, 

que m ç m m  n 2 m  85 rikanda jamsis 0s esquep, 



Esta ãsse tem como a$.jetivo central verificar s e  s 

IA um mita ou uma realidab~, makivo pele qual s3a 

analisados a esta& da artro a s  tsndênrlas, c% passfveis 

impactas da IA na -- =u~iedade, $em cama & bsita uma apreeFa~2a 

sabre os seus llmiles. 



Thesis Supervisar: Pmfs,  Eina Fehg~nbaum GZeiman 

9eparkmenkz Systrms fnqineering anb Cumputer Çrirnre 

Universidade Crde~al da Ria de Janeirc - UFRJ 

Our maAn objetive ãs ta check shêther the AriAficiã% 

fnteligence ($231  i= a ~ y t h  ar a real fact, Theredare, we 

enalyse thr state af the are, ackual tendêncies and psssible 

. - ;nPluences in nu- sacieky, as well, an appreciation a$ its 

%Imiits. 

3Xtr second purpDse is ta pses~nt the passiblfity cf 

existknq an Artidirial Hnteligenre ãn Biszi?, 5imiPary ss it 

is conceived 4n ehe pianek- rauntries, ar where iit ãs 

.- ,,mmercial9y - explor-d in any scaHe, Thls way, %h= Brazklian 

-n~mined thraugh its research 2nd study struct~re i= =*=-  

cent~rs, where tRe "uma~ resaurczs involve$ in A f  sre 

detaehed tnqheter w l t h  the -eseãrih pral~cts and reseaichers 

Envo?veb ~ithin t h ~  inçti"utians w e  ha.ve cansidfr~d, 



"Pela primeira vez e% um 
mIlh21o de anaç, o homem 
cçmparkil hard na planeta 
c o m  uma Int~kig&ncia que 
rivafiz~ cam a sua" 

Adrian Be~ãy, 

fluita foi censeguid~, no sentida de se ~s$ender s 

capacidade física das m6quinss. MAquinas que 522s refinadas 

de "gera@3es em geragbes", e et~afmente 1& conseguem aaipar 

as Espa$os de profissionais especializadas, quando na suSs- 

tIeu%@a de tarefas realizadas pçlos homenss E ~ o n s l d ~ r a d a ~  

inteligentes. Anteriormente a subçkifuãg22a era baseada na ' 

farsa flsi-a; depois cam o surgimento de novas "qeraqBes de 

m&quina~"~ estas ficaram mais hdbeis, e hoje a abnrdagem 

cccr-E no seiu das habilidades cogwithias, Esta 

passibilhdade $ai alcangada atravss da surgimento de 

revu%~cion.&riu=i @WfPs a?etrYnicas e seus descendentss tas 



p r a r e s s a d a r e s  e s u a  " f a m b l i a " ' ) ,  e o apat-ecimento d e  t é c n i c a s  

c a p a z e s  d e  p e s s i b i l l t a r  a ã imula@a d e  a l g u n s  p r o c e s s a s  

m e n t a i s -  a n t e s  monopblão da  harnea- 

BEWRY 6198%:, desc r swz  que a f a t o  d e  t e r m ~ ç  mCqul- 

n a s  c a p a z s s  d e  p e n s a r ,  & s& uma q u e s t 3 s  d e  l i m ã t a g z o  d a s  

c a p a c à d a d f s  da matea&.t ica e d a s  e n g e n h a r i a s ,  Ainda q u e  n2a  

concarbsmos cum esta assertiwa, absarvamas  q u e  d e s d e  a 

dbcada  d e  1950 ss m d y ~ i n a s  s3a d e s e n v o l v i d a s  n a a  a p e n a s  c a m  

o i n t u i t a  d e  e x e c u t a r  o r d e n s ,  e s i m  p a r a  r e a l i z a r e m  

Enf ~ r & n c i a s  s i m i  %ares à ?arma d e  pensa r i'  = 

E s t a  dua2 idade ,  H o m e m  x !'!&quina f n t e l i g e n k e ,  & 

m u l t a  caf iplexa,  p o i s  c a m a  d e t e c t a r  as  d i f e r e n g a s  e n t r e  um 

p r a d u t a  d e  hsmem e d a  -&quina3 Segundo BERRY (1883, p, 14): 

"Quem pade  a s s e g u r a r ,  n e s t e  casa, que B p r i ~ e i r a  s u p e r i a r  

aç sequnda?" , 

Grandes  i n v e s t i m e n t o s  t @ m  s l d s  f e i t o s  p a r  paPss5 ,  

c u j e s  c i e n t i s t a s  est3a empregadas e m  p r a j e t a s  d a  nnva ge ra -  

g%o d e  computadares.  E? Jap3o  g a s t a  m i l h b e s  d~ d a l . a r ~ s  n a  

c o n s t r u ~ S a  d e  s u p e r c a m p u t a d a r s s ,  e s p s r a n d a  q u e  este c u s t a  

seja campensada c o m  u m  enm-me r e t o r n s  n a s  i n d & = . t r i a s ,  

E uma reahSUadr a lgumas  t a r e f a s ,  c a r a c t e r i z a d a s  

c o m o  i n t e l i g e n t e s ,  estarem s e n d a  autamat imadas  p o r  

equ lpãmentas  / mAquinas " L n t e l P g f n t e s "  I p e r c i a l  s u  tabalrnen- 

t e ) ,  ç ç m o :  3 ~ ~ 0 5  d e  damas e 3 a q a s  d e  x a d r e z ,  rscanhecimen t o  

d e  certos padrBes,  e tc ,  Pias, a i m p r e c l s 3 a  de a?gumas t a r n f a s  

como Pracessamento  de Linguagem N a t u r a l ,  V i s %  A r t i f i c i a l . ,  

R r p r e s e n k a ~ S o  d a  Canhecimentç,  e tc ,  demans t ra  o q x a n t o  esta- 



MINSKY 41356, p,14)3 acha que: "Una VEZ a m6qulna 

tenha alcangado G nfwB de intflighcia de um ser humano 

m&dio, comrqa~-& a educar-se a sl mesma, e e@ pouco meses f s  

partir desse mamanfof deverá chegat- a um niva% de u m  q&nio, 

Em pou~as meses, mais adiante, sua capacidade ser& 

inrnã~ul&~el". MEm cremos em uma panac&ia su em um 

cataclis~o, mas algo de revolucianária ou evoluçion6rio 

está para asontrc~r, 

Arreditamos que ssria absurda imaginar que mbquinas 

botadas de Ent~liq8rncia Artãf icial , passam atingir um certa 

nfve% de iatelig@ncfa e lago apás este pùnto ultrapassar a 

nfvf3 de ãntelig@ncia de um ser human~, pe3-s o návs% de 

conhecimento do ser hueano E o dumfnia das clgncias básicas, 

atualmente n2a permifrm a realizagão de ta3 d e s e j ~ ,  e alguns 

prêssupsstos 5% claras cuma as expostas par ERLHFUS (29723, 

A id&ia de ePaSo~a@o deste trabalho surgiu durante 

a pesquisa "Ferspectiva d c  Deáenvalvi~entu da lnt~liq@niia 

Artificial e Ezqenharka da Gsnhecimento ns Brasil", feita 

sab as recurscs da PABGTKMPq, $saczs=az 70,106O-8843, 

Durante esta pesquisa surqiiam dois fatcs, 0  ri- 

meira: a necessidade de se caracterizar a que SE ent~nde por 



I A ,  se & u m a  ' t f ç n a l a g h a ' ,  uma " c i & n ~ i a ' ,  uma ' A r f a  d a  

~ a m p u t ã @ a ' ,  u m  ' ç a i t w a r e ' ,  etc, S2 segundo f s t a  d i z  que  as  

e w t r f v h s t a s  bemo~.traram q u e  a s  f x p e c t a t i v a s  s a b r e  6 6 u t ~ r a  

d a  H& v a r i a s  d f  acm-da cam a ' v i s 3 s S  e e x p e r l e n r l a s  d e  cada  

r e ç y a n d e n t e ,  Alguns demonstraram uma v e r d a d e i r a  eu%m-ia  n a  

que  d i z  r e s p e i t ~  à r  p e r s p e c t i v e s  f u t u r a s  s s b  a b t i c a  

u t i l i t s r i s t a ,  Exis tem tamb&m as l u d i s t a s  que  nda acreditam 

d e f i n i t i v a m f n f e  n a  TA, baseanda- se e m  cestas c r e n g a s  as 

p r c s s u p a s t a s  d e f e n d i d a s  p a r  a l g u n s  e s p e c i a l i s t a s  e% areas 

c a r r e l a k a s  3. I&, 

P a r a  f a z e r  a a n á l i s e  sabr-e a f u t u r a  d a  I&, s e n t i a a s  

a n e c e s s i d a d e  de ,  alem d e  d e f i n i - l a ,  p r e c i s a r  a quê se 

e n t e n d e  a r  mhka K r e a l i d a d e ,  p a i s  a E& & a l g a  que  está 

s u r q i n d a ,  tomanda farma,  e p o r t a n t o  mas d h s c u s s b s s  s a b r e  a 

I A  n a s  l e v a  a a s s e r t i v a s  ã m p t e c i s a s  a duv idosaç ,  p a i s  

segundo a l g u n s  f i l k o f a s  f a l t a  a l g o  i p r a v a d a r  absaSuBo1 que  

venha a c o n ç r e k i z a r  a s u a  p l e n i t u d e  c o m a  & p r a p a s t a  d e s d e  s 

mementa q u e  s u r g i u  a f i a  d a  r e l a @ a  hsmem x mbquina 

3s rs3 ã -.h- hTPiger;te" ", 

A ã f f  t e m  s i d a  a l v o  d a s  mais  d i v e r - z a s  c r i t i cas  p a r  

n2a canceber  imed ia tamente  a p f i c a ~ b e s  p ~ A t i i a s ,  j& que 

m u l t a s  apantam coma uma nava marav i lha .  & v ~ r d a b n  è que  

v a r i a s  t r a b a l h o s ,  d i t n s  ambic iozas ,  s3a c a r a r t e r l z a d a s  c o m a  

çamplexas,  t a l v e z  a t t  i n c a n s i s t n n t e s ,  p e l a  a h s e r v a g 2 a  da  

wa tu reza  d e  s u a s  %lmi tagBes ,  E n h - e t a n t a ,  d a h s  çaGpas d a  I A  

j& podem ser a p l i c s 6 a s  c o m  u m a  certa a c e h t a ~ 2 a :  S i s % e n a s  

E s p e c i a l i s t a s  e Psacessamente  d e  Linquagem N a t u r a l ,  O 

p r e s e n t e  t r a b a l h s  a b j e t i v a  F r a y a c a r  u s a  r ~ P B e x % o  s a b r e  a 



significado da $A e suas Areas d- gesquisa mais promissoras, 

e a situa@a da IA na Brasil, assim como descrever a 

praressa que leva O humem a re Bangar na busca da ransecugãa 

do desenvalvimento de uma SnteSiq@ncia Arti%irial, como 

de makerfaPimar a seu des-ja, &==alt~--- =r q L t E  ~t 

imaginagãa ~tbpica @ Pntn~clonal e as raisas desejadas qite 

de' ,- acontecer de uma çer-ta furnta, pader2o ocorrer se a ser 

humana quiser, ficando Qbvio qns mesma a homea qzeresdo 

alyuaas destas coisas s3o impossfveis, 

Act-edikamas que as cancor&ncias do msrrada Pnt~r- 

nacianal, estejam &emarcadas pelo domfnin das ciencias h r -  

nalbgicas, respans2iveis pelas transformag8~s e efeitos, 

muito das vrzrs in-eversdveis, em nossa vida cotidiana. 

Este trebaãho apresenta um resultada parrlal do 

estado da IA ne Brasil, jd que n3o fci passivel caletar 

&das de kodas insti%uigZes J empresas da terrilbrfa 

brasileiro, envaãvidas com a I A .  R s  refer~nçias 

$i$liogr&fica.s vaftabas para tal assunta ( I A )  no Brasil, 

comparadas cam a= paàses que daminam a I&, B esra-ssa, O 

presente trabalha nos possibi1ifa gaaer  uma reflexk sobre 

as perspectivas, damfnias, ?Imites e Impacfos prabuzidos 

pela 13, çontribuindo, assim, para o direciona~ewto de 

-r iuturas snaãises. 

E analisada a questZo da intelighcia ArkifPcia4: 

Nita Gil Realidade, procurando-se discutir a passibilidad~ de 

ter-se, ou n20, uma IA na Brasil, 



A a p r e s e n t a g 2 ç  &a t r a b a l h a  & a r g a n i z a d a  e m  

--,- Larltt.ilas, q ~ s  t&m as  s e g u i n t e s  d e s c r i g b e s ,  acampanhadas d e  

s e u s  r e s p e c t i v a s  resumas: 

& t r n t s t l v a  de se madelar  a I n k e l i g & n c i a  humana 

a"--> LI iEl~$s d a  desenvalvi;fientCj da ciorrnpstta~Xa e 0 usr-i &E t & c n i -  

- a s  e e s p c z c i ã l i s t a s  e m  I n t e l i q S n c l a  A r t i f i c i a l  n a s  arras d e  

r a c i a c í n i o  e * a r m a s  d e  d e c i s & e s ,  n a s  l=va  e s n f a c a r  cs 

p a s s l v e i s  impac tos  r ã m a  j a m a i s  açankeceu s n t e s ;  au seja e m  

q u a l q u e r  cafipo d a  e i Q n c i a  su Lecno lag ia  3 6  cawhecidas  e 

d c n l n a b a s  p e l a  hamem, envolvendo a a q u i s i g ã a  e farma d e  

t -epiesentagãa  d o  canheç iments  humana, P d e s t e  c a p i k u l e  ser& 

f e i t a  a a p r z s e n t a @ a  da  t r a b a l h a  e rEsuma d a s  c a p i t u l a s ;  

Apt-es-n ta~za  d a  mekadalogia u t i l i z a d a  n s s t e  t r a b a-  

l h a  assiai coa@ a u t i l i z a d a  n a  p r a j e t a  d e  p e s q u i s a  

" P e s s p e ~ t i v a s  d a  Desenvafvãmeata d e  EnteBãggncia & r t i f i i i a f  

8 Engenhar ia  d a  Canhecimsntm nç B r a s i 3 ' a m  E E e i t e  uma an&%Hse 

d e  algumas q u e s t õ e s  que  n3a forasi  traka-das n a  Fk-ajetç d e  

P e s q u i s a ,  a u  n3c  devidamente  a p r a f u n d a d a s ,  

@escri@a da  p e r f i l  d a s  e n t r e v i s t a d a s ,  q u a n t a  as  

s e g u i n t e s  q u e s t 3 e s :  P r a i E s s k k ,  Idade ,  Carga d e  Ocupa@-, 

A r e a s  d e  A t i v i d a d e ,  Farmagâa UniversHtbr2.a (B&cnica,  gradua-  

@a, @ e s t r a d a ,  deu2arada5,  - R r e a s  d e  I n t e r e s s e ,  



C a p l f u l a  IV: B que s i g n i f i c a  I n t e l i g ê n c i a  A r t ã f i -  

c E a P  (IA)? 

WevisSa d o  m a r c a  h i s k h r ã c o  d a s  p e s q u i s a s  p a s s a d a s  $ 

I A ;  i n v e s t i q a @ a  d a  v & r i a s  d e f i n i @ e s  s o b r e  a I A ,  e revEs2a  

d e  c a n c e n t c s  s o b r e  a I n k e l i g & n r i a ,  c i & n e i a  c ~ - - ' * '  - r 9 8  e s  e X V a  

m a d e l a y ~ m  e s i m u t a ~ 3 o  d a s  c a p a c i d a d e s  d a s  seres humanas, 

R e l a t a  de a I g u n s  t r a t a d a s  E d a  alcjiirs-. 

p r e s s u p o s t a s ,  quesk iananda  a que  & p a s d v e l  a u  n% a b t r r - s e  

com u advenzlo d a  I A m  Baseando- se an p r e s s u p o s t a s  cia?endidos 

p a r  a l q ~ n s  c i e n t i s t a s ,  a l g u n s  pa& 21 bG e a u t r e s  c o n t r a ,  & 

pass2ve l  dimensfmnar as l i m i t e s  d a  I A ,  em fung3o d a  T a l t a  d e  

canhec lmxi to  d e  algumas A r r a ,  quando se t ra ta  d a  eskuda  d a  

c&rebao, mente, a l m a ,  i n t u i @ i a ,  ã n n s a  camum, etc. 



CapdtuEa V I f :  IA na Brasif - siQa au Realidade 



g n f a s e  n o s  impaceos,  t e n d @ n c i a s ,  p ~ r s p e c t i r a s  e os  s e u s  

Pitravi-s d e  um q u ~ s t i a n & - i a  Saram r a l e t a d a s  

i n f  a r m a @ ~ s  sabt-e as o p l n i b e s  d ç  p r a f  i s s i c n a i s  de 

i n ? a r & t i c a ,  que  e s t i v ~ s s - m  e n v o l v i d a s  c a m  a t e m a  p r a p o s t o  

algumas e n t t - ~ v i s k a s ,  S a i  pn%sivef s e n t i r  difFcuHdadas na  

8bfeng2a d e  informa-8es s a h r e  o que  cada  local d e  e s t u d o  

e s t a v a  p e s q u i s a n d s  s o b r e  I&, A s s i m  coma: q u a i s  a s  á s n e s  d e  

i n t f r n s s e  d a s  p e s q ~ i = a d a r e s  nnvolwid6s,  q u a i s  os p r a j e t a á  6- 

p e s q u i s a  e n v o l v i d o s  n a  s e l a g 3 a  U n i v e r s i d a d e  & Empresa, c o m a  

o b t e r  iwfarmagl5es s a b r e  43 e 2 r e a s  *=ar?--latas, enf im,  grande 



parte das in8arma~"es necessArias para s e  Ler 0 retrato da 

I &  brasifeir-ap n3a nsLavam disponivels, 

,Estabelecimentc da pl~iidisclpZinaridade entre as 

Areas afins IA 8 E@; 



,Çugestbes, fornecidas pelas ent-evistadas, sobre a 

desenvn8vlmen-ks da I A  no St-asiÍ, 

ObJetivanda p a s s i b i l i t a r  maiar Lrberdade de 

respasta aas entravisladas, as quesíaes eram abertas, sem 

PndicagBes ancianais, devenda a respündrnte r e d i g i r  

f iw-emente a sua apin iaa-  

F a i  tata9izada, en t re  en t rev is tas  e devalu@es de 

quest ian&rios preenchidos, 57 entrevistad-s, nbmero este 

considerada sat isbet&r io ,  dentro da universo pesquisada, q u ~  

teve a representat iv idade de I n s t i t u i @ e s  d L a b a r a t B r i ~ s  P 

C e n t r ~ s  de Pesquisa i Empresas d Es ta ta i s  que estavam 

envolvidas com a IA, na p rb t i ca  üu tear ia .  



Os grdficas e tabelas faram disposeos atrav&s da 

agregn@a destes por temas E par ardem ds frequgncias 

absalutas au relativas, Nas tabelaá em que h& Analise de 

Empresas x Univsrsidabss v&-se que as frequencias rePa$ivas 

de cada ~iniveiss & feita pela abservag2a das dadas nas suas 

respectivas linhas; G quandc avaliam-SE queskZes d~ quem & o 

maior interessada ou quem & a mais desenvolvida, as 

f r~qut2ncias s3a dadas pelas ardem de escal ha, ou m~1Rot- para 

um determinada f t ~ m  apanhm-se vãrias op~Bes, 

& izetndalagia utilizada fal baseada nas conc~itas 

de mel~dolagia de Bisq~isa-Ag3a (THSOLLENT, 1?&51, procuran- 

do-se definir uma amastrag~m a "psteriari" s e m  a limitagâa 

-e?.= wL,-ianada pelas pesquisas canvenrlansls, ou ãrla as dadas 

abtidas estzo dispazkos de uma forma discreta E sem contsale 

rigor-asa E PPmãta@es. 



v i -  =d-uAa - r e s p o n d e r  a uma d a s  p e r g u n t a s  d a  

q u e s t i c n h - i a  E a I A  u m  m i t a  au uma r e a l i d a d e ? ,  $ a i  f e i t a  

u m  B ewankamenta buscanda a r q a n i z a r  infarma-&es q u e  p u d ~ s s e m  

a u x i l i a i  n2a samentes  a p e s q u i s a d a r e s  I p s a f i s s i o n a i s  

f n t i e v i s t a d a s ,  m a s  t a m b & m  os l e i g a s  a U  p r o f i s s i o n a i s  .f 

~ s t u d i c s o s  d e  A r r a s  a f i n s ,  InfarmasEes  estas que  pudrssem 

d e s c r e v e r  a qu@ s i g n i f i c a  a TA,  a que% inket-essa a= s u a s  

p e s q u i s a s ,  q~. iãl  o a r q u & t i p a  b r a s i l e i r a  d a  TA,  e a t r a v é s  

d e s t e s  q u e s t i a n a m ~ n  tas "i f e i t a  um 1 evan t anen  ta  

blb l iagr-&-f ica  s a b r e  as s e g u i n t e s  tCp icaso  I n t e % i q @ n c i a ,  

E i i a ,  Utop ia ,  R e a l i d a d e ,  e vi-* =BG g e r a l  d a  I A .  

A s  s e g u i n t e s  q u e s l b e s  faram m a i s  ap ra funbadas :  M i t a  

da  mfnke, i n t f f i g ê n c i ã  n a t u r a l  x a r - t l f i c i a k ,  areas, perspec-  

% i v a s ,  Lend@ncias 7uturas . ,  damfn las ,  e l i m i t e s  da IA. 

Aprovei tsndc-se  a p e r g u n t a  da q u e s t 3 o  07 d o  

q u e s f i a n à - i a  ( H A  - M i t a  ou R e a l i d a d e ] ,  B t r a g a d o  um 



pasicianãmenta dos pesquisadar~s quanto as problema, Este 

questsa foi rohocaba deliberadamente na quêstlcnbria para 

qae se pudesse desenvolver um trahalko pasteriar, 

A5 respostas foram culdadascmente analisadas e 

comparadas tas o que h& na literatura da &r-ea, 

Case algumas queskBes nãn feras analisadas na 

csnsecug3n da projeto, au nQa puderam ser aprc-f~ndadas na 

elabarag2a do relat&ria, cansideramas isportante para o 

~ncaminhamenta de nzssas id&ias e vaãidag2a das resuItadas, 

dedicamas u m  cap%kuIo snbre a perfil das ptafássicnàis 

entrevistados, ande destacamas a an&?ãse procurando 

ressaltar o universo Snivrrsidade / InstituigBes p&$iicàs de 

yesquise x Empresas, já que a 1 A  ainda estb fartemênte 

concentrada em labaratbrias, prinrlpa3awnte na Bt-àsiP, 

Os dadss das fabçlas d~ presenfe trabalha foram 

obtidas das tabulagBes -eradas da anblãs~ das ~ntrevistados, 

senba assim f a n t ~  secuwS$ria do prajetc d s  pesquisa rufa 

tesr estã insarida, entretafita h& uma nava fsrma de 

apresentag2a ~~r$-flca], 



E % I =  P e r f i l  d a  L h i v e r ~ a  d e  P e s q u i s a  

"Nu s e c u l a  X X I ,  a n a t u r e z a  UE 

%raRa lha  a ser desnmpenhado p a r  

cada  i n d i v f d u o  mudar2 r ~ n s t a n -  

t ~ n - n t e ,  s q u e  e x i g i r &  uma 

g r a n d e  c a p a c i d a d e  d e  adap ta-  

s%" = 

- senda â p e s q u i s a  a t i n g i d o  as  m a i a  d i v e r s a s  A r e a s  d e  

d ~ s e w i a l v i r n e n t o  d a  F n f e r ~ A t i c a  no B r s s i ? ,  a c a p i t u l o  a b a à x ~  

d e s c r e v e  n p e r f i l  a s  i e s p e n d e n t e s  q u a n t o  as s u a s  

prof issV-5,  i d a d e ,  c a r g a  d e  a c u p a ~ % a ,  s u a s  b r e a s  d e  

a t i v i d a d ç s ,  Sarmag2a aradfSrnlca, e r d e  i n t e r e s s e ,  

Sus tá - f i canbo  a s s i m  a a$rangSncia  d a  p e s q ~ ã s a  e a Q r a v & s  d a  

d e s c r i @ =  d o s  dados  o e s t s d o  d a  arte d a  IA n a  B r a s i l ,  

Em cansan3nrSa  c a m  a mçkodalaqia  ~ t i l l z a d a ,  a n d e  oç 

r s s p a n d e n t ~ s  t @ m  como p e r f i l  uma r~fa$%a p r h p r l a  c a m  o t e m a  

p r a p a s t a  p e l a  p e s q u i s s ,  n a  T a b e l a  EII,d c o n s t a t a- s e  q ~ e  a 

c a t ~ q a r i a  p r a ? i s s i o n â l  p redominan t r  n o  u n i i r r s a  das 

r e s p a n b e n t e s  f a i  a b~ F r a L ~ s s o r  :43,8&X), a n d e  &6% 

per tenc iam a5 ta ta l  d e  r e s p o n b e n t ~ s  d e  i n s k i k u i r b e s  9- 

e n s i n a  .i p ~ s q u i i a ,  A c n n s t a t a ~ à a  d e  prafessm-€5 E- g r u p a  

E a p r e s a ,  dnzmnst ra  a p a s s i b i l i d a d e  d e  ter esta c a t e g n r l ã  u m a  



atividade pasa?ela, no sentida de uma passivel busca de 

apaiz ao camplements de suas nec~ssidab~s, tanta pessoais 

quan8a psadissiunals, Buanlo a sutras categorias & visto que 

34,5&X s2s de Enqenh~irss, que cam a Ta-rnagss que possuem e 

B interesse pela I A ,  pedem possibilitar 6 acessa de novas 

tecnolagias Em seUs Locais de trabalha, e fanbé~ viabilimar 

a sela@& Universidade & Empresa na %mbi%a de convhios, C 

restante das prafissionai= configura um canlunta cuja 

categoria tarnbErn tem inkeresse nz tema pr~postu~ 

Tabela III.1 
Prof issoes 

Fonte: PADCTJCNPq Prooeeeo: 70.1060-8813 





estud-s em suas &t-=as de infm-mdtica e ~ompukag%a, e em 

alguns casos na Engsnharia Cgnfase em Ed9trica E J ou 

EletrbnicaS. A ~oncentra~3a de Centros de F'n=quisa e 

Ssciedades CienBffisas na Sul ç Sudeste, ale9 de um mercad~ 

p-amissar, tenda S2a Paulo E Wlo de Jaseiro camc partas &L 

sntraba e sa4ba para a Exterisr, aP&m de uma raza6vel P-&E 

de szrvigcs, empresas e indbslrias, facilitou o surgimenta 

da Z @  na Brasil, e que ap$s apraximadamentn 13 anos, as 

p-ecursorss ainda s2o orlentadcres de uma 'r-azabuel massa' 

d~ jovnns ariundas da graduagaa das mais diversas czrsas 

instaladas nas r~gibns hra5ileir.s~. Um razo&vl contingenk 

d a s  que est% na faixa de 25 a 44 anos bem êarna de 70%5, 

alguns esk%a preac~padci can a Pclftica Nacional de 

fnParm&tica, psis a abiamento de quest6es vitais, coma o 

dekineamenta da Reserva &E Rercad~ E incentivos fnrma$3o 

de Recursns Humanas, p a d ~  dificultar a renavagg~ derta m2a- 

de-ska ~speciaPizada, 



Tabela 111.2 
Faixas Etarias (em anos) 

(26-341 (36-441 (46 e +I i18 a 241 

Unlvereidadee 32,6 36 20 12,6 
Empreeaa 6&26 $8'76 26 O 
Total 38.8 31.68 21.06 8.77 



Tabela 111.3 
Cargos de Ocupacao 

. 'onte: PADCT/CNPq Proceeso: 70.6050-88/5 

Frequencias I%) 

De;rri@o da; OrupagEes 1 
I 

i I 
i 

i A - P ~ ü f e ç s a r  i 
I 

: B - Pesquisador I 
I 

1 C - Gerència I 

3 - Engenheiro i 

E - Anal is ta  de Ç i s t e ~ a s  I 

: F - Pbs-Graduando I 

1 - p;? i 
I 3 3 A 3 t e n t ~  S k n i i o  I 

i I 
I i 

I i 
i i 

I F e n t ~ ;  PADCSICIPq Prccesso: 70,1068-88/3 : 
I 

Universidades 
Empresas 
n t a i  

48,72 
5.56 
35,09 

28,21 
11,ll 

22,81 

7,69 
55,õõ 
22,81 

2,66 
11,11 
5,26 

2,56 
11,11 
5,265 

5,13 
O 

3,51 

5,13 
O 

3,451 

O 
5,66 
1,75 



9 di-h-  ,,,ibrui6;;4a d a s  r e ~ ~ ~ n d e n t s s  p a r  &-nas d e  

a t i v i d s d e z ,  tamb&m f a i  he tê rap&nea ,  c a m a  & demonstrada n a  

T a b e l a  1 1 1 . 4 ,  A s  A r ~ a s  e n v a l v l d a ç  d a r a m  predaminankemente d e  

E n s i n a  e P e s q u i s a  t2fX3, s e n d a  d a  U n i v e r s i d a d e s  28% e d e  

Empresas 5X, O d ~ s e n v a i v l m e n t a  de s a f f n a r e  e Rardware, cu s 

enva lv imenta  c o m  inform&tSca e campuLag2a tanS&m i a n s t i t u i u  

uma g r a n d e  p a r t e  d a s  pnsqu i sadas ,  cama os d a s  areas de: 

E l e t r t m ã ~ a ,  I n f a r m A t l r a  Mfdica, C a m p u t a ~ 3 a  H e t s r a 9 & g i ~ a ,  

I n d Q s F r i a  d a  CampuLat$3o, $ rçcesssmenta  d e  Imagens, 

Pragramag3s d e  CKTs i n t e g r a d c s ,  Desenvalvimenfm d e  S i s t e m a s  

p a r a  CutamagZa Endus t r i a f  , e u u t r a s ,  

Tabela 111.4 
Areas de Atividades 



..., '.. ...., 
4:: r:. "" 

i Oescriç2o das Atividades I 

I 
I 

I 2 - Ensino e Pesquisa # - P r o c ~ s s . l ~ a i p n s  , I 
i Y - Besenvclv. UE S c f t ~ a r e  L - Economia PcZftica ; 
i C - Pbs-Graduaçlo M - Izdüsk,Caixpütai$c : 
i O - eqpecifiiadn M - lnform6tií; #dica i 
i E - Ensino 0 - Co~put .Eet~íeolbgi ia  i 
t F - infowática P - Flibl lca I 

I 

1 C - B c r  < : r  
I u I c+iaa  G - Suporte s 

i 

; H - Prog, CXT5 integrados R - Trnnsportes I I 

: I - Ci2ncia P tetnclügia S - HetrYnira I 
r 

; J - D e s ~ n r ~ S i s t ,  p! B ~ t o ~ . I n d ü s t ,  I 
3 

3 I 
1 I 

1 I 
I I 

Fonte: P6DC.!MPq Processo: f 9, !Q&$-8B i3 I 

l,---------------------------------------------------------------l 
I 



A Tabela 21f.5,1, maztra qEe grande par%- das 

entrevãstades d resyandenèes, não t iveram farma~3a l é r n i c a  

s% infarmatica, pudendo s f r  UB indicadar de qus a-s cursas de 

informdt isa be n ívs f  tgcnico na Bras i l ,  ainda n2a 

pãssibi f ikam a colaca@a de pr -d iss iana is  na merccds, no 

sent ida de s u p r i r  a sua demanda, Padrmas rnssaf2ar que h& 

uma cancentrag2o na furfiag3u d r  Recup-sos Humanos, para a 

aceP ta@~ dos pra7iss isnais no merrada de infaô-m&tlca, nas 

cursas 6s qt-adua~za nas T n s t i k ~ ~ i ç B ~ s  de Ensina Superior, 

I n c P ~ s i v ~  parque as peucas cursos t&rnicas, a niv-l de 30, 

Erau, fTscntXoqos e m  fr~cessamenea de Dadas: existentes a 

n%vel u n i v e r s l t b r i o  es%Za em =xtingZo= A frequ@ncia de 

TO,kBX, demanstra que zs respondantes p-eBêriran n3a 

infaraiar au n3o possufam usa forrna$20 k&cnica; 26,SLX 

afirmarem n20 possuir C U ~ S B  t&cniéa, n scmente 6,15% 

afiãmaram passuir cursa téc - i ra  {Labaratbr la) e 

Pesquisador GperacianaI, 6,7532. 



Tabela 111.5.1 
For macao Tecnica 

'ante: PADCT/CNPQ Processo: 70.KWl-88/3 

Na tabela fL1,5,2, temos a imagem da farrna-Zio 

~nivni-~iQ&~ia, ESGS respandentfs, N2o pudrmos registrar a 

far%ãg3o b6sica da  aior ria (40=35Xj,  pais estes n3a 

endãtizaram a sua farmag3c Misica fqraduaz$ixa:, pois a 

d-lsaram para as cursos d z  pos-qt-ãGuã@a qxanda a passuinm. 

Fica claro qu= grande parte Lem a Barma@o E% cl@ncias 

exatas: Engenharia - 93,332, Lnfarm&tica - 60,53X, 

hao informado 

Baternática - 7 , 0 2 X ,  Qufmira Industrial, Biam&dice, Becn%Ssga 

em $23, F%slca e tft~as cada um cam 1 , 7 5 X ,  A curiasidade fica 

par ronka da exist@ncia de prafisslana? com grabuãg2a em 

Letras, BevanGa-nas a crer que a infmrmAtica cawega a 

emigrar, ~u caqxwtithar, cam as outras h-eas, fia Brasil, 0 

que & um 5~3% indicia, e prava a p~ssik!ilida%e de incentiva 

em qualqu~r outra Ares que passa ter uca interrela@a com a 

Nao possui 

22,5 
36,29 
26,32 

Universidade 
Empresa 
Total 

72,5 
64,71 
70,18 

Pesq.Oper. 

2,s 
O 

1,75 

Tec.Lab. 

2 3  
O 

1,75 







b a s t a n t e  r e l e v a n t e  n a s  n p i n i E e s  p a r a  a n a s s a  f e s ~ ,  Uma p a r t e  

f%7,544) nSa p a s s u i a  d o u t a r a d a ,  a que demanstra  q u ~  as  

houve ~ É E  teres ganha  d e  q u a l i d a d e ,  pois t a d a s  estes 

p r o f i s s i a n a i s  aastraram-se I n t e r e s s a d a s  e m  I R .  

Tabela 111.5.4 
Forrnacao em Doutorado 

UniversOdadee 
Empreeae 
Total 

Nao eepsolllo 

48,72 
61.11 
52,63 

Nao possui 

28.2 
16.67 
24,66 

Siet./Comput 

15.39 
22.22 
17,54 

Matematba 

7.69 
C) 

5,27 





I n t e l i g h c i a  A r t i f i c i d  
Lng~nharia de Çof twaw 
Sis iems  Especialistas 
Banco de Dados 
Lbgica 
Ma especificada 
Teoria da co$puta$%o 
Ç i s t ~ s a s  c o ~  Basr de Conhêciimto 

Redes Heurais 
Redes de coGputadares 
Lingüagee natural 
Educas& aplicada 
Vis% p- ca;n@&r 
Ç i s t e ~ a s  Operacionais 

Na prhxãmo rãpdtula faremos uaa e x p a s i g 2 m  da h i s -  

i h r l a  da  IA, d e f ã n i ~ B e s  e suas s e l a g B e s  c G m  as o u t r a s  Areas 

d e  estudo, a s s h  romo a t e n k a i i v a  de d e f i n i , %  d o  t ~ r m e  

i n t e l i g è n c i a  ( n a t u r a l  x a r t i 8 i c i a l l  e o S ~ U  mitag t F p a % c q i a  

d s  mkquinas ,  sua E u n c i o n a l i d a d e  e a l n t s s - r e l a g 3 o  entre o 

h o m e m  e o c u m p u t a d o ~ ,  



- - - -  a meu prbprla grupo de pesquisa na 
RAND e na Universãdade de Çap-negãe-Heklan 
tem pref erido frases csma -<<pracessame~ ta 
camplexa de infof-rna~"a>> e -2' -.xsimudagZa de 
prncessas cqnitivas>>. Has EB~% entra- 
mos em navas bificuldades terminolbqicas, 
porque o dicion&ria 4arnk-h diz ((simu- 
%ar->> significa ((assumir cu ter a mera 
apargncia der sem reakibade; imitar; 
falsificar; fingik-33, De qualquisr farma, 
<<inteligSncia artificial') parece ter 
vimda para ficar, e pade revela-se ser 
mais fdcSH <<depurar>> a frase que passar 
snn ela, Com a tempo karna-se-&. su-ficien- 
temente idiam4tica para deixar de ser 
aIvs d z  retbrica barata." 

Herberk Simon 

Tenda a terma surgida de laboratft-ia e na dire@2 

de um mw-cada, ela fai aceita inichakmente cam uma mãsèura 

de boas vindas s ansiedade, Para uma melhnr campreens3a do 

significada das palavras inteliqgncia natural e artificial 

X iaz-se necessAria ter alguns ranceitos f~ndamentais que 

passam envalvrr as Areas de atua@es, as kecnaPaqias 

envakvidas, e as kmpactas na nossa catibiano praduzidas pela 

Entelig@acia Arèif icial. 

Existem muif~s trabalhas sobr~ IA que r~tratarn a 

sua origem e hlst&ria, Este capitula n3a far& samente u m  

levantamewfe hiztbrico, maE. descr~vera as canceltus que 

fazem a interdeped@ncia da I& com autras Areas, assi3 rama a 

sua izvolu+a e, kambh, algumas caracterfsticas da 

Inkellg&ncia "humana", objetãvanda a diferencia-ãa com a 

posslvel "inteLig@n~ia" d b ã  s&quinas. 

fi ,, {::I {i; :i. .ti:; <:i a .. 5 I . i ... v:! C"  r 4. c.. 3::: ... 



F a r a ~  as Gregas  ES pr - iae i raç  a a p r e s e n t a r  a farma 

e x p l f c i t a  d a  r a c i a c b n i a ,  a t r a v g s  d e  aSservat$@s e p s a v a s  que  

a r i g i n a r a m  as c i @ n r l a s ,  Plostraram que  q u a l q u ~ r  d i s p a s i t i v e  

g a d i a  s e r v i  t a n t a  ao kcmem q u a n t a  aos Deuses, e muikoç e r a m  

~ h a m ã d a s  d e  " " d i s p a s i t i v o s  menta i s"  e - & i a m  ser mecanizadas.  

B I n f c l o  Seu-se a t s a v a s  d a  s a g a  d~ e x o r c i z a s  a wenén d a  

c a s p a  a t r a v g s  d e  madelas,  b r i n q u e d o s  e m6quinas u s u a i s ,  e 

a t r a v é s  d e  explsnagf3es m f c a n i c i s t a s ,  (ERLGGRY, 19819, 

R descabet- ta  d a  munbe peEos homens d a i  p o s s i v e l  

a t r a v &  d a  u s o  da  linguagçm e d a s  i d é i a s  que  estes 

exprizssavam, e a n t ~ s  d a  s u r g i m e n t s  d a  escrita a s  evid@ncFas  

e r a m  o b t i d a s  i n d i r e t a m s n k ~  a t r a v é s  d a s  aSserva@3es d a s  

e - l t u a i s  e c r e n g a r ,  a q u e  dif i c u l  t a v a  sobremane i ra  

c a m p r e ~ n d e r  a Mente d a  hamem p r é - h i s t ó r i r a .  Somente a p a s  z 

Invanq3- d a  escrita n a s  fo2 p a s s f v e l  t r a d u z i r ,  a l g u n s  

t r a t a d o s  b l l L s G f i c ~ s ,  m e 5 m c  r&a havenda um eséudu t3a 

d e t a l h a d a  d a s  i d & i a s ,  d a  esfk-utut-a p s i c o l O q i c a ,  n t ~ ,  05 

( c i n c a  su seis b ã l h 3 e s  d e  a n a s l  d a d a s  r e g i s t r a d a s  -=abre a 

e x i s t @ n c i a  d a  n a t u r e z a  t o r n a  I n s i g n i f i c a n t e  a tempo d e  

r e g i s t r a  d o  canhecimento s o b r e  a hamem (2,000 a n a s  s u  seja 

0,3% da REsWria  da n a t u r e z a )  (6RE60RY,  198%3, 

0s r e g i s t r ~ s  s o b r e  as i d & i a s  m i t a l b q i c a s  s3o d e  

3X10 - , C ,  n a  Sum&r+a, e u s e u  s i g n i f i c a d o ,  r e l a c i a n a d a  A s  . 

cr-ensasi, acarre n a  r e c e n t e  era maderna, k e x á s t @ n c i a  d e  m i t a  

perpetuou- se cama e è e r m a  e x p l i c a r i a  a izxis t@ncia  d a  

munda, J &  que  a n t i g a m e n t e  era b a s t a n t e  u t i l i z a d a  p a r a  

d e s c r e v e r  ç e i k ~ s  PenBmenas d a  naéureze .  Um exrmplaz a 

ct-la@;ra d a  sundo e x p l i c a d o  pela m i t o  d s  p r a c r l a s 3 ~ .  



As catástrcfeç naturais faram mulkas das vezes 

atrlbuidas A guerra entre os Deuses, colocanda-nos uma idéia 

provacada pela mitc das jagos, ou seja: existe uma luta 

cantfsua da ser humana entre as cenas de jogas que ele nãa 

vf2, recanhecidamenfe af ravés da seu senso camum, 

A d~sczberta das leis naturais tem coma orãgea o 

estabe9ecinenLç ziftãca dada par algumas civilimayBes, cama a 

dos sumerianas quf tinham Eas leis da munba ffsica a status 

.- a= lsis humanas enaltecidas pelos Deuses (que estabe7eaziam 

as Leis da Universo>; estas dsscabertas acante~eram de 

abservagBes ligando-se primeira a mecanizatg2m e depais a 

registra das açmentas observadas. 

A impartància das escritas $abil&nicas, que tratam 

das cçnceltas de Mente s3a lhe daa clareza filosbfica au 

apinLBes crfticas, mas dacumenta tima primeira narrativa nas 

poemas &picas atrav&s de uma rica e maravilhasa sitalagia, 

Alguns escritos Pasem refer&ncias aa cantrçle das farsas da. 

nat~sema, e alguns tratadas r-epaütam-se aa tempa, poslg%a, 

fenBmenas de astralagia e metearaEogia, 

GREGORV (P9Sf) arrisca 0 julgamenta de que a hamem 

vela a pensar ob4etfvamente, e a criar a clSncia, através da 

nader de explicikaü pracedimentos, E- da% farmular madelos 

conceãtuais ariginand~ uma ankiga tecnalsqia baseada em 

pr~cedimentcs que incluãam farmas de apresefitasZia, de 

infergncia e de cAdcula, $35 evidencias de CPT~GS mPtodas de 

medidas E? canstru@a transformaram o mundo e a ?!ente humana 

peno desadl~ aos padêres divinas, cama & vista pfHa mito: 



Me c i = d i l i z a @ ~  EgApria,  a m i t e  s o b s e  a Mentf era 

t r a t a d a  s a b  G c a n t r o l e  d e  u m  cfera que  bnterminava  a forma 

d e  v i v e r  da  s o c i e d a d e  { d e s d e  a V D i n a s t i a  do p e r i s d a  

P t a f m i f i c a  Rcmana a,& a tempç de C r i s t a ) ,  O ecara53a e r a  

~ m s i d e r ~ d ~  a l u g s r  d a  mente, e este por  sua vez n2o era uma 

.-- =Lmpfes .. e n t i d a d e ,  %as v á r i a s ,  EREGOEY (17819 d e s c r e v e  que o 

h a m e m  na t a d a  c ~ n s i s t e  d e  um c a r p a  n a t u r a 2 ,  um c a r p a  

e s p i r i t u a l ,  um cara~Sa,  uma imagem, uma a l m a ,  uma sambra,  

n s p f r i k o ,  uma farma e u m  name, 

Estrutura de um corpo natural, BUDGE. 

Onde, estas p a r t e s  c a n s l s t i a m  d a  s e g u l n l e  bescr i t$%a 

e s l m b o l o g i a ;  

KHAT = c a r p o  f i s i c a :  c a n e c t a  a i d & i a  d a s  c u i s a s  

r e s p a n s á v e i s  p e l a  d e t s r i c r a ~ Z o  f f s l c a g  

SAHU = a e s t a d o  d e  corpo  f à s l c c  s p & s  s m a r t s ,  a u  



seja, a est&gio onde poderia &ter-ss conheclmenh 

sudici~nte P viver coma u m  Deus; 

CBfWGWB = a base da t&reSra, e r&-a a menke, ~ U E  era 

n3a una Cinira entidade mas vPrias. 

i(& = a individ~aiidade abstrata do k m e m ,  au a 

perssnalidade envolvida com todas os seus atributo5 

caracterf skicasg 

KHs4 = equivslenke as nosso esp8sito que era 

ccnsidet-ãda ca@a a revestimento da carpa padnnda ser 

traduzido como u m  "brilha ~splendar", "magnlflca" e 

'%nfeligentn" vivenda na parafs~ junto bom as Deussç apbs ã 

mrt@; 

SEKMEM = parte da Minte d e  hamem traduzido come 

f a m a  E possivnlmenfe a f o r ~ a  viva; 

P4ams = a parte da homem a quaE acreditava-se 

neçessh-ia para viver no paraiso, 

& civiPi~a@o grega que, did~rentemente da ~ ~ L p c i a ,  

n3a tinha nem era subardinada a um clero [poder 

centralizadar] que inibia 0 pensamnnto individual, 

cansidirando este um ata d f  hrresia, apr~s~nfava vbrias 

mitas, senda estes n3o muitas consistentes, 16 que havia 

mieas ãd8nticas em cidade diferentes, Homera, poeta &pica e 

grega, qu~stiana~a a Mente mortal comparando-a c o m  a aLma 



imartal,  e a t r e v e s  d o s  e m p i r l s 8 a s  f a ã  p o s s f v ~ l  e s k a h e l e c e r  

uma Pigagaa e n t r e  a p ~ & - f i l a s a f i a  d a  m i t a  paFa a f i l a s a f i a  e 

~ i @ n c i a s  f x p e r h e n t a i s ,  t f n d a  g e r a d a  u m  g r a n d e  b e n e f i c i o  

p a r a  a t e c n o l a g i a .  

a f i l a s a f a  Pmaxagaras 1505 a 42E. a ,C ,?  foi u~ d ~ s  

p r i m e i r a s  a d i s t i n g u i r  a H a t & r i a  da  Mente, d e s ~ r e v e n d a :  "A 

mente g a v s r n a  o mundo e u  t e m  canduz ida  a u m  sistefia ã s  

dessrdem",  tZonsideiada cama a p r i m e i r a  f i l á s a f a  d u a l i s t a  

i m e w t ~  x mat&rãal  d e s c r e v ~ u  que  a m e n t e  & compasta d e  

s u b s t â n c i a s  p u r a s  enquan to  os n u t r o s  zarpo- t@w p r s p a r ~ 3 a  de 

~ 3 e m e n è a s  p r i m $ r i a s  e m  s u a  campasi@a, 

as m i t o s  m a d ~ r n a s  s%o baseados  Ea m i t a l o g i a  que  b s w  

r a i z e s  P QUE est& p r e s e n t e  n a s  n a v a s  d n s c a b e r k a s  

t ecno lbc j i cas ,  E m  algum rasos as m i t a s  s 2 a  ~ a n t u s  d e  u m  mundo 

d i f e r e n t e  g m ~ P h o r l ,  que  c e r t a m ~ n t e  s u r g i u  cio passa& d e v i d a  

[as mikas)  t e r e m  s i d o  u m  s a n h a  d a  hamem ÇGREGORV, 6 W 1 % ,  e 

padeoda a s s i m  estaklec=s que a c l s n c i a  E a m i t s  podem 

caminhar l uneas ,  

Por  v á r i a s  s & c u I a s ,  e x i s t e  a c l i s russ3a  s a b r e  a  . 

mente, homem, máquiwas, canhecbmenta, e tc ,  e quando ss 

e n v e l v e  a t e r m o  i n t e l i g & n c i a  I - &  uma n e c e s s i d a d e  d e  se t ra ta r  

tsrzos pul@micas,  cama: a l m a ,  pensamento, M e n f ~ ,  &c, e 

q ~ a n d s  d e s e j a- s e  c a n h e r e r  B que & uma m6quina & n e c e s s á r i o  

ter-se conheclmenta d r  s u a  t i p l a g i a ,  e ã u n q S ~ s  q u e  possam 



distingui-la de autras dispaçitivoç. 

Senda cuncnbida ccma uma entidade funcianal campas- 

%a de parkes definidas, em qus as fun~8es internas podem ser 

campreenbibas atrav&s da canherims-ta da Iwtera~ãa de suas 

partes, áEREEgRY, 19883, i? campreens2m destss & fun@a da 

canhecimenta da seu ambiente usual. As maquinas padem ser 

,ais au menos apraprãadss e mais au menos e9icientesp 

entretanta abedecem e s3a limitadas às Leis da Nafurema; au 

me8hor elas s3o prajetadas e cançtruibas psra prcdurir alga 

dentro das leis da bfsica e mastrãr algumas carartesãstãcas 

biferentes de algu~a caisa encantrada na Natureza, 

GREGERY I 1 9 5 3 3  descreve qus existem algumas ãunt$3es 

siqnf~icativas encanfradas nas máquinas, estas s2m 

basesdas zrn ronceitos teh-iras que padem ser vistas em 

i&-mas de prap&sitas= A Sacaliza@s e a reconhecimento de 

tais fun@es & dada ap&s a apreciagzu destas fungBes, 

A= v@iss algumas funy@es nãe pedem ser camparadas 

cam aIgumas partes Tisiias 62  uma máquina fez:  cansciência 

,, & iacalirada, aU identificada com afg~m t i p s  de qo:e n.*- 

estrukura cerebraã IGWEEClRY, 19813, pais para c~myreenbeu 



c a m a  as  parkzs eomblnas p a r a  gerar-  S u n ~ " e s ,  ex ige- se  

c s n h ~ c ã r n e n t o s  p r a f u d a s  d e  %fc%nica ,  e n g e n h a r i a  e f ã s i c a ,  e 

akualmenke pade-se r e q u e r e r  canhecimentos  d e  computagaa ou 

a u t r ~ s  p roced imcntas  a b s t r a 2 o s -  & i m p l i c a f h  e% s a b e r  onde 

se I a c a l i z a m  as  fungBes d e  una máquina 52 d i f i c 9 l i m a  e este 

problema 52 um d e s a f i o  p a r a  a p e s q u i s a  do  c=r&bra ;  e para 

r e c o n h f ç e r  estas fungbes  e m  uma mbquina devemos campieendcr 

coma o s i s t e m a  a u  a mãqulna f u n c i o n a ,  

, f ê r i a n n n t a s  d e  far~a: u t i l i z a d a s  p a r a  t r i t u r a r  

c ~ r n a i s ,  carta- r o c h a s  uu m ê t a i s  c o m  precisas, u t i l i z a d a  

a n t i g a m e n t e  p ~ l o c  arte53as; 

, Irnpostnt-esn u s a d a s  p e l a s  egf  p c i o s  e g r e g o s  

e s p e c i a l i x ~ n b a  e m  tempos d e  m i l a g r e s  e m  que  a i n f l u ê n c i a  

d i v i n a  era s imulada  por  v à r l o s  mecanismos; 



, F o n t e s  d e  f a r g a s  n a t u r a i s =  u t i l i z a d a  p a r a  d a r  

or igem A -  b a r r a g e n s ,  n2a b a l  capaz d e  e l i m i n a r  o u s a  d a  

t r a b a l  ka  e s c r a v a ;  

,ReIàgEos: foram d e s e n v o l v i d o s  p a r a  a Eel d a  C s r t e ,  

banda G u s a  ba d i v i s á a  p twporc icna l  d a  d i a  s a l a r  E u m  

r e l b g i a  de sal ,  a t r ã v b s  d e  r e l b g i o s  d * b q u a ;  

, A r m a s  d e  f q o  - u t i l i z a d a s  p a r a  a t a c a r  e d e f e n d e r ,  

f a l  e x e r c i t a d a  p e f a  m e n k  dde a l g u n s  &as m a i m - e s  pensadures ;  

,E%-lnquedas: t e n d u  uma a n t i g a  h i s t & r i a ,  as s e u s  

d i s p s s i k i v c s  geraram certos mecanismas c u j s s  &quinas  

c e r t a m e n t e  t@a f a s c i n a d o  v&*-ias pes5aas  s cuEturas .  

A a  t e n t a r  d e s c r e v e r  c q u e  & a m a  mãquina (GWEGORV, 

89863, c a n s i d e r a  e s t a s  c a m a  as c a p a z e s  d e  e x e c u t a r  algumas 

I-- Lcre8as ,  c a m  r a z a % v ~ l  e f i c i & n c l a ,  q u e  a%r-av&z d e  s u a s  fun- 

@=s s u a s  p a r t e s  mavem-se d e  a c a r d a  com as  r f s t r i ~ a e s  d a s  

leis f n s i ç a s ,  e n t r e t a n t a  n3a  &a estas maquinas a s  leis 

f i s i c a s ,  N&s devnmos c o m p r e e n d ~ r  a s  maquinas a p a r t i r  d o  

t i p ~  d e  5-us e f e e e n k a s  f u n c i e n a l s ,  com-: 

.TT-ansferir ,  DU maver, s u b s t â n r i a s  au e s t r u t u r a s  

a t r a v e s  d o  e s p a q a  A t a x a s  p r é - d ç t e r m i n a d a ~ ,  d íüe@o e 

s e n t i d a ;  i n e l u i n d a  a a ~ p l i f i c a $ l a  ou d%rninuic$k d~ 



movimentos ou estruturas., incluindo os sinais; 

, Transf ormar f orãa-s, caminhas ou mavimentos, 

estruturss, E tipos d e  ençrgia; 

,Combinar entradas e saibas, f s r p s  d z  csrqas, em 

?antes de 2nfarmagBes para  anais emissares e receptw-es; 

,Criimputar, m a n u ~ e a ~ ,  armazanar e inferir 

inf armagEes; 

=Simular, capãar, se9ecianar mais o~ menos aspsctas 

gerais ou abstrstas d e  sltua@3es; 



mapeamen ta; 

Deve haver uma e-skrzlta aelat$o enfrf a ~ E S L T ~ ~ ~ G  

causal r fuwcianaã, 3 $  que ambas o &%eis para a 

c ~ m p r e e n s k  da que vem a ser- uma mAquãna, e sem um modelo 

rcnceitual causal n3a sab~iemos como trabalhar e sem um 

modelo concePktna9 duncianaf n3o saberemos coma 

aperaclanaããzar uma %&quina; ou seja, madefos causais e 

funcionais servem de filtras para investigarmas e 

descrevermos m&quinas e organismas, 

Existe uma fcrma de 5n cxracttriznr a ser humana nu 

bssta seguir um mad@Sa padr3oT 

Cama a ciencãa nafural tem coma prap6sika mostrar 

que a camplexidade, senda bem absw-vada, n2o 12 nada mais que 

um disfarce da shplihidade ISIMDN, 2 9 3 1 3 .  Atravts de um 

desenho, a ffsica Simon Stevin mostaa~ rama a cirncia pade 

ser campreendida, sem provocar uma bestrui@a da maravilha, 

e e RG f-e~eHar u padr2o escandidaf uma nova mara~iiha 

icrna-se camp5exa a partir ba çamplexidade d e  coma foi 

alcangada G n0va padr-%a, 





.... i:J.y .... 
I r... 

A = x i s t @ n c i a  a@ t e r m o  a r t i f i c i a l  leva- nos a crer 

que  os a b j e t o s  a r t i f i c i a i s ,  sendo  i n i t a g b e s  d e  u b f e t o s  d a  

n a t u r ~ ~ z a ,  padem u t i 2 i z a r - s e  d a s  mssmns materiais que a 

a b j e t o  n a t u t a l  a s s i m  cana  d e  m a t e r i a i s  d i f e r e n t e s ,  SP$+$BM 

CTSSB) d ~ s c s e = ~ * e  que há  q u a t r e  i n d 8 c i a s  que  d i s t i n g u e m  o 

n a t u r a l  da a r t i f P c F a B :  

i. A s  caisas a r t i f i ~ i a i s  s3o s i n t e t i z a d a s  p e l o  

Sçrlmew J 

2 c o i s a s  a r t i f i c i a i s  podem k e r  a a p a r @ n c i a  d e  

n a t u r a i s ,  ca recendo  e m  m u i t a s  a s p e c k a ç  d a  

r e a l i d a d e  b e s t a ;  

" 0- 
-c, = o b j ~ t o s  a ~ t i f i ~ i a i s  5% narmalmen te 

d i s c u t i d a s ,  pa t - t iculamente  d u r a n t e  a cancepg"a, 

e m  t e r m o s  i m p e r a t i v a s  a s s b  ccma d e s c r i t i v o s ,  

k s i m  c a m a  as  mdquinas n e i x s s i t a m  ter um p r o p b s i t a  

causa: 2 f u n c i o n a l  p a r a  c a r a c t ~ r i z h - I a s ,  as s i @ n r i a s  que 

t r a t a m  a n a k u r a l  n e c e s s i t a m  ter e m  s e u  f s t u d a  O d o 8 n f ~ i 8  d a  

e s t r u t u - a  P d a  amblen%e d a  ob.jeto e% akse rvag3a ,  Camn a 

p r a p b s i f u  au a d a p t a g ã a  d e  um a b d e t ~  e m  refa@o ac s e u  

a h l ê t i v o  e n v u l v e  p r u p b s i t o  uu o b j e t i v o ,  a n a t u r e z a  d o  

&seto e a ambien te  duncianaH, pçdemas c o n s i d e r a r  este 

a b j e t n  CGZB uma i n t e i d a c e  e n t r e  un ambierite i n t e r n o  e um 

a&Bsn te e x t e r n o ,  



izxterna,  sendo  a s e u  campartamenta e m  g r a n d e  p a r t e  

de te rminada  p ç l ~  eamyaò-kam~n tz  d e s s e  azòbi-nte 

A demmstr-aq% d s s  I i m i t ç s  d a  a f a p t a ~ 2 a  d e  um " & d e t a " ,  & 

s e n t i d a  qaanba r-esHiza-se, de uma forma aproximada,  os 

~ b j e t i v ~ s  d e  u m  p r a J e t a ,  p a i s  esta é ~ a a s e g i ~ @ r ò ç i a  d s  p r 8 p r i a  

I  i m P t a @ i a  d a  s i s t e m a  Pn t e r n a ,  

V A r i a s  t e n t a t i v a s  d e  cnaprees2o  d a  a r t i f i c i a l  s 3 u  

f e i k a s ,  que a a r t i f I c l a P i d a d e  i n r l u i  a s i m i l i t u d e  percep- 

t u a 1  s d i f e r ç n g a  e s . s e n c i a l ,  a u  seja, semelhanga m a i s  ev iden-  

te a p a r t i r  d a  ~ x t n r i a r  q ~ e  d a  i n t e s i e r  [SHMEN, 19815, E 

a b j e k a  a r t i f i c i a l  I m i t a  E real vo l t andg-se  p a r a  o e x t e r i a r  e 

adaptanba-se  &s s u a s  t a rehs ,  e a t r a v t s  de imi teg20  & 

p a s s B ~ e P  e x i b i r  um compar tanenta  q u a s e  ÈdSnt ica ,  p a i s  podem 

ser c rgan imadas  par s i s t e m a s  fP . s i ças  d i s t i n t a s ,  

O s u r g i m e n t a  d e  máquina que cumpu%a, manuseia,  

armazena e i n f e r e  Énfat-ma~bes,  podç ser r c n s i d e r a d a  ramo una 

d a s  c r i a ~ 6 e s  m a i s  p e r f e i t a s  j b  d e s ~ n v a l v i d a s  p e l o  ser 

huaana, p s i s  a t r a v & s  d e s t a s  & passikveh cr iar  um ambien te  dn 

slmula@3es e m  v b r i a s  a m b i e n t e s  e x t e r n o s ,  ts a%& i n f n r n a s ,  

p ~ i s  a g n n e r a I i z a @ a  n a  i m n I p u f a ~ 3 o  d e  s fmbsSss  aumantuu s 

classe d e  s i s t e m a s  csja campoò-taaento pçd@ ser i m i t a d a ,  

" s i r n ~ l a ~ 2 a "  & compreendida a f r a v g s  d a  testes e m  v b r i a s  

a z b i e n t e s  s i m u l a d a s  au  i m i t a d o s ,  

Atualmante a  s i m i t I a $ % a  & f e i t a  a t& p a r a  a s s u m i r  a 

Sarma do pensamento h ~ a a n a ,  m e s s a  w & a  se c o ~ s e q ~ i n Y a  imple- 

mentar  dinâmicamente,  E s t a  t e n t a t i i a  & f e i t a  ca5 c a a x % E i a  



d e  c a m p u t a d ~ r e s ,  e muita coisa que  S ~ s c a n R e c e m a s  pads  ser 

f e r n e c i d a  p e l o s  campukadot-es. E s t a s  simula@!~es podem 

p r o p a r c i o n a r  d o i s  n-vos canhacimentas ,  ISãNah!,  1 9 9 4 ) :  um 

Sbvãe,  que  m e s m a  pa rk indo  d e  p r e m i s s a s  corretas, pade ser 

m u i t a  b i l f c i l  d e s c a 5 r i r  o  que  elas implicam, e a u f r o  um 

-aura s u t i l .  

O ~ s o  d s  c o m p ~ t a d o r e ~  t a r n a u  pass ivek  a s i m ~ l a g 3 a  

d e  ~ d r i a s  r e l a 5 B e s  d e  a m b i e n t e s  i n t e r n a s  e e x t e r n a s ,  e 

V -  =tgunda SLMDN t1981, p,  x x l :  "Nenhum a r t e f a t a  canceh ida  

p e l a  homem & SD c u n v f n i e n t e  p a r a  ~ s t e  t i p o  d s  ã e s c r i $ B o  

f u n c i o n a l  c a m a  canpukador d i g i f a l .  E um a p a r e l h a  

verdadeiramew ts d i g n o  d e  k r e t e u ,  A s  p r s p r l e b a d e s  

a r g a n i z a c i o n a i s  a q u a s e  as Ctnãcas d e t e c t á v = i s  n a  s e u  

camgartamenta (quando dunclana  bem>, A v e i o c i d a d e  c a m  que 

s x e c ~ t a  aperagBes  b & s i c a s  pode p e r m i t i r- n a s  i n f e r i r  um pauco 

acerca d a s  s e u s  campanentes f i s i c a s  e d a s  Leis n a t u r a i s  que  

as  regem; por  fxempln,  a p a r t i r  d a s  d a d a s  d e  v e l o c i d a d e  d e  

aperag3-  padw-famos i s o l a r  certas t i p o s  d e  componentes 

Lentos.  A l é m  d i s s a ,  q u a s e  nenhuma asssr&a i n t e r e s s e n t e  que 

se p ~ s a  S a z e r  seare u m  c a s p u t a d a r  es f u n c i o n a ~ a n t o  te= 

slguma r ~ l a g B o  p a r e i c u l a r  c o m  a n a t u r e z a  e s p e c i f i c a  d a  

hardwars.  Um camputador & uma c w g a n i ~ a g 2 o  d e  componentes 

f u n c i o n a i s  ~ l n m r n t a r e s ,  n a  qual, c a m  g r a n d ~  apraximag%, s6 

a s  fungBes e x e c u t a d a s  por  esses c o m p a n e n t ~ s  52x0 r e l e v a n t e s  

p a r a  o campçrtamenta d a  s i s t ~ m a  t o t a l B a ,  

A m a t e m A t i r a  f o i  i n t r o d u z i d a  n a  e s t u d o  d a  teorie 

d a s  c o a p u t a d a r ~ s  d e v i d a  ae c a r A t ~ r  a b s t r a t a  d ~ ~ s a s  m&quinas, 

leoanda-nas a c u n c l u i r  que  a c i c n c i a  tios cawpukadores & m a i s  



formaE d a  que e m p i r i c a ,  A p a r t i r  d a s  t r a t a d o s  r e a l i z a d o s  por  

Janh Van "ennan, a v i a b i l i d a d e  d a s  í amputadores  f c i  

q u n s t i a n a d a ,  tcmanda-si c o m  r n ~ d g l a  a c o n s t r u @ a  d e  um 

s i s t e m a  vi&wel a p a r t i r  d e  camponentes n3a v i á v e i s ,  onde o 

bica m e i o  d e  se dominar a v i a b i l i d a d e  & a t r a v é s  d e  s u a  

a r g a n i z a g 2 a .  

Ainda e x i s t e  zauita e m p i r i s = a  n a s  a p l i c a h i l i d a d r s  

camputzx lana i s ,  p a i s  05 s i s t e m a s  ao s a r e m  c o n s % r u i b o s  

continuam a  a p e a f ê i g a a r - s e  e m  f a s e s  s u c e s s i v a í ,  s e m  que  a 

tem-la possa  antec ipar-SE a essas e x p e r ã @ n c i a s  p a r a  e v i t a r  

as p e r d a s  deçs r t - en tes  d e  t e c p e  e r e c u r s o s  d a s  f u t u r a s  

ape r f= igaamentas ,  " = a ,nas canhegn ninguam in t imamente  

t-ePacianada c o m  s i s t e m a s  d e  t a l  compXex5dade que  f a g a  aiqurna 

FdBla e s p e c f f i ç a  d e  c a m a  p o d e r i a  ser a s s i m ,  Iara s e r e m  

compreendidos,  ss s i s t e m a s  t i v e r a m  que  ser cans t ruPbos ,  e o 

s e u  compor-famento observado"  QSiMON, 1981, p, x x k ,  

Mrai tas prewis&es  s&re O c ~ m p a r t a m e n t o  d o s  

cumputadares ,  e m  que  q r a ~ b s  p a r t a  & governada por  leis 

s i m p l e s ,  5% c a n s i d ~ s a b a s  coma p a r t e s  d a  complexidade d e  u m  

p r a g r a a a ;  e na  ve rdade  & a complexidade d a  ambien te  c u j o  

programa ( p a r t e s  cans ider&.weisf  p r o c u r a  a d a p t a r  o s e u  

comportamento QSTMON, 19811, 

D que  se n a t a  & que sendo  o canpu%abar u m  membro d a  

Bam4lia d a s  a r t e f a t o s  s imbóHicos,  a s u a  a d a p t a b i l i d a d e  a u m  

ambien te  e x t e r n o  é a s u a  r a z g a  d e  ser, P a s s u i n d a  u m  r a n g ~ i n t a  

d e  e n t i d a d e s  e i s l ç a s  I p a d r 6 e s  d n s i c a s l ;  pade s h ~ i u l a r  as 

c u s p a n e n t e s  de ~ a a  f ~ t r u t ~ w a  ~ i m & $ S  i c a  I ' e x p r e s d 3 e s '  1 . O ç  

sistema= s i m h b l i r o s  das c o a p u t a d o r e s  possue% um conjunfsu d e  



p r a c e s s o s  s i m p l e s  cufazi apzrasi3es Ímab iF ica r ,  c r ia r9  c o p i a r  

e d e s t r u i r  skmbolos)  s a b r e  as e s t r u t u r a s  Eropresen ta@es  

i n P ~ r i 7 a s  - imagens m e n t a i s )  s i m b b f i c a s  d o s  a m b i e n t e s  

permitem s i m u l a r  m ~ ã e l o s  a b ~ q u a d a s  a u m  d e t e r m i n a d a  

ambien te ,  s s n d a  n s c e s s á r i a  i a p a c i d a d e s  que  tenham u t i l i d a d e s  

p e r a  a ç iskemà ~ . imb&Eiro ;  podendo-se u t i l i z a r  s h b a l ~ s  p e r a  

d e s i g n a r  a b j e t a s ,  r e l a g 6 ç s  e agBes n a  nunda e x t e r i o r ,  

HDFSTABEEW fHSSO) d e s c r e v e  G t e r m a  i n k e l i g a n c i a  n m  

- S .  ,~n,,, --- d e  uma l i s t a  d e  h a b i l i d a d n s  e s s s n c i a i s ;  

1 i tara  p r o c u r a r  s i ~ i f  a r i d a d e s  e n t r e  s i t u a g e e s  

a p e s a r  d a s  d i f e r e f i g a s  que as  s rpa ram;  ou  s e 3 a ,  p a r a  

r e c a n h e c e r  s i m i l a r i d a d e % ,  podemos h a ç z a r  n a s s a s  f u t u r a s  

a q b e s  n a q u e % a s  que  foram a p r e n d i d a s  n a  passada ;  

L =  P a r a  e x t r a i r  d i s t i n ~ B e s  e n t r e  s i k u a g h s  a p e s a r  

d a s  s e m e l h a n ~ a s  q u e  a s  l igam;  embora d u a s  s I t u a g 8 e s  passam 

p s r e t e r  s i m i l a r e s  z i u p e r f i c i a l m ~ w t e ,  f s t a m s s  h h b e i s  p a r a  

n a t a r m a s  d i f e r e n ~ a s  que  passam canduz l r -nas  ao babo carreta- 



4 P a r a  r e s p o n d e r  a si t u a @ e s  exkremamen te 

adap tkweis ,  H!% n e c e s s i t a n d a  r e s p o n d e r  d a  m e s m a  manei ra  t o d a  

v e r  que formos c o n f r a n t a d o c  r a m  a m e s m a  prcõlema,  Senda 

T e m a s  n a s  descri . ,bes a c i m a ,  que  s s tas  RabiHldades 

c a ~ p a r t i B h a m ,  n a  mln%mo, c o m  u m  a f r i b u t - z  que t o d a s  =%a 

Bacels d e  e x i s t i r e m  quando se r e l a c l c n a m  coa o s-r humano, 

p r i n c i p e l - e n t e  pa rque  f requen temente  ãs agrupamas ssb a 

4 - 4  e a - u r w  + ~ . l i -  d e  ' s e n s a  c a m ~ m " ,  al+m de que as  i m p l i c a $ ? t e s  n2o s2iü 

e s p e c i a i s  s a b  a 8t ica d a s  h a b i l i d a d e s  m e n t a i s  huaanas,  sendo  

d e  f a k o  RabiPidedes  comuns, 

Mul tns  pesquisadores tentam b e s c r ~ v e r  a fermc 

i n t f f ã g @ n c i a ,  =as a i n d a  n  se chegou a u m  c a n c e i t a  

d e f i n i t i v o ,  e a e x i s t 4 n c i a  d e  uma y r a i d e  q u a n t i d a d e  d e  

d S - k r e n t a s  apiwiBes  comprcva este f ata,  Alguns c i e n t i s t a s  

defendem a i d k i a  d e  q u e  a  i n t e l i g h c l a  & e = s e n c i a l m e n t e  uma 

c a p a c i d a d e  g e r a l  b n i ~ a ,  nnquanto  o u t r o s  a c r e d i t a m  e a 

i n t e P i g 9 n c i a  depende d s  m u i t a s  r a p a c i d a d e s  s e p a r a d a s  

[DAVIDOF, 19833, 

CL i &E&RM&N IPCBS1, d e s c r e v e  que  t o d a s  as t a r e f a s  

z r n t a i s  s a P H c l t a m  d u a s  q u a l i d a d e s :  i n t e I i g & n ~ i a  e e 

p e r f c i a s  e s p e c i f l r a s  p a r a  u m  de te rminada  A t e m  FnGividuab. 



P a r  exnmpla, s e s a l v e r  u m  problema d e  g e o m e t r i a  e x i q e  

in teBic$a-bcia  g e r a l  a d i c i a n a d a  d e  um ~ o n c s i t a  d e  figuras 

geaa&tâ-icas,  THURSTONE i b f E G 1  a l e g a v a  que  as  p e s s o a s  d i t a s  

e s p e r t a s  psssuàam uma grande d a s e  d e  "ator g e r a l ,  

d s s c r e v e n d o  que  a f a t o r  d e  i n t e l i g S n c i a  d e  Sherman, se 

c a n s t i t u i a  d e  se8e h a b i l i d a d e s  d i s k i n t a s ,  ê n f a k i z a n d o  

b i f e ? - e n ~ a s  m e s m a  havendo r e l a ~ i c n a m e n t o  s n t r e  e l a s :  

,Capacidade  d e  r e s o l v e r  pnzblemas r a a p l e x o s  e 

aprendizagem r m  BungEta d o  passada ,  

.Percsp@c e r e l a c i o n a m e n t o  e - s p a c l a f ;  

Um d o s  g r a n d e s  i m p a c t c s  n a s  r e l a g b e s  h ~ m e n a s ,  d e s % s  

a &pora  d a  R ~ v o L u ~ 3 a  I n d ~ s t r i a l  a%& a a k u a l i d a d e ,  f o i  

causade  p e f e  I n t e s e s s -  d a s  h ~ m e n s  e m  ter a conhzcãnenta  e 

damínia  d a s  áreas q u e  enva%vesi a i n t e l i g & n c i a  humana. Muita 

s= tefi pesqu i sado ,  e chegeu-SE a t e n t a r  medi- la a t r a v & s  d e  

testes [ T ~ s t e s  d e  E3I e m  ssres humanasB, e a t u a l m e n t e  as 

esfat-~as &o d i r e ~ i o n a b o s  aa uça  d e  t g c n i r a s  e e x e r c L r i a s ,  



que passibifitem um melhar aprcveltamenta das ligagbes das 

nsur&ni~s, para tornarem o inkelecto alerta, A discus&o & 

polSmica, pois ainda n3o sç chegou a uma canelus2m quanta a 

int=lig@ncia, e alg~tmas dbvàdas s2a: a inteligência & uma 

capacidade para se adaptar a ambient~? ou deve ser 

visualidada coma Uma faculdade cognitiva? ou deve-se levar- 

em rawta a makiva@o? au & a hereditariedade que influen~ia 

a intelig&ncia'? EBAVISOF, 19831= 

Camu~ente v&-ss que a inte5igSncia w% se restringe 

roéwmte as habilidades de cãlcula que n cer&bra pode realh- 

zar, mas abrange autras habilidades (VEJA, 89901, kais cama; 

9. Lbqica-maLem&tica - possi5Xika aas seres humanas 

ardenar objetos, fatos s nGmeras çm qualquer ~rdem, al&m de 

passibilàtar di-"' aLsguir quantidades, ex: &%b=rt Einstein, 

Isac N e ~ t ~ n ,  Sihephen Hawking; 

2, Espacial - determina a caparidadç de pereeber 

abjftos e advànhar suas formas, ande atrav-s da abstra$Zo 

dinamiza as farmas observadas mmtslmente, ex: APberB 

Einstein, Sthnphen Mawking, Da Vinciy 

4= ãnkçrna - em teoria dasi joga'5, muitas das parti- 

cipantes (coma no xcdrem, gam%a, 21~3 ukilizam a habilidade 



aentaH para abordar u m  jogada, avalia-la correkam~nte e 

avaliar as cansfquências praticas de sua estratggia de moda 

a mudã-na cass n3u seja adequada; 

5, Carporal - a habilidade de manipular abjetas, e 

a corpo, maneenda um contrale harmonica s&re as movimentas, 

ex: MikhaiS Fas-yshnik~v, Fe%&, Maradana, Garrlnchag 

h ,  Gantextual - uti?Hzada para se2esãana~-, adaptar 

~u contribuir para sudar um asbiente de modo a atender as 

7 =uas necessidades, EX: k@nPn, Trotsky; 

E. Musical - reconhecida csna a priaeira "rma de 

in-kefig@nris que se manifesta, Significando a capacidade de 

ouvir mkicas, distinguir meladias, ritmos, e çeq~@neias 

musicais, EXE Merm~to Pascnal, Mazart, Egbe~to Giámewtij 



que s3o ampoçtas d s  dispositivos eletro-mec$ni~os, eleti&- 

nãcas, elitromagndticas, e outros, construidos pela sais 

aBta 2ecnoHagia d e  materiais, ÉnterPiqadas pela tecnolaqia 

de hardwares e soSt%ares, 

A kenfativa de ~ET-SZ .n daminia da c- 'ri f---; itiamenta e 

de suas Bossas de aquEsig3o vem de &-oca remotas (BlatExo, 

Sbcrates, e outros]. As naeurema-5 da mente, alma, matéria, 

pensamento e estados menkais, eram bastante discutidas, e 

ofirecsram a base da psnsamenki maderna, Hade estas 

eantri$~i@3~s n3a sSa somente importantes rumo s2a meIhares 

campreendãdas cam o auxilia 60s 'computadores' e da m3quinasi 

possantes, d~senvalvidas pela humem, &fualminte pode-se 

interligar ,> ,a, --  .i,, _- Areas de con hecimen to humana 

prspar~honando cantribuiq3zs à Ti%, que d considerada uma 

Ares que mawt&m uma farte EnterbependBncia com outras á r ~ a s  

d e  conhecinenfo, ~azm: BinguPstica, nnuroci$2nzias, cugni;So, 

matem&tira, fisiça, estatística, ca%putag2o, ciSern&tics, 

etç= 

algumas podem ser ~epetidas por computadores, senda que as 

seguintes podem ser melhor rzalizaba~ pilas computadares do 

que pelas seres h~nanas IWSCH, 19853, rama: 

1, Operag8es num&ricas, que s%o canslderabas cama o 

malar prop4sita na r~nstruçSa dos computadores, pois estas 

al&m de sirem mais r&pidasi podem realizar oprragBe5 com iim 

certs nCtmerc de grandeza g u i  lileralssnte podsm ser 

i m p a s d v ~ i s  para a ser humano, tenfando fazer aperãqBes de 



2- O armazenamenta d e  inãormagEes & uma 

ça rac te r - l sk i i=a  r-e9-.*- c u a ~ t ~  quand- r2 f e i t a  uma comparaq&zt r e m  a 

r a p ã c i d a b e  d e  a r m a z e n a ~ e n t a  d e  infarma$Zlu d a  ser humana, 

p a i s  u% camputadar  alkm d e  poder  a rmazenar  um g r a n d e  valume 

d e  d a d a s  i3 r a p a z  d e  acessar q u a l q u e r  um d e s s e s  d a d a s  cum i i m a  

certa vePacidadeg 

4, Exa t idZa  d a s  a p e r a g E e s  nos rumputadares 5% 

r e a l i z a d a s  par- aeçan i smos  q u e  muikas d a s  v e r e s  -&o 

s u p e r à a r e s  A s  e x e c u t a d a s  p e l a s  homens e e m  a l g u n s  casas n a  

execugâa  "r t a c e P a r  cansEderabas  mec3n icas -  

PIISHRDFF :19€351, a b s i r v a  q u e  m e s m o  q u e  as 

campukadares  consigam S a z e r  a lgumas  t a r e f a s  m e l h o r e s  d o  q u e  

as  r e a l i z a d a s  ye?ss hamens, este Cako n 2 s  d e s t r b i  a n a s s a  

a u t o - ~ s t k m a ,  p a i s  n85 pw-mãneceaas s e g u r a s  d a s  n 0 5 s a s  

c r e n g a s  d e  q u e  e x i s t ~ m  m u i t a s  caisar que as  p e s s o a s  fazem 

melha r  da q u e  a5 c ~ r n p a - k a d o r e s ~  



S e  fa smcs  l e v a r  e m  c ~ n t a  a s  t a r e f a s  que as hamens 

padem f a z e r  melhor  que os computadores ,  a c r e d i t a m o s  q u e  n%a 

ter9amoz. como d i m e n s i s n a r  t o d a s  elas,  m a s  uBa camparag3a c a m  

um camputadar  & sempre  n e c e s s á r i a  p a r a  ' e r m o s  d a d a s  

r e l a t i v a s  n a  êxecua$% d e  t a r e f a s  c o n s i d e r a d a s  i n t e l i g s n t e s ,  

p a i s  a envolvimenko da i n t e l i @ n c i a  e ~ d y u i n a á  b f e i t o  R& 

m u i t a  tm-qm, e c o m a  uma d a s  d e f i n l ~ 6 e s  d z  IA & b a s s a d a  n o  

camym-tamenta ã n t e l  i g e n t f  , v@--- = - a c n z i p x t a m e n t a  

i n t e l i g e n t e  a u  as h a b i l i d a d e s  d e s c r i t a s  a c i m a  ÉMOFSDTATER, 

498C): , dsmonstram a lgumas  t a r e f a s  que conf ãrmam a 

s u p e r i s r i d a d e  d o  hamfn s o b r e  a mbquina, p e l o  menas 

s t u a l a e n t e  (navembru d e  19913, 

?da execug2a  t a â - f f a s  cu. jas  a t i v i d a d e s  passarri ser 

d e  g r a n d e  e s f w - ~ o  men ta l  p a r a  o homem, c a m a  n a  e - e a P i z a ~ 3 a  d e  

u p e r a g i e s  ari tméticas s i m p l e s  ( q u a t r o  a p e r a ~ 5 e s E  c a m  uma 

q u a n t i d a d e  d e  nCimer~s S e  certa g r a n d e z a ;  estas podem ser 

E=- n e c u t a d a s  f a c i l m e n t e  p e l o s  camputabores ,  N 2 c  que estes 

s r j a m  m a i s  i n % e b i q e n t e s  d a  q u e  c ham~m, e s i m  p a r  ser estas 

o p f r a ~ % s s  haçeadaz. e m  r e g r a s  " s i m p l e s"  E, cùncomitantemente ,  

as c o m p u t a d ~ s e s  s ã o  p r o j e t a d a s ,  pt-edaminantemente, CGW 

rmxrsos d e  w ~ l o c i d a d e  d e  ~ -ecuperaq2a  e armazenamanto d e  

g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  d a d a s ,  a l é m  d e  ter c a p a c i d a d e  d e  

t o r n a r  tareBas b a s e a d a s  e m  r e g r a s  fAceãs  b e  se r e a l i z a r ,  

E w t r e t a ~ k a  quanda  se t e m  a t i v i d a d e s  b a s e a d a s  e m  tamadas  d e  

==- ,ao ou  s u l . u g 2 ~  de prab lemas  g e r a i s ,  & q u e  çe v e r i f i c a  a 

d i % i c u l d a d e  d e  se programar  csmpukadore-s (MISWKOFFT, 99853, 



E m  a l g u n s  caças, a n d e  t e n t a- s e  a c h a r  a resaiug$2a d e  

u m  prablema,  Q c a l a c a d a  u m  a n t e p a r a  d e  d i f i c u l d a d e s  p a r a  

j u s t i f i c a r  a u s o  d a  camputador,  E &b$ia que esta s t i t u b e  s b  

d e v e r i a  set- di t-ncianaba quanda s n  t i v e s s z  a dimens3o da 

proB1ema $ c l a s s i f i c a d a  c o m a  t r i v i a l  s u  n'&a)e v e r i f i c a d a  o 

e s f a t - p  a ser earnadc n a  envofvimento  d a s  p r c ~ e s 5 o 5  m ~ n k a i s .  

FrtuaBmen te a busca  p a r a  a campreens3o d o  

comparkamenta das p r a c e s s a s  m e n t a i s  & f e i t a  p e l a s  c i e ~ t i s t a s  

d e  CiBncia d a  C o g n i ~ a o  ( E a g n l t i v i s t a s 5 ,  CLEIMAN (bS91: 

d e s c r e v e  a Gi@ncia  C a g n i t i v a  cone um das campas que  

p - c m r a n d s  i n v e s t i g a r  a i n t e l i q & n c i a  Humana p o s s i b i l i t a ,  aos 

c i e n t i s t a s  d a  I n t e l i g @ n c i a  & - t F > i c l a í ,  uma g r a n d e  

c a n t ~ - i b u i ~ 3 a ,  n a  e l a b o r a g 3 o  d a  s imulagao  d a  cemporkamsnto 

i n t ~ l  i a e n t e .  

" s i m u l a ~ 3 a "  sii "madelagfa" B uma t a c n i c a  d a  

c i é n c i a  c o g n i t i v a  que p r a c u r a  d e t e r m i n a r  o p r e c e i s a  usada  

p e l o s  humancs p a r a  p-aduzi r  um t i p o  p a r t i c u l a r  d e  

compcrtamenko I n t e H i g e n t e ,  ç, a s s i m ,  s i m u l a r  este p r a ~ e s s c  

e m  um camputadar ,  



dnafnhs da "màquina", em tarefas comparativas A s  que as 

hamens p a d ~ m  realizar, 
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didãcil e imprecisa, S .  d s  termosi uma cmqweens3a 

intuitiva da Entelig&ncia, cama psdemos entender de que sn 

ca~stitui a Enkelig&ncia, e como paderemas sabzr quando 

te$-emos suceçsas na obteng2o de usa 4 8 3  

'"A--- ,seditar au n2a que um c~mp~tadoi jamais possua a 

intelFg&ncia de um ~er&bra humana, pado-A depender ~u ngo 

soment~ dn cama definir int~lig&ncls, e sim depender de como 

SE define mente", CMISMWFF, 6385, p. x w f ,  

human-s, &travBz de u m  teste semelhante a uma generalirng2a 

seus participantes era pracurar det~rsinar B sexo das En- 

TURTNG iS"5Ol reforga sua definiq3o n3a somente 

pelas Lntera@%s da escrita, que a maquina & capam de 

interagir, mas considera esta farma de int~ra$%o o 



s u f i c i e n t e  p a r a  i m i k a r  uma p e s s e a  Hnte l igznkz ,  

BOURBAKI f.9920: aceita que  a i n t e l i q @ n c i a  pede ser 

r e p r e s e s  t a d a  por  u m  sistema f a r m a l ,  concardando cam Tur ing  , 
já q u e  a Maquina d~ Tu?-ing +e% i m p 5 i c a ~ b e s  que  s Z a  

v e r i f i c a d a =  att-av&s d a  r u n p ~ t s b i l i d a d n  d e  a l g u n s  r e s u l t s d a ç  

s a t i s f a t b r i a s ;  e n t r e t a n k o  SEAME :22FQ: r e f - t a  ta l  a s r e r t i v a  

p a r a i n d a  d a  p r i n c f p i a  d e  que  e x i s t e  i e t e n c i e n a l i d a d ~  nu u s o  

da I n t e Ê i g t k c i a ,  e que esta & uma p r o p r i e d a d e  d a  m e n t e  que é 

capaz  d e  r e p r e s e n t a r  coisas, a u  s ~ j a ,  a inCen@o & uma 

p r a p r l e d a d e  d a  mente, 

0 "-.,C- 
Lcn ew acima d e s c r e v e  ~s c a n c e i t a s  q u e  levam O 

hamem a q u e s t l e n a r  a s u r g l m f n t a  h i s l 6 r i c o  d o  m i t o  d a  mente 

n a t u r a l ,  a s s i m  c o m D  a t e n t a t i v a  d r  se i m p l a n t a r  p~upe- iebades  

d a  mente e m  s i m u l a d o r e s  n2u ' c a r p b r e o s ' ,  tenfandu-se  a s s i m  

p r e v a r  que é p o s s i v e ?  ter i n t = l i g @ n ~ i a  s e m  a p resenga  d a  

mente, m a s  d e v e ~ o s  ressaltar que a i n d a  es tamos  suLto 

d i s t a n t e s  d e  t e r m a s ,  nu m h i n o ,  uma p r a p r i e d a b e  t o t a l m e n t e  

d e ~ i n a d a  E I n s e r i d a  e m  U ~ G  d i s p a s i k i v a  na- i t a r p b r e u " ,  j& q ~ i e  

n baminio e canhecimenku d a s  t e ç n u l a g i a s  e %aí c i h c i a s  

a i n d a  n3a p a s s i b i 9 i t a m  t a l  f e i t a ,  

Par t lwdo-se  d o  &=seja humano %a cria@o d e  U m a  

P n t e l i g @ n c i a  s i m i l a r  & i n t e l i g f h c i a  n a t u r a l ,  & necfss6f- ia  

d e s c r e v e r  a e v a l u ~ 3 a  h i s t á r l r a  d a s  t e n d ê n c i a s  que o r i g i n a r a m  

o surqàmenta  d a  ie rmo I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i ç ã a f ,  



& dnscrl~3o da Enteiig@ncia humana & cansiderada 

como uma tarefa de bifiril carnpreensZa, entretanta surgiu na 

d&cada de 1750 n a -  EEUA, uma pesquisa de grande impark2ncãa 

sob a &gide da-% poderosas tecnalagias dos computadm-es 36 

existentes, na intuito de aprafundar o questàonaa~nfo sabt-s 

a in%elig@ncia e a çua simula-'a em máqulnaz, tendo a nGme 

de Inie8iq@ncis Artifi~ial. 

Varias trabalhas foram pub?icados, desde a mais 

r e ~ a t a  &posa, de Flak2o ak& hoje; %ais como, os que tratavam 

da 'exarcisma' que as primeiras clviliza@es elaboravam para 

camp-sender o funcácnamnnic do ~&rebra- 

~odemas determinar aeualmente, na mfnimn, kr&s abordagens: 

.i -.. Atrav&s da Inblig&ncia ArtlficiaP que piapBs 

simular as fun$Bes superiores da cer&br~ humana a%%-àv&s du 

cosputador, objetãvanda nza  campreender o funcionamento do 

cerbbro humana, mas somenke sinular alq~mas de suas fun~bes, 

sendo enk2o este c b j e t i v o  m u i t ~  limitada; 

"a, Atrav5s da modeliza@o da cnrBbro humano e suas 

9 ~ m @ 3 e s ~  com rontribui~3o da matem&tEca, da fisic~, da 

neurobialogia e da psicolagia pade-sc expiar-ar dadas de 

ordem enatomica e fisisi&qica, assim como as resultadas da 

biolnqia moEeruZar e de Breas afins; 



cerebrais a partir d õ  ohjet~ natural que eanstikui a cerghra 

E) seus neusthioã, pçdenda-ãe csnstruit &quinas 

'Snk-Eigentes" baseadas em arquiteturas neuiais, 

Mesm- zan a existf2ncla destas tr&s abak-dagens, 

pouco se cansequiu, f &  que as arquiteturas empregadas 52- 

muita simplistas, em ~amparag2a com a arquitetura cerebral: 

sgrupamen ta de c&f u l as nervosas, mecanismas P % emen tãiE)-~ 

rudimentares, &c,. As abordagens, possuindo um modela 

t e B r i c ~ ~  520 terkadas através de mAquinas que tem coma 

madelo a cergbra h~mana na sentida de de~anstrar a sua 

funcionalidade, Nas abardagens, descrikas asirna, t @ m - s e  que 

a terceira abordagem ronpfem=nta a segunda, r que as 

abardagzns padem ser selacionadas aos segaintes madslos 

mxte~&tic~s: a primfira aa Lscrema de EBdek, a segunda 

%&quina de Turlsg e a Lerceira as diderengas eu semefhan~as 

entre o ces&brõ humano E a5 maquinas que a hamem capaz de 

canstf-uir, IEHAPGEUX , %9?0) . 

G termo H& referindo-se á TnteligBncia &etifirial, 

hoje & identificado cama una neva ferramenta para resolver 

problemas devãda u m  grupo de cientistai camblnarem 

t~cnslogna moderna, cigncia da csmputag2a e wufras 

disciplinas, 



mudan~as produzidas pela era atual, em que a I& esta 

inserida, Alguns cstudãosss calacam as duas, ou tr&s, 

pr&ximas dècadas cama as mais preacupantes, j& que a destino 

das relagBes sociais padem se agravar se nâa hcuve- uma 

maãar raci~nal iza-"o no uso dos ?--cursos naturais 

existentes, ou sç &o hnuver uma tecnofogia valiada para as 

grandes massas papulaclanais, %en3o vejamos as exples&çs 

mfgratbrãas que Gcarrem no= pa55fs desenvolvidas, e a 

degrada@a da natureza par parte bos homens, e tads o 

m t n d ~  

MatemAticas, fifhsaf-as e lbyl~os Sentaram farmaPi- 

mar a ptaressa dç raciacinio autombtica h.%, na minima, SOOO 

anos A qnam~tr-ia fai iwren8ada h& 2480 anas; a álgebra 

existe h& na mtnimo 800 anas. L par- 1&00 anas, muitas 

acreditavam que um sistema universal pudfs-e f ET 

desenva5vida, E22 1ki97, Leibniz drsenvalveu a i%&ia de que o 

I .-r , ,,L= de raciacfnia era passbv~l, au seja, psderia ser 

aplicado e% qualquer PnvestigagEian gramática, matembkica, 

pslcolagia, fi%csoSia, teolagia, palitica, referindo-se G 

c.&c~la a um método de análise, 



Bçvidc  às n e c e s s i d a d e s  G e  çe p r a q r e d i r  c o m  o prap6- 

s a k o  d a  I A ,  ny=ãrias A r e a s  d a  c ~ m p u t a @ o  t i v e r a m  avanyas ,  

e n t r e  elas: c o m p i l a d a r e s ,  p r e c e s s a a e w t a  d e  l i n g u a g e n s ,  

s i s t ~ m a s  o p e r a c i o n a i s ,  f e r r a a e n t a s  d e  s a f t w a r e ,  e a m b i e n t e s  

I n t e r a t l v o s  a l & m  d s  a u t r a s ,  

Seqonda ARNCLB (198hj a c a m i ~ h e  dada  & 1" f o i  e m  

cansequ@ncia  d e  a homem n2o e n c o n t r a r  utn s e m e l h a n t e  Q b o  

hnmemP q u e  pudesse  ~ r c p n i z a r  a s o c i e d a d e ,  c r iar  f s r r a e e n t a s  

e r s a l i z a r  camunicà@es na  s u a  Einquaqem s i m b b l i c a g  t e n d o  

i n i c i a d o  e s k a  a n s i e d a d e  na mo$xenta e m  que admirava  as  

estrela-s, s ~ n h a v a  c a m  a e x i s t o n c i a  d e  um p a r a e s c ,  e a lgumas  

-essaas imaginavam que  a v i d a  p a d e r i a  ser m a i s  agrabkwel  s~ 

a5 homens  dessem prcqt-ãsar  as m e i a s  e as s a u s  m&tadas d e  

vida, Parece-nos  que  estes %atas 530 n e r e s s A r i o s ,  no  s e n t i d o  

d e  f a r n e c ~ r  d a d c s  c u l t u r a i s  s d e  %zmmg2a d e  c r e n g a s ,  p a r a  

p e r p e t u a r  a s a b r n v i v h c i e  d a  r a F s  humana, e a s s i m  f o r t a l e c e r  

a h i s t h r ã a  d o s  s e u s  a n t e g a s s a d o s ,  onde  esta c u l t u r a  s e r v i r á  

d e  b a s e  p a r a  q u e  a s  g e r a g b e s  p o s t e r i a r e s  possam u t i l i z a r  

estes f a t a s  n a  busca  d e  s u a s  r f a l i b a d e s  p r e s e n t e s  E -Futuras ,  

A c o n i i r s Z a  d e  ARNBLB 114S61 & a d e  q u e  s e m  este impulso  as  

p e s s o a s  3 a ~ a i s  t e p i a m  a % A  a u  p c d e r i a a  t o m & - l s  akua lmen te  

, > 2  , L&.iel, 

f i c reb i t amas  n a  p o s s i b i l i d a d ~  d e  a homem estar 

-- ~ ~ r n p r e  e m  busca  d e  " a P g a " ,  E q u e  E s t a  seja f r u t a  d e  s u a s  

neces - s idades  b a s i c a s  f m a t & r i a l ,  i d n à h a g i c a  e d e  harmania c o m  

a n a t u r e z a : ,  0 ~G%EB b u s ~ a w d a  uma ~ e l h o r  forma d e  v i v e r ,  

p r a c u r a  que  es ta  s ~ j a  compreendida de v 6 r i a s  mane i ras ,  cama: 



,Airavés ;G d=senvalviminfo fisicu procura iria?- 

m&quinas e ferramentas; 

.Ma desenvalvimewtu de suas crengas estabelece u m  

crescimeata &tica e moral, permitindo uma mai~r 

ink~r-relag2a RarmYnica entre cs grupss õe sfres 

humanos que fazem parte de sua canviw@ncia; 

O estuda da mente e as seus prac~szios, se 

desenvalve h.% milto tempo, Existe uma façclna@a do homem na 

-b- ~~ntativa .-. de encantrar um GPtima objetiva, E a exarciscmo da 

mente feita pelas nassas antepassados baàil&nicas, egipcias, 

&c, & uma prava de ta% fata, 2 atualmente este exarci=mo & 

realirada atravgs de mecnnismos que naa necessitam de fanqas 

tempos para serem avaliadas quanta ao seu sucsssa, B 

desenvalvimenta de cisternas através de m&quinas 

[~amput&ares) fazem surgir as nsvas ternalaqias, ditas 

avangadas , e a IA toma forma 2 se expande, e cam a hmpa 

karna-se-& suficientemente idiom6tica para deixar de ser 

alva de retSri~a barata CSIMON, 18814. 

Para alguns s I A  t e v e  a afigem na f&gicas ~utras na 

mstem&tkca, s ~ n d a  iniciada atrav&s das trabalhes de Turina2 

au de Wittgensteln, Existem dados 3BstBricas de que bb 200 

anas atras 1.% se estudava %i, 

Os afeitas pravocadss par algu~as tecnalaqias, .jâ 

.- =da * senkidas por alguns pafses, que imaginam ter o domfnis 

cemplika da usa de tais tecnaPaqkas, mas a qus 3 & uma 



r e a l i d a d e  s2a as n c v a s  fo rmas  d e  compreens3o d a  munda, au 

s ~ j a ;  o u s a  d e  t e r m o s  c a m a  filtra, ~ U ~ E T ,  i x a ~ r a ~  t u r b o ,  alte- 

r a m  b r u s c a m ~ n t e  a h a r a o n i a  c o t i d i a n a  h& m u i t a  t a n p o  a4 te- 

r a d a ,  m e s  a t u a l a e n t e  a c e l e r a d a ] ,  e e x i a k e  uma ba rga  q u e  

p r a v a c a  a adaptac$% d o  homem aos m f c a n i s a a s  s6cia-ecanâmi-  

c a s ,  d ~ s c a r a ~ k e r i z a w d o - a  d a  s u a  % a r m a  n a t u r a l  d e  compar t i -  

l h a r  r a m  a natu?-eza,  Sem e s q u e c e r  q u e  e m  m u i t a s  das d z c l s 8 f s  

= t e  n3o p a r t i c i p a ,  ou nem chega  a u s a r  estas k icnaBoqias ,  

q u e  s%u c o l a i a d a s  c o m o  Y e n a f i c a s  a o  R a m e m ,  Bibernnda-a d e  

t a r e f a 5  d f s g a s t a n t e s  e r e p e t i t i v a 5 ,  a n d e  m u i t a  d a s  v&ses  

FsCa n a  p r k t i c a  t a r n a - s ç  i rreal ,  

Se f a r n a a  a n a l i s a r  a n a t u r e z a  h u ~ a n a ,  q u a n t o  so 

p r a c e a a a  d e  tamadas  d= d e r i s â e a ,  v e r i f i c a m o s  q u e  m u i t a  d a s  

v k e s  a a n b l i ç f  d e  d e t e r m i n a d a s  s i k u a $ ? $ ~ s  q u e  n e c e s s i k e  d e  

r e y ç s t a s  e m  um fempa m a s i m a ,  ou  q u e  p o s s u i  uma quan t idaGe  d e  

,*-.-- ; & w e i s  camplexas  b d e  d i f f c F 9  ava l i a@ai r ,  i s p l -  i c a m  na 

2 t4- 3 L i f i c a t l v a  h d e  o ham~;m ter uma "prPtesi9 '  q e a m  a 

p r e c i s 3 a  s e m e l  h a n t e  h s  p-%tss~s I y i s u a l ,  a u d i t i v a ,  d e  

membros d e  l o r o m a g b ,  e o u t i a s j ,  p o s s i b i l i t a - a  evitar ef r tas  

c a t a s t r á f e s  d a  n a k u r ~ z a ,  p e r d a s  humanas p a r  i a p e r 5 e l a s  ~u 

~ a n u a e i o  i m p r e c i s a  d e  EnParmagBes, AWPJOLD I 1 9 8 6 1  d z s c r e v e  

que d e v i d a  ao c e n a r i a  e% q u e  ae e n c a n t r a  o  homem, pode-se 

s u p o r  que a f G  pode c a n t r ã b ~ ~ i r  caa: 

. A + r a i è s  d e  b a s e s  d e  ronher imenkos ,  -de--=e 

real l z a b o  pela homem ; 



.... .<..L! .... 
i... . 

= &  IA padf ser usada quawda enirtea diticuidadcs nã 

tomada ds d~aci=Bes crfticaz, que exigem t f m p o  ma- 

nimo, n e c a s s i t a ~ d o - s ~  de tempo pera assimilar as 

inderma$ks; 

,Se u.zarmuz a IR, a ãistema poda nas fornecer 

inFarma@es q , par sçrem nocivas, pademcs 

e v i t a r  ;; 



,Çria$&x da= o g e r a 5 B e s  ar i tmét icas  que u t i l i z a v a m  

g r a n d e s  q u a n t i b a d n s  d e  nhmeras;  

, S u r q i m e n t a  d a  sistema d e  numeragSa d e c i m a l ;  

A-. r = r e c i m ~ n t a  - d e  s i m h l o s  a b s t r a t a s  chamados 

6 9 g i t a s ,  que e r a m  u t i l i z a d a s  p a r a  r e p r e s e n t a r  

nemeras  g 

A b u s c a  p a r  m e l h o r e s  saiu-Bes d a  uça  da menke, 

p ~ a s s ~ l g u l ~ a m  F n~ SkxiQa d e  Y&OO &.C,, Nspier i-=-- I ?. =. i t a  uma 

r n k p i n a  cspaz d e  n - k k u a ~  m u l t i p Z i ~ a @ ? e s  e d i v i s B n s ;  m a s  c a ~  

~ a n i p u l a + 3 o  f i s f r a  E i ~ t e r p r r t a @ 3 e s  d e  d l f 4 ~ i k  manuse i a  e 

camp-fens305 a 4 & m  das d a d a s  -"o poderem ser a rBa~€nadaE . ,  

A s s i m  senda, a luta s a n t i n u a u  n a  b u s c a  d e  c r i a @ n  

 aquin nas q u e  c s n ~ r e t i r a s ~ e m  u m  d a s  d e s e j a s  ?as hasens :  e m  

+-V ,=. o dwziniris da  mendie, 



A InvengZia das alga?-itmas nao foi suficiente para 

satisfazer .s ham~m, quanta aa d~mánio da menka, pais os 

dedas que eles manuseavam, maiko d a s  vezes, n3a podiam c f r  

arganizadas e% uaa certa ardem, Foi entaa que surgiu a 

camputadur pois, alga de existir tecnãlaqia para istn, 8 

ambianke te$iPlca já estava relativamente avan~ada, pois as 

prablemas saciais iam aumentandn, e as crises çxigiam que a 

hamem apresentasse sa/u@%s, 

.Pessoas calesiafiavam caisas e procuravas saber 

s sua quantidade aorav&s da marca das coisas 

fisrras qUe eles manuseavam; 



.Apbs a s u r g i n e n t n  d a  a l g a r i f m ~  é d e s c o b e r t a  a  

h e u r 2 s t i c a ,  c u j o  s i g n i f i c a d o  e n v a l v e  a r f i f f c i o ,  a u  

u sa  b e  r e g r a s  ou es t f -akgq ias  que as  p e s s a a á  wsam 

R j u s t i f i c a t i v a  dada  p a r a  o u s o  d a  h e u r f s k i c a  p e l a  

hamem sr prende  & ?arma cana  as pro$lemas s3a s a 3 ~ c i a n a d n s  

p e l c á  seres humanas. & t r a v & á  d a  h e u r l s t i c a  & -os-zivel  y ~ i a r  

u m  pt-abrema p a r a  a b t e r  a s u a  sa8u@a,  a u  cr iar  novas  h e u r f s -  

t icas ,  ou seja,  a p a r t i r -  d e  C E T ~  ponko on9- h&. v a r i a s  

caminhas,  dnve-se s e l e c i o n a r  a l g u n s  d e s l e s  que  s e j a m  n r c e s -  

sarios & saluigXa da problema, 

Par v & r i a s  r a z a ~ s ,  a  d a s  c i t a d a s  a c i m a ,  a 

h e u r i s k i c a  & c a n s d d r r a d a  c o m o  fundamental  A I A ,  deram- 

B r u n n ~ r  r P .  P. Dienes  fHar -va rd - Ins f i tu ta  d e  Ci@ncPas 

Gognik ivas l  relatas que a p r o c e s s a  qui as p e s s o a s   utiliza^ 

p a r a  cr iar  novos csnhec imentas ,  s3a a p a r t i r  de 

cunhecimentcs  a n t e r i a r e s ,  0s p r s c e s s a s  s X a  b a s e a d a s  na  

crPa5"a de novos f a t o s  e n a  acamadag2w d~ navaá  i d e i a á  e 

na  expansao d a  c a n h e ~ i m e n t a  I& e x i s t e n t e ;  e estes proce.ssas 



depende= d o  e s t a d o  e m  q u e  cada  p e s s o a  se e n c o n f r a .  

N o  e s t a d a  ahaP  d a  I & ,  a e s k k q i o  d ~ m o ~ s t s a  q u e  f o i  

a p a r t i r  d a  f t - a t a s e n t a  s i m b ó l i c ~  q u e  pade-se Lraka- u m  gran-  

d e  vcdumz b s  d a d a s ,  e c a m  g r a n d e  r a p i d e z ,  p e l a s  camyutada- 

res, E p a s s í v e l  s e n t i r  n  q u a n t a  l a i  r e v o l u c i n n & r i o  o a u x i l i a  

dado  p e l o  a i a n g a  d a  1 8 ~ j i c a  matembt ica  (1930 a 19403 p o s s i b l -  

P i t a n d o  a cria$%a d e  p r o c e s s a s  s i m b b l l c a s  ~ e m e H h a n t e s  a ~ s  

u t i l i z a d o s  p e l a s  se-es humanas, 

f f $ q l r a  q u e  v 6 r i a s  C r e a s  d e  conhecimento  humano 

puderam r e d i r - c i a n a r - s e ,  cansegu inda - se  a l g u n s  r e s u l t a b s s  

aa i s  r & p i d o s  e p r e c i s a s ,  e m  :-ela$Za a era a n t e r i a r  a o  d o s  

canpukaada-eç, F i c a  kambgm e v i d e n t e  q u e  nav-5 p rab lemas  s ~ r -  

g i r a m  e e i g u n s  a i n d a  n3a  ?aram s o l u c i o n a d o s ,  Ma p s i c a f a g i a  

pade- sê a c r e s c e n t a r  a t q u n s  i n g r e d i e n t e s  q u e  r e f u t a m  s u  

f o r t a l e r e m  a íqumas  t e a r 2 a ç ,  podendo e s t a b e l e c e r  um maiai ela 

e n t r e  a p s i c o l o g i a  sacra e d c r a s c b p i c a .  D s u s g i m e n t o  da 

C i b e r n é t i c a  pode e s t a b e l e c e r  uma 3 i q a $ m  e w f r ~  cs f e n & m ~ n a ã  

Y a  c a r p a  humana e a $ s ç r v a g 8 e s  d e  -kn&mznas mecân icas ,  apro-  

wimanda a makem2állca d a  b l o ? c g i a ,  A t r a v g s  6u c ã l c u l a  d e  

p r e b i c a d a s  {zub-&rea d a  matemdtlizal f a F  p a s s f v e l  e s t a b e l s ç s r  

- ~ ~ S u g B e s  .- p a r a  p r a v a r  c e r t a s  p r a p n s i @ ~ s ,  E a s s i m  i nvsn tando-  

se v&rSas  c c n c e i t a z ,  c a m a :  a l g o r i t m o s  h e u r f ç t i r o s ,  e n ~ a d e a -  

mentu para f r e n t e  , ecadeamenta  p a r a  t f - A s ,  etc. G e s t u d a  d a  

l inguagem ( e s k r u t u r a  l & x i c a ,  s i n t a x e ,  sem$nkical  neceçs ikan-  

d a  d a  I A  pode v e r i T i c a r  a q u e  r e a l m e n t e  a c o r r e  c o m  as  E s t r u -  

t u r a s  d a s  l i n q m g e n s ,  n3a  cheganda a s a l u c i n n a r  kodas  o% 

problemas  :-x: ambiqu idades  na l i nquaqeml ,  m a s  a k r a v k  d a  I& 

pode- se criar  adqar ikmas  s . imb&?ica i  p a r a  s i m u l a r  a f ~ r m a  d e  

c a m ~  u SE- Mumawa se -r------ ,E I=,&, 8=! E S ~ ~ Z ~ E S  d a  v i s %  pode des-  



f r u k a r  d o s  b e n e d % c i a s  d a  IA, j d  q u e  de terminando- se  r a m a  as  

p e s s o a s  i d e n t i f i c a m  a s  caisas d a i  p a s s f v e t  e s fabe ln f -  e s t a d a s  

d ê  i d e n t i f i c a g 3 o  ramplexas  d a  v i s a o  a t r a v k  d e  s i m u l a d o r e s ,  

b a s e a d o s  e m  s i s h n m ã s  c o m p u t a c i a n a i s  e 3 I A ,  E a ' r e b a ~ u e "  d a  

I A  aut f -as  A r e a s  puderam s e r -  r e p e n s a d a s  e a s s i m  padenda tomar 

uma d i r e @ o  p a r a  p r s b t e m a s  nunca a n t e s  pensadas ,  

N à a  f c i  r a m  a s u r g l m e n t a  d o  computadçr  que a I A  

t e v e  o  s e u  m s m e n t ~  d e  m a i o r  a c e i t a @ o ,  m a s  a t r a v & s  d o  

r e f i n a m e n t o  d a s  mBtados d a s  c i ê n c i a s  f o r m a i s ,  e a d e s c o b e r t a  

d~ n o v a s  ~ a t e t i a i s ,  q u e  p s s i b i l i t a r a m  a obLeng3a d e  u m a  

~Aqer i i -~a  ç a m  campanentes  q u e  e x e c u t a s á ~ m  t a r e q ò s  c a m  

v e f a i i d a d e  e ewat fd%,  a l è m  d- g a r a n t i r  g r a n d e  c a p a c i d a d e  d e  

armazenamento, e com f e r ~ - a m e n t a s  que v i a b i l i z a r a m  o 

t r a t a m e n t o  d e  um a m b i e n t e  -ais amiqAve1, p a r a  a homem, E á t e  

s a l t a  d e  q u a l i d a d e  o c o r r e u  quanda G hoixem d e s c a b r i u  as c h i p s  

d e  s i l f c l o ,  = e r v i n b a  d e  b a s e  p a r a  a ~ r l a g 2 m  d c s  p o d e r a s a s  

p r ~ ~ n ~ s s d a r e s  c a p a z e s  d e  g e r e n c i a r  v A r i a s  t a r e f a s  aa mesmo 

t i m g m =  N a  t i p a l a g i a  c r i a d a  p a r a  d e s r r e w s r  a s  gç ragBes  das 

camputada res ,  vê- se q u e  i s t a  E G I  p a s s f v e l  apos a s u r g i m e n t o  

d a  4.3, g e r a @ o  d e  campu-kadot-es, p o i s  as  g e r a g b e s  a n t e r i o r e s  

n3o passuiam a e c a n l s m o i  q u e  p o s s i b i l i t a s s e m  a s i m u E a ~ 3 o  d e  

a l g u n s  ~ s t a d o s  % e n f ã i s  c o m  preclsZio, a u  s e j a m ,  e r a m  

i n e f i c i e n t ~ s ,  E n f r e t a n t c ,  f a ram h p m - t s n t e s ,  p a i s  s u a s  

l i m i t a $ E s =  p a s s i b i l i t a r a m  a s  arer ios  e d e s c o b e r t a s  d e  Davas 

$armas d e  r e p r e s e n t a g 3 o  d a s  e s t a d o s  m e n t a i s ,  



P i t u a L ~ e n t e  aceita-se q u e  a I& t e v e  i w f l u @ n c i a s  d e  

v A r i a s  d r e a s  do c a n h e c i m e n t a  humana, e pcde  ser i b e n t i f i c a -  

d a  f a r t e a e n t e  n a s  s ~ g u i n t e s :  Binguagea n a t u r a l ,  visZia, si=- 

t-aas e s p e c i a l i s t a s ,  r a b & t i c a ,  j o g a s  @ s t r a t & g i r a s ,  c o g n i 5 2 a ,  

etc, R e s u h t a d a s  c s n c r e t u s ,  d e n t r s  d e  u s a  p a s s i v e l  r e a l i d a d e  

d e  u s a ,  93. 530 s e n t i d a s ;  e mbquinas  e m a i s  mbquinas  b a s e a d a s  

n a s  tearias d e s e a v a l v i d a s  p e l a  I A  s3o c a l a l a d a s  n a  me icade  

ou e- l a b m - a t 8 r l a s  d e  exper -Bèncias  q u e  p s c s i b i l i t a m  aa harnem 

tomar d e c i s B e s  q u e  padem d i m i n u i r  ~s h p a c t a s ,  d n t e c t a n d o  

erras d e c s f - r e n t e s  d e  uma i m p r e v i s 8 v e l  f a l h a  humana, 

E n e c e - s b r i o  a n a l i s a r  o - a s s a d a ,  quando se i n v e s t i -  

qzi a I&, p a i s  a c u l t u r a  "ormada n a  era p$s I A  n a s  f o r n e c e  

c ~ n d i ~ B e s  d e  e - s k a b e I ~ t e r -  ume i n t ~ r - r e i a ~ 2 a  n a s  ~ ~ s ~ : I t a d a s  

o b t i d a s  c a m  a % A  e a s  c u t r a ç  c i & a c i a . s l t e c n o i o g i a s ,  05 

yrab8ernss -saciais que  a f l i g e m  a humanidade e t u a l m e n t e ,  s2a 

c a r a c t e r i z a d a s  como g r a v e s ,  f a i s  c a m a r  m e ,  s e g r e g a ~ g t a  

rac ia l ,  d e s y r e z a  p e l a  n a t u r e z a  e peja  s e f i e l h a n t e  [ser 

h u n a n n f ,  m - i s f s  d e  i d e n t i f l c a g 3 e ,  n r u p a g 2 c  d ~ s s r d e n a b a  d e  

e s p a p s  d e m a g r d f i c a s ,  desempr fga i emprego ,  p r a b u ~ 3 a  d e  b e n s  

d e  consumo qun -"a b e n e f i c i a  a %aiaria d a  papu?ai$m, etc,  

I s to  n a s  r ~ n e t e  2 v&ria-z. i n d a g a @ e s ,  carns: a t e r n a n o- i a  

i rnpass ika i l i ka  a s  h ~ m r m  d e s e n v a 5 v e r  a sua s ~ ~ s i k à t i d a d e  para 

- - os p r a b l e m a s  r q u e  a  aflige^, au & 2 s u a  p f -bp r i a  



A era d a  I A  & c o n s i d e r a d a  p o r  a l g u n s ,  ccmo r e v a í u -  

r l a n h r i a ,  t a n t o  q u a n t o  a  era d e  maquina a vapor ;  m a s  a 

t e r n a  i n t f f i g ç n c i a  a i n d a  n3o t e m  uma d e " ~ i @ o  c o n c r e t a ,  

&cesta cano Cinica p ç l a  cemunidade c i e n t f f i c a ,  ou seja a s ç u  

c o n c e i t o  a i n d a  & c a n s i d e r a d o  i m p r e c i s o ;  levando-nas a crer- 

que & ~ a 2 - z  U m a  evolu$2o da  ciSncEa d o  que uma revoIu@o. 

Quando t e n t a- s e  f a r m u l a r  uma d ê f i n i @ o  &e I A  s o b  a 

h t i c a  d a  R e u r l s t i c a ,  ücarie que  e s t a  & uma r a m i f i c a @ o  d a  

ci'ncia d-s computadores que Pãds c o m  formas  d e  r fp - - sen ta -  

@o d e  c a n h e c i m e n % ~ ,  usando mui ta  m a i s  s%mhalas  da que 

nLimeras e -as r e g r a s  bzseada  e m  s e n s o  comum, a u  e m  a l g a -  



t i p a 3 e q i a  d a d a  sa s u r g i ~ r n t a  d a s  g e r a g a e á  d a s  

computadcr-es, d e a a n s f  ra q u e  estas g e r a @ e s  t i v e r a m  a s ~ t s  

e v a l u g 3 a  quando r s tas  máqu ins s  d e i x a r a m  de, l i t e r a i m e n f e ,  

ser o p e r a d a s  o Rsmens,  d a  pr-imeira p a r a  a s e g u n d a  

g e r a q Z a ,  p a r a  serm camandadas g e l o s  s i s t e m a s  a p e r a r i a n a i s  

{ ~ a f  p *  xnyuagens c a m p u k a c i a n a i s ,  a n d e  a l g u a a s  d e s t a s  t i nham 

as  d u a s  f u n ~ ã e s  11;- A.sgr;agçns e SQ3, E n t r e t a n t a ,  fiei s u r q l n d a  

u m  =aiar conhec imen ta  d s s  c o a p u t a d o r e s  s n a v a s  e s p c i a l i s -  

tas ,  P s imu l t aneamenke  a ~ o r r e n d o  uma "expEas3o"  d e s t e s  prc- 

4;-  E A s s z c n a i s  - n a s  unhvef-s idades ,  a g & n c i e s ,  co t -pora~"es ,  forman- 

#.I--- uw ,e uma c u l t u r a  que e x i s t e  h&, na mdnlma, 48 a n o s ,  



.... ..? .,.. i.. .... 
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ARNBED 1198b1, b e s r r e v e  q u e  esta f o i  a a t m o s f e r a  

n e c e s s A r i a  p a r a  a desenvo lv imen to  ba I A .  A p a r t i r  da rt-ia~za 

d a  l i n g u a g ê ~  TPL, p a r  &Pan P k w a L L  e Hnrba t  S i n m ,  q u e  u t i l l -  

zxndo e s k r u t u r a s  d e  d a d a s  c ç n s i s t i n d a  d e  r e d e s  de s i m b a i a s ,  

r r i a ü a m  mecaniçmez -ata pravar  k e a r e ~ a s ,  o q u e  n o -  l e v a  a 

crer q u e ,  m e s m a  que a %& f A  t e n h a  s i d o  ê v l d e n c i a b ã  no passa-  

d - ,  estz t r a b a l h a  pude s-r c s n s i d e r ã d a  n  m a i s  s u b s t a n c i a %  

ate a q u e l e  m o ~ e n t o ,  E s k e s  d o i s  c i e n t i s t a s  m a s t r a r a m  o seu 

t r a b a l h a  :1$5$j n a  U n i v e r s i d a d e  d e  BarmoutR 1US&1 e pabe =e%- 

B desenvoXvi%ente  i n i c i a l  d a  LXSf b o i  r e a l i z a d o  e m  

uma rnkqains IBM q u e  s p f r a v a  c o m  a l inguagem FEW3%?NF I n c a p a z  

dn p r ~ c f s s a r  I i s t a s ,  Devida a n e c e s s i d a d e  d e  a a n u s e a r  

= fmbs las ,  a t r a v e s  U s  operagEes  para r e a l i z a r  ~ e s q u l s a s  em 

d a d o s  d e s o r d e n a d o s ,  c o n c a t e n a g b e s  e c l a s s i f i c a g b e s ,  f e i  

c r i a d a  a FISP. 



,Masvin Hinsky drvenvalveu um programa prcvador de 

tear~~liias j 

,V&-ias rmpresasfinbfistt-ias desenvolveram sadfware 

e harownre baseados em fk:  

=E MfT deseniclveu a mAquina LfSP que era um 

romputador usado para pesquisa 

Akualment~ a I A  pode ser categorizaba de 'Arias 

formas, ~ n t r e t a n t a  muiLe destas sZo dãsfintamentf n~buãasas, 

e n3a s3a ut i l izadas d e  farmas çonsistentes, Categerias 

estas que podem ser descritas da forma é&ENQLD, % 9 8 & 1 ~  



.Wab6kica - incluem mobilidade, manipulas& e 

recanhecimenta d e  obl etas 5 

%,#i$-.- =e que a I A  & calncada sobre v6t-ias planos de 

as%, e se fo-nos anali--- -\=, vefremus que estas a ~ & s  dependem 

do cuwtexto em que o canceita utilizado. 
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Na &&cada d e  99ã0, S t a a I e y  Kubrick rsaHSzou a &rã 

"2001 - U m a  Q d i s s & l a  n a  Espaga" ,  e n c a n t a n d o  a l y u a a s  p e ç s a a s  

p e l a  mane i ra  d e  t o m a  o espaga era fxphorada e coa a trata- 

z e n t a  d a d a  & c i 8 n c l a  d ~ s  c ~ m p u t a d a r e s ,  c r i a n d a  um c l i m a  qus 

a i n d a  hoje é c o m e n t a d ~ ,  cama o da= e f e l t a s  c a m p a r t a m e n t a l s  

&o casmputador WAB-$000, 3 s i g l a  HAL era uma refer&ncia a IEPI 

e a U n i v e r s i d a d e d e  d e  f l l n o l s  .f L%& :a s i g l a  HAL e' d e r i v a d a  

d a s  l & a a s  a n t e r i o r e s  às letras d a  sigla LBZ, ou se ja  W 

a ~ f e s  I ,  A antes d e  B e k a ~ l e s  d e  M ) ,  



E - 5  ~ ~ r n b a H a  ufi?izabc por Eubrick era u m  ronjunto de 

p~dras manaHitiras, de car cinza escura, que tinham uma 

fsrmc çsfrfifa r de grandes dimensBes. Pedras estas que 

surgira= na gasssba distante de 4 milhaas de anos, onde 

r * &  ,=rias primatas a vrneravaa cam seus abjetas de casa e armah= 

de querras (assas dç ant.klopsl, Mais tardç, na &cada de 

1930, esta çstrutura manelftica 2 descaberka na lua {par 

astranaukas e sua nave:, que par sua vez envia sinais na 

e<  - e g 3 e  de Jirpitei-, e E o g ~  depais & encankradrji ri- canjiiníta 

simiHar, destas pedras, em J&pi-ker, 

Uma estrutura monalilira é para multas pess~as um 

obletn snm valar, que re'ere-se s usa pedra estreita e 

- - langa, mas G íin~asta a u%;3lza slmbeficamtznte cosa um 

~ircui ta integrada mano1 f "co, íomprçendãbs coma u m  sf m k w l o  

proposital, 

R IBM n3o fai a pfonsira na usa de circuifas ãnh-- L r 

gradas monoBZticns, o que a tarnau menos aqrçssãva wn infcia 

da co~ercPa~irag3a em larga escala dos computadores de qran- 

dn poi-tf, optando par um circuãta chamada hã$é--ida Zde 19&0 a 

49&&3. &a c-nstatar o nrro de eskrat&gPa que cometera, wud-u 

a sua farma de usa das circuitos [entre fS&8 e IWQl, 

tarnando-se, assim, uma empresa passuidara da imagem que 

atualm~nte & divulgada, 



Na obra de Kubrick B vista uma rela@o das cagari- 

dades das ciríuitas que usamas atunlments e as pedras adsra- 

das pf10s primakasn Segundo MIDSEIM f lW69,  a obra de Kubrick 

mestra Um fado bem E outro ruim desta capacidade, O Hada bam 

reside na Sato de que o% primatas utilizavam esta estrutura 

para proteger os seus alimentas, dos animais selvagens; e o 

fado ruim era no -ata de que os prhprios homens eram bntsi- 

rsm~nte selragens, quf se destruiam ante a menür dfsaven~a 

que pudesse acontecer, a de terem ua lider qse 

zxterminava qualquer opasiter, & busca de um Ifder & uma 

ccmfirma@o deste estado s~lvagem, pais quem camandava era 

quem tinha maior farpa e a maior- capacidade d e  derrotar os 

abversárigs que tentavam iapor una nsva lideran~a aas 

-seguidores, au seja, acaeditavam na f 4der por  SE^ ele c 

poss~idcr de tadas as habilidades, 

No final da abra & colocada uma mer-ssaqem que dá 

5mportSncia ao uso da cmiputador e suas implicag8es nas 

paarães de conduéa d e  quem as utiliza. A . rfii~i-n~ia -.* hi$siíi~ & 

de u m  se?- humana compkeko para utilizã-30, au seja, que 

- . .  Banha criatividade, curiesidade, snxcsativa, senso arttstira 

f que lamafs dfpenda das habilidades das Ilde~es que os 

tenta ranbu+ir.  



A sernelhan~a da abra de Kubrirk e a que Gcarre 

aiualmente n%a eçt% somente na ImãginaqZa da autor, pais se 

formas v~rificar, a ciência das campufabarss tamau um grsnds 

impulso com D edTenta da IA, e achamas nzcess&rio descrever 

G daminia e as perspectivas desta '$rea8 ( I A )  na seio da 

saciedade, para, sB assim, pabermas dimensianar [açredltamas 

n% haver necessidade de muita imngina~Zo) o que pode acon- 

tecer ao f~it~z-a, fm rela~2o ac impacko causada pelo usa 

inaiscriminada de mSquinas, principalmen te as que possuem 

mecanismas com habilidades ditas caqnitivas, 

Desde G mesenta em que a hamem conseguiu provar que 

e?-a pcssiv~l t ~ r  uza 19, atravgs de ssas trabalhas prdticas 

<h& apraxiaadaaente 25 anas atrds), muita se tem Investido e 

m~ites espsrari5a-z. 5% cala~adas cama promessas de se abker 

inQmerss salugbes a prableaas t&cnieas, assim coma abter uma 

melbar caiáyx-esnsZa "as processos ragnitivos em qeral, e em 

particular da mente humana. 

Vbrias formas de se obter as objetivas da IA jd 

foram tratada-5 e ,segunda M I M R Y  :i9690 a I& & uma ci&ncia 

capaz de fazer as màquinas realizares "coisas' que requeram 

Intellq@ncia, tais cama as reãfizabas pelas homens, BEBEM 

119751 define a % A ,  cawa G Uso de prcgramas Se csmputad-rês 

e k&cnicss de pragrama,% para maldar a luz dos princfpias 

da íntelig&nria em geral e da mente humana e m  particular, 

PVEYSHVM 5i879) descreve a I A  coa0 uma tend@nrla que procura 

tzampreender a natureza da in%ePFg@ncia para u m  projeta de um 



I a =  Se h& maquinas capazes d e  i ta re fas 

consideradas pelas seres humanos, as mekhsr do q u ~  estes 

pxlesas cansiáerar estas mãquinas in te l igen tes ;  

20. Se ~ 6 5  n2a somas capazes &e perceber a d i f ~ r e n -  

ga enkre Uma ta re fa  real izada par um homem au uma m&quina, 

fn t3a a máquina oaz a ~esma c d s a  que a ser humana; 

7 ->a, SP uma m&quina r e a l i z a  ta re fas  de uma faf-ma 

v;-; a a m e t r 8 ~  3 ao Ç@B ~ L ! B ~ T I S ~  O programa fundame~tal  de sua parfor-  

manie & u~ madela absPràta das faculdades mentais de uma 

perfomance humana, ou multas das vezes usa C ~ s r ã a  sobre (uma 

pnr te  fspecffãca) o ser humana; 

40, A mente humanc n2o & nada mais que LM autdrmalo 

formal ; 

50, Bragramas be ramputadares 5% fsrmas mais 

e f i c i e n t e s  para explanar a natureza da ãwtelig@ncia humana; 

quanka a sua def in i@s,  na 49, que B um fermo derivada d a  

intel iq@ncãa, ta@bém n2a h&. consenss, Partanto, alguns rien- 

t i s t a s  p re f f r fm  ser mais cuidadosss, coma Weãz~nh~m,  de que 

a I A ,  através Uas computabanzs, & canst i tu ida d= ferramentas 

para executar tare fas especff icas (algumas mais e f i c i e n t e s  

do que a ham~mf, ~nquan ta  ex i s te  alguns adeptas mais o$imls- 

t as  que v ê m  as abjsk ivos da proqrama$h de somputadares d s  



èaP maneira qse estes podem "s imular '  cer tas ha$i%idades 

heww-as, 

O prbpr io  Joseph Weisenbau~, de Deparèaments de 

Çampu%a@o do MIT I USA, d ~ s m e v e  que a HA necessika ser 

clasçi"cada r m  Bung2.m da anal ise de cada rampa ds estuda, 

re~anheciwdo, desta "raa, que deve-se t r a t a r  a % A  de f raca au 

Parte, Senda I A  f raca aquela que capacita as %&quinas a 

real izarem apera~%es inBelPqentes e vinculadas aa desempanho 

desças m&qulnns; e a I A  Bart- a que assegura A s  m&quinas 

i m T t a i e ~  os pratessas mentais das seres humanas, e Sãdar ram 

estes prsmsssas piozuranda saluclenar prablemas. 

Se farmoç levar  em conta os a b j ~ t i v o r  trãsados pela 

I&,  veremos que, 3 9nrdida qse a tempo passa, é pssslvz l  

s u r g i r  ~ u t r s s  s b j ~ t i v o s ,  E que as 2s-eas d r  damknia da f &  s2a 

u t i l i z a d a s  para BsrnA-la n& uma fe i ra- in ta ,  mas uma c ignc ia  

w u  Uma tecnslaqka que ve ia  para f i c a r ,  e dar nwva 

birecionaments sociedade, assim coma ocorres quanda da 

s u r g i ~ e n t a  ba máquina a vagar, 

Varias àreas de pesquisa $A?% as tgcnicas de I A  

envol ta e= seus mecanlsms de funcisnamenta. Algumas áreas 

se sabressaem, taas: sistemas especialãskaç, r a b & t i  ta, 

V ~ S ~ G ,  linguagem natura l ,  re~anhecimenla de pabr2ies, e ou- 

tras.  

Ç presente trabalha n3o pracura descrever u m  traèa- 

da sobre t s i s  &reas, e s i m  fm-necer alguns runcel tas que 

pa.ssam tornar mencç i ncans i sk~n tas  ~s t e r m ~ s  t&cn i tss  da I &  



neste krabal Ru. 

C-= a surq i~enko  da computadoi e de t&cnicas de I A ,  

ande a passividade acabau-se, danda lugar a um canceika 

acessa P recuperag2a semslhantas aa processa u t i l i z a d o  pefas 

8s c ien t is tas  da computa~Zo t @ m  criada exp~rlmen- 

koz quf p a d e ~  p e i m i t i r  aas camputadares a reaBizag%a do 

certos atas d e  forma semelhante aos e kuman-s. 

&tua2rnent= m u l È o  dessas tenkativas ainda continuam em 

Pabarattwias, 
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Na grãfir- acima v%-se que as SEs surgiram apQs a 

tsxpan-ão da H&, cama Uma ap3ica~ã0, pais 5.3. ~xistáam métadas 

farmais e "dispasitivas' B~&q~ainas) QUS padiam realizar tal 

intenko, W&RiWN Zf?SS) descreve que a I& ,=de ser subdividi- 

da am Lr@s g?-andes braas %E pesquisa: um primeiro qrupn que 

desfnvolie programas de computadar~s na kewtativa de pndet 

lerp falar nu c~mpreender linguagens corno as pescaas G fazem 

diariamente nas canversa@Jes, chamada de $ra~=essamenks be 

Linguagem F4ak~tr~I iBLNI; z u t ~ o  grupç d e  cientistas pecquisam 

a desenvol=$i~enfo de ncvas mbqulnas, baseadas s m  seus graus 

de mavlmentss, e adequa@3es visuais e tàcteis realizadas por 

programas que tar~am estas mhquiwas rapazes de se movimenka- 

,, ceira rea no mundo real, quê & chasade de robótlca? e a k-- 

hrea de pesquisa iesulka no desenvoivimento da pragramaç que 

usa cunhecimenta simbhlica para simular a r~mportament~ de 



esp~cislistas humsnas, 

nr Edward Feigenbaum, ua dos criadar~s das aeS, 

define-as, como: um praqrama de computãdor inteligente que 

usa eanhecimsn to P pratedimentos de inf erhcias para 

solucionar prablemas com alta grau de dificuldade para ser 

resolvido pela ~ E È -  humana, Canhecimentc nieess&ria para 

=xecutar-, na uso de procedimentos ae inferências, de tal 

zodo que passa ser semelhant~ ao me%Rar espscãaBis%a da 

Aiea, 

E canhscimewko de SE cansiste de 'atas E ReurSsti- 

ras. O fata B constituád- de um carpa de infarma~Zác que & 

bastante campartilhabn, avaliada pubEicamente e, gesalmente 

aceita pefos especia%ista daqu~le assunka. A heurfstãca 

discut~ regra5 de 3ulgamenta que cat-ackerima as tomadas dc 

decls%a de um eqxcialista um campo de canhecimsnta, @ 

nivei de perfaâ-sance de u m  SE & funqao bo tamanho o quali- 

dade da base de eonhecimenlu que -& pr-acesçada, 

as primeiros SEs faram criados para auxiliar os 

especialistas e rapt~rar as seus canhscirns~tas, Atualmente 

v&.r-É~z SEs farsa criados para ccntet- canhscim~nta do dÉffci% 

taaadas de decbs&es e s3o laõqamenk~ utifi%adas., Estes SE-% 

fara~ criadas por- pragramas que deveriam ser faci%%ente 

cmapre~ndidas, ande d~screvem certas qusstbes, fxp?anam seu 

r-aciocZnia P ;usf if bcam as suas aancl~!sã~s, Este 

pracedim~nttz a5 usualsente utilizada pelo &amem para 

salucionar os seus problemas, 



As duas ondas dos Sistemas Especialistas 
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Fonte: HARMON (1985) 

A primeira onda & canside-ada a franteira das SEs, 



G qun difere as peqf:-?hlios das grandes %E5 &a, a5 

dispositlvas dcamputadoresf e as t&cnicas utilizadas, país 

as pequenas utilizam tScnicas q u ~  22s cansidnrabas canven- 

cianais E as grandes exigem  ais e melhores candi~bes, tanta 

de smbien%ez e quanta d~ alqaritmas estrat&gicas. 

(Programas n r o  podem s e r  fProgramrs podem s e r  con8truido8 ,  

cot tceblos  v l 8  t e o n l c r t  e m  malor q u a n t l d a d o ~ ,  naia por 
c o n  

Tendencias para as aplicacoes da IA 
:unte: HARMON f1985) 



Ia, i2 base de canheci~en%a du MVCIM, & ariginAria 

de alguns das melhares esptscialistas da &rèa, 8 exkremamentê 

Cetalhada e compreendida peias médicas; 

4s. 0 HYCEN & mantida pelos malares especialískas 

da Arfa m&dica. Varias pubLica@es s3a rèa3izadas a partir 

do conhrcimen-ke armazensda pelo SE, geranda novos can hecl- 

aèntas que par sua vez s2a realimentad~s ao MVCZN, 

!+k'C%N & csnsiderado cama um das primeiras programas 

de uma nova gerag3o que & capaz d e  interferir coa o mundo 

real, 



Variedades de conhecimentos 
4 

de fatos 

Nenh 

I-Dominio e teoria da performance 
2-Conhecimento superficial 
3-Conhecimento profundo 
4-Teorlas gerais 

:ante: HARMON (1985) 

uma $ais de conkecimenta, & neressdria tesmos uma dimens3o 

&o èIpa de canh~cimentn qus a homem j&. detecta, coza a de- 

aonskrãda na figura abaixç. G canhecimento reunida esta 

pranta para ser oti?izadc CpaBdO est& armascnab~ e m-gani- 

sado de tal Larma que passa ser façifmente acessado, e isto 

pode ser cansegulba a%rav&s de b ~ i s  casinhas: dú dom%nFa das 

t~arias da senso coaum, au sega atrav&s dr exgeri@neias 

adquiridas pelas fatas existentes e abservadas Iempi~ismal 

eiou zkrev&ç da famalismú, baseado em axlmms P 3 ~ i - z ~  O 

que n3a 5ãq~ifiea q=e este eanhecimenta tenha apãica~ãa na 

vida prdeira, 



Arquitetura de um SE 

1 - Especialista 
ou Engenheiro 
de Conhecimento 

2 - Usuario 

2 
I I I 

Fonte: HARMON (1986) 

As pssssas, na r r s a l u g k  dos ssos problemas, 

Empregam uma quantidade de $atos de daminlos s s p e c f f i c ~ s  e 

AçurPstlcas, 33-5 ÇEs baseados em çonhsrimenta possuem  ma 

arqu i te tu ra  que pracura asssm~khar-se B que a hamea usa, na 

saIug3a d r  seus prablenas i h i p h t e s ~  in lcàaf5.  Esta arqui te-  

t ~ w ã  & d i v i d i d a  s m  duas partes: a $as= d- csnhecimew%c s a 

mmaBria de t rabalha ronp&em a pr imeira parks, e a segunda 

p s r t s  um matar bs in fe rènc ia  e tadas as ãnkerfaces, k base 

dz canhecimenta é canst l tu ida de Èzgras e I a t a s  E o matar dc 

indçr&-keàa de ss f ra teq ias e cantrafes que 5% u t l l i a a b ~ s  

pelas espec ia l is tas  quando estzs manipulam fa tas  e regras, 



A represnntagEm afravls de regias B ufálirada caE s 

r~-fpyes;ln tas;;"= $)....'d oy, (1' ..-&.... . t ... .' a 





t2uanta à w  matar de In ferQnr ia  e as estrat&gias de 

contrsle,  que s2o u t i l i z a d a s  para armazenar Patas e regras 

es l rat&gia  d e  resa1u+z & uma farsa de b e s c n b r i r  

se um Pata & vãlida su nga, dada ua ronjunka d e  s e n t ~ n ~ a s  

16gicùs, 



Estrategias de pesquisa do motor de inferencia de um SE 
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RMON (1985) 

.-% =aa formas d e  estrat&giaç d e  controle ~ G S  SEs. No raclac3nia 

monat&nica kados PZ. v s % a r ~ s  de  um atributo permanecem c o m e  

verdade durante a duraq2ü d~ uma ssss3a d e  consulta= Nu 

racloc~não n3a monat&wi&o as fatas que s2c vnãdadsiros podem 



ser r e t r a t a d o s ,  

H u i t a s  d e s t a s  E = - f r a t e g i a s  u t i l i z a d a s  n o s  n e t a r e s  d e  

i n f e r & n c l a s  e n a s  r s n t r a l e s  a k d a  n2o puderam ser implernen- 

t a d a s  B n f v s l  d e  mercado, e a i n d a  es83o SB IaSnra-k&rics,  63 

f i g u r a  a b a i x o  p r a c u r a  d e m m s k r a r  o f u t u r a  d a s  fo rmas  d e  

representa$&-s  e d e  i n d e r & n c l a s  d a  c a n h e c i m ~ n t s ,  A b a r r e i r a  

a c a n t e c e  q u a n d ~  d e s e l a - s e  calacar a a p r e n d i z a d o  e m  mAquinas 

ou ter EE damfnio ta ta l  b s  processamen+a p a r a l e l a ,  p a i s  as 

d i s p a s i t i v a s  ( h a r d s a r e  e s a f t w a r e l  a i n d a  8% permi ten  t a l  

r ~ s H i z a g 3 o ,  se -ampararmos aa a p r e n d i r a d a  r e q u e r i ã s  p e l a  ser 

humania. 

A " r m a  c o m a  & d i s c u t i d a  a I63 e ss ambienke-5 d s  

pragt-aas@a coloca a Engenhar ia  d e  S o f t w a r e  ( E Ç f  rnmo uma 

t e m a l a g i a  que  n e c e s c i t a  a d s p t a g 6 e s  p a r a  ter s a c e ç s e  ca@ 6 

I A .  

A forma c o m  é d i f e r e n c i a d a  a e n g e n h a r i a  de soã8ware 

d a  t e c n l c q i a  d e  s d k w a r e  G e  I& & e s k a b e % e e i d a  p e l a  n a t u r e z a  

d a s  P i n q u a q e ~ s  d e  prazqramng3a3 onde as  temiças u t l l i a a d a s  

p e l a  ã& t e m  v a n t a g e n s  e m  A r e a s  c u j o s  demLnPos n2c padem ser 

d e s e n v a i v ã d o s  p e l a  EnqenRaria da S a f t n ã r e  t r a d i r i u n a H =  

O c a n c e i k a  d e  i n t e l i g a n c i a  n a s  d a q u i n a s  f a z  c o m  que  

s s j a m u s  samente  h6bsi-3 n e  L n t s r a g 2 ~  ~ a m  estas sidquãnas. 

Qs l i n g u a g e n s ,  u t i l i z a d a s  n a  d e s e n v a l v l m e n k ~  d ~ s l a s  



mBquinas, t e n d r r 3 a  a tw- um cbb iqo ,  p a r a  d e s c r e v e r  a 

i n t e l  i g e n c l a  d a  s u p s s t a  m b q ~ i n a ,  n3a csmpreendida 

cumpletamenke, 

Ç e g u ~ d s  SHAPERO f h 9 8 0 1 ,  & d e v i d o  aa e f e i Q a  d a  

camplexidade  e aa nivel d e  i n c e r k e z a s  encoáâtrada n a s  

concnp$3es d a s  l i n g u a g e n s  d e  praqramag3a q u e  hsuve tim g r a n d e  

I n v n s t i m e n t a  n a  p e s q u i s a  à I&, M a s  f a i  d e v i d a  a l i m i f a @ u  ns 

exploragZm d e  s a b e r  a v a l i d a d e  d e  um p r a l e t a ,  enva lvenba  

representagSla s i m $ & l i c a ,  que  a LS e n c o n t r o u  a s u a  barreira, 

A I& P a i  p r ~ j e t a d a  p a r a  e x p l o r a r  as p r a a l ~ a a s  PG-a d a  Ares 

d e  c a n t r ~ l e  d a  ES, e t e n t a r  a m p l i f i c a r  s i w t e r e á s e  d a s  

pragramadores  n a s  " e l e m s n t a s "  que rst% as s e u  a l c a n c e ,  

Devide a l g u n s  p r ~ b l z m a s  s e r e m  c f a ~ s P ) i ~ a d o s  s o b  a 

~ 8 i r a  da  I & ,  estes podem p r m m c a r  uma certa e u f o r i a  nas 

p-ssaas  e n v a l v i d a s  quando k@m a z r s s a  a f e r r a m e n e a s  m a i s  

p a % % a n t ~ s  e v e l o z e s ,  nem sempre an ig&=eis ,  p a r a  s a ã u c l o n a r  

estes prablemas ,  

=Linguagens  - e x i s t e m  a l g u n s  elemewkss q u e  padem 

szr xsn-s ide radas  cama chave ,  qur permiken: 



2. Experimentar a p l  i eagYez  d e  e s t ü u k u r a s  b e  

dadas  s e m  t i p o  a r & - d e f i n i d o  [ T i p o s  de dadas 

a b s l r a t s s :  

.RmSiewtes - campanente u t i l i z a d ~  na  cancep$Zs d e  

s a i u ~ 3 o  d e  p ~ a b l e m a s ,  O ambiente  pode pravncar a 

i n t e r e s s e  d o s  progranadarez. na uà- d a s  f erramentas  

d e  I & ,  p o i s  a v e l o c i d s d e ,  usa de ~ E E U T S G S  d e  a l t a  

d e f i w i g z a ,  d e  u s ~  amigbvel  E i n t e r a t i v a ,  mofãvanda 

as  proqramadares, 



Embara u m  rmõB e x e c u t e  aBgumaz. t a r e f a s  semelhankes  

aas seres humanos e s x â s k i n d o  a%gxm s i m i l a r i d a d e  entre a5 

campcnentss  f u n c l a n a l s  d e  um robA e us d e  um ser humana, u m  

rab& n3a $2 s a l i c i t a d a  a a g i r  au a s % h a r  t a l  c a m c  G homem, um 

ra$a d e v e  ser h&LSB e capaz  d e  e x e c u t a r  t a r e f a s  que 

r ~ q u e ã r a m  fEexibH1idade e ân te i ig2nc i . a  a r t i f i c a 1  [SHAFSRO, 

f94CI :B4 . 

Gs j a p s n e s e s  c l a s s i f i c a r a m  as r&&s ã w d u s % r l a l s  e m  

cânca  escalas: 

i a ,  Um manipuladar  e s c r a v o  teleaper-aba r u m  

p e r i t a ;  

La, Um manipuladw- d e  s e q u @ n c i a s  l i m i t a d a s ;  

Y a ,  P a r a  e n s i n a r  jagaáp 

Devida ao d ~ s e n v s l v i m e n t c  da c i b e r n & t i c a  f o i  

p s s s i v e l  criar si-sPemas d e  a p r e n d i z a g e n s  kendo coma b a s e  a 



funcianamentc de sisteaas bãai6-ires, Este desenvalvimente 

per-~itiit adrquar wcs r a b k  sensares, movimentas e agBes ~ L . F  

mesma inferiares As do homem, tam muita utilidade na 

scciedadi, 

Vbrios incentivas ?- =r-.ciais têm C P - G ~ T P ~ ~ ,  

práncipalmenka quanta se tem tar~fas, a serem executadas 

pele hame~, ranslderadas de risca, cama envalvenda produtos 

qukmicos nadvos ac homem, e eutras tarefas insalubres. 

Quanta aas inc~ntivas tecnorcan&miccs $5 akiservadm que com a 

uso d s  rcb&s a custa (em paises desenvolvid-s) de prabutas 

manufaturadas tem diminuida, Jã e m  relag3e aos prabl~mas 

.-A- a,~ia-e~on&siãcas, o iapacto mais aguda reside na desemprego, 

r acredl6amas qui cam c abventa da h &  ãs ta-&as cagnitivas, 

&sorvidas pelos rak&s3 a massa d s  tt-sbalhadares 

-- .=%p~cialirsdos - a ficarem desempregados deve aumentar, e em 

çanirapastida as tarefas cansideradas de baixa ranrep~3a 

[habilidades matorcs) devem crescer, 

a - . .  ,~,rgiaento de linguagens de programag3a c m m  

- ~ i  Larma da representar as saPu@es exigidas pelas preblamas, 

w3a foi capar de resolver 0 p-oblema da comunEcag3a Cescrita 

uu qualquer aukro tipai entre as homens e as m&qulnas, Cem o 

advenka da ZW foi pessfvel rever alquns prahlernas ditas 

insa%hveis, E novos problemas suv-giram, além de alguns que 

a h d a  n2o puderam ser totalmente representsdos fm-malmente, 

C G ~ P  a ambiguidad~ na 3inguagem, e a representag3a da 

algumas figuras de liwguaqe~, entre outras, 



Devida a estes problemas,  v à r i a s  p r q r a m a s  foram 

praduz idas ,  u t i l i m a n d a  t & c n i r a s  d e  I A ,  U-kilizavam um 

p r e c e s s a  d e  r a c i o c i n i a  s i s f e m A t i c a  cama una s imulag3o  

p a r r i a %  de uma compreens'o d e  l inguagem EWfMOERAD, 198b1n 

E s t a  s imuiag2a  era %assada e m  um modela S r a b i c i a n a l m e n f e  

r a c i a n a l  isf a z 

, A s  s r n t ~ n p i s  i m  uma l inguagem n a t u r a l  cart-espandem 

ass f a t o s  s o b r e  G m ~ n d ç ;  



3 cpera@s ccn palavras, au frases, apresenta uma 

r~fag2a critica quanta As farmas de rqre~entasBes e de 

maGipulag3c sistfnAtica, e 9 5 % ~  decar~e devida a dificuldade 

de caso ropr~sentar B munda, Ds m&todos de pra~ramaq'a e 

Pinquaqens tt-adieianais fszem upera@çs sabrç tais 

pakavrasbsentengas sem ca~preend&-Ias, o q u ~  ab3ekiia a I A  a 

dispar de seu paradigam na superpssigZb aos parabigsas 

BiZasàficos eskabelesidas, antes da E&, 

T- *=rry Winagrad aa e3abarar a programa SHDRBU, 

passibilitau a -zP~uàa~3a da munda atravgs da execu~2m desle 

prsgíama, que vLabiBimava um di&%ag~ entre ug ser humana e 



de Linguag~m Natural  4PLP4>, pa is  atrav&s de est ru turas de 

dadas, ~Pgor i tmos,  madelas f a t - m a i s  de repsesenta&o de 

conheci~enta,  etc,  pademas espec i f i ca r  uma f e c r i a  d e  

conpreensZo da linquagem nas poss ib i l i t anda  produzir  u m  

prngrama camyutacional que compreenda s produza uma 

2Fnguage~~ na tu rs l  automatizada, 

Segundo kLFEM IB9V71, c üb4et iva da t e o r i a  

l i n g u l s t i ç a  é uma e s p e i h f P c a ~ Z ~  darmal da es t ru tu ra  

l i ngu fs t i ca ,  na forma de regras const ru t ivas que definam a 

ziequ@nria de estrukures passfveis E, r e s i r i t i v a m ~ n t e ,  uma 

eçtt-utura regu lar  passkvel, 

Ainda passamas par problemas 1imitanles, cama a 

tecnaLqPa de hardware que ainda nau p-df tornar  r e a l  a 

r m s t r u @ u  de u m  modela d c  r&reSro, semelhante ao dn hamem, 

F com capacidade de araazenar n3a si5 as experi@n:zias do 

cot id iana C-enso r a m u m )  c o m  todas as +- &=as-ias que 

pass ib i l i i em o doértinio de us conhecimenta profundo do mundo 

que nas cerca. 



a. F~n&tica E canhacimewto f o n c l b g i c a  - r e l a c i a n a  

a s  p a l a v r a s  e a m  aç s a n ç  q ~ : e  estas  psaduze~; 

caro a s e u  significada, na s ~ n t à d ~  d a s  senkewgas 

f crmadas par  estas palavras g 

A carnpreens2a dss atividades que 5e r ~ f f r e  A% 

intcragBss R a m e m  x mbquinas, au m A q u i n a s  x máquina-5, &i 

estudada h&. muita tempo, Entritantc es%e= ~ s t u d a s  r e t r á n q i a m  



1, A e a p a c i d a d ~  d e  re spander  a q ~ e s t E e - z  d e  U E ~  

dorma apropriet3e; 

2- 3 rapac idade  para p a r a f r a s e a r  uma senkenga ,  

explawawdo s e u  s i g n i f i c a d a  d e  nutra maneirug 

3, & ~ a p a r i d a d ~  d e  f a z e r  i n f e r & n c i a s ;  

4. & capac idade  d e  t r a d u z i r  u m a  Linguagem para 

iiseilra g 

5, A r a p a c i d a b ~  d e  i d e n t i f i c a r  r e f e r ê n c i a s ;  

& A passagem c a m  s u c e s s a  p e l a  teste d e  Turinq 

para i n t e l i g @ n c i a =  



Todas as & r ~ a s  d e  prsq~lsa 6a I A  tendem a ser- de 

utilidade par-s G hame~, ccma uma aspZlag% de suas capãcida- 

des= exenpla, basta verificarmas a uso de rab&s; SEs 

mas Arfas a8dira-z, d s  engenharia, b~ educag3~, etc. SE -For- 

m s s  lwdat- fa conta o usa da IA, v&-s- que as yrandes aplica- 

~Ees utilizam recursss da pesquisa em E&, nas Areas acima 

citedasr Pracessamenta de Linguagem NaturaE, Waóbklca n SEs, 

Estas Areas de pasquisas, atravas da pk-adug3a de alguns 

dispasitivos íhaüdware: E estrat&gPas da IA, posslbidikam um 

direcfanamenta no  se da indcrm&tica/casputaE"a, na Parna$% 

de Buturas E cansistentes bases de canhecimznta. 



.... ('i' .... 

,Possibi?ita di&Logas aLrav&s da iniciativa da 

wsu&ria, por meias de usa forma chamada de 

inãciati~a-mista; 

,E baseadn em madelas dos prbpüias alunas; 

&nteiicwmente tinhnmos o Ck9 em que sr seus progra- 

mas passziam as cai-ackeristicas ande as ~ s ~ á r i a - s  determina- 

va- a forma de lnt~rag3o~ esquanta a EC&I p~ssui uma base d s  

csnhecimenta utilizada para criar estes madelas, , s e ~ d s  a 

programa quem gera conjunto d e  in58rugB~s e m  resposta à 

p e r g ~ n  ta real izade, 

No mercada americano ( U M )  existem várias sistemas 

IGAI, e achamos importante ciPar alqu~s, pais como ~enhum 

sisteaa I M I  brasilaira iai citada em nossa pesquisa, a 

dacumentagZa destes passibilitam futuras direcionamentos 

ISHAPIRO, 1 9 9 0 3 r  



Prograea; Areaá Forma to 
-e---------- ........................ 
ÇCHOLCIR Editar textuç ~ a b r e  a Iniciativa-sista 

Ae&riia do Sul 
Y HY !eterolcgia Iniriativa-mista 
SOPHIE E l e t h i c a  para deter- Iniciativa-aiáta 

t a r  defei tos  em ~hquina; 
BTP Prograaa@ío BRSIC Iniciativa-mista 
SPADE Frogramag2o LOGO Orientada por diagnbstico 
FLOfx Principias de Progra- Treinamento 

s a @ ~  
MEROI I i Prograsa@o PAÇCAL Orientada por diagnbstico 

Prois t  
MEST 3 ~ g o ç  de ar i t sk t ica  Treinaaento 
WURPUS Yogcs de aventura T reinaeento 
BUL;SY Aritiktica elementa; Orientada por diagnóstico 
EUlDOW Biagnbstico mBdiiü Iniciativa-mista 
ÇTEAMER Opera$o de ahquina a f imlagao da i n t e l i g h c i a  

vaper 

ãplira$Bes da ICAI seja o campa das computadares, e sim 

o dominia das cienelas cognitivas, O 9CAI  contribui eam esta 

afirmativa, devida $5 estrakégias pmlerem ser utilizadas em 

pracessoç de aprendizagem da homem, 

termos siste~as ICAI utilizadas em larga esca3a, prf  ncipal- 

mam ta9 assertiva, jã quf algumas &quinas da fipa brinque- 

da, exisCem para simular jogos de guerra, atravgs de recur- 

*as ao pilatar um avkSe, sem haver a necessidad~ de ãesla- 

cia a estada dos ePemen8as que cnrq%nm uma mdquina, ante==- 



U tr&fica de Gnnsagens e= gpoca de csnflikas padem 

s ~ r  aut~matizadas pm- p r ~ c ~ s s a s  que utilizam um mnlo de 

camunica@a que antes pade ser simulado 3%  um ambiente flc- 

tfcia, semelha-te ao ambiente real, 

Q ser humanc ~ u s s u i  certas facilidades par& adqui- 

rir novas haQili"ades, mas rm sua mslaria a de8ici~ntes 

quanda ma~useiam u m a  cerca quantidadr de dagaç, Cama a auta- 

ma@o rrduz O USO da papel Izlemento utilizada na dacumewta- 

-w- ,,, da hist8riaf acsrrends uma reestruturagâa na usa de má- 

qui~as, para 1t.m cumpram as seus cb3çtlves e sejam capazes 

de pr~buzir elementos competitivas rorn o mercado interno e 

"" A e f  %E= , 

.*&-; .--- - - , , ,-I, impcacta-z sacxsas pradiiribcs peia ar_i.%on;a- 

@ia, cama: d~semprsga, ali.e~a$&~ e outr~s. Aci&itarnns que 

d ~ v e  surgir u ~ a  uonkade paLBtica wo áentide d z  acabar coz 

tada tipo de impacto naclvo 21 sosiedade, A natureza e ao 



hi imem , 
N-s skstenas 1CAI industriais & ralocada uma taxe- 

coma: projeta de engenharia d~ pp-odutos, processas d e  asnu- 

fatura, apsragbes logfs8ica, e operagEes de manu-fatura 

$% ternalogia d~ I& & usada tambam, para criar 52s- 

temas de escritbrios que sejam capazes de atuar nos dombnias 

de um trabalha considerado opzt-aciona1 cu de um dominio de 

arganima~2a. 



0s sistemas dr suporte & decfsSa que utilizam as 

Mcniras d s  IA em seus pracsãimentos, podem "azer ava?ia#!es 

de in"@rsa@es eçcolhendu entre as objetivas fanflifaw%es e 

alcan-anda conclusbes aprsar da.= informa@?!es incompletas. 

Existem na mzrcada algunç sistemas SE5 que auxiliam a de- 

senvalvãnsntu de sistsmas de  suporte -3 decisSm. 



.... . , C... A. :I. 4:: .... 

Segunda SH&PERO (979D3 a cigncis moderna iniciau-se 

serizmewtf na dCcada d~ $950, nu =+er%a de 2956 em uma canfe- 

%-ência s m  Dõrtmauth, Glquns dcs mais renamadas cientistas, 

A u m =  ,-r- mais diversas 6reas de pesquisa, se seuniram para discu- 

tir n ruma da ciência iab a btica da cl@ncia da camputag%, 

D Teste de T~triwg era inkeressant~, mas muita 

super-ficiaS para ser cansidw-ad- cama um prqresss t&cnlcc 

da $ 4  demanbandu continuas pesquisas para chçqarmms ao 

nstada atual da IA in9cia da dsdada d i  2.440. 

V=&iriaE. &"eae espe~fficas n2a precisam ficar na 

inagina@u para ter a I &  na slabera@~ de suas 

Fu~cFanaPiYades, &baixa d~~crevemas algumas destas Areas, 

Existe, desde f9B0, um sistema chamado AARON que 

permite a ranstrug3e de desenhas arigãnais au clcnes de 

desenhas 3 &  existentes em uma base de csnhecimento, 

0 sistema AARON & baseado em duas categcrias 

ISWGPFREJ, 1 9 F O í :  a primeira cunceba ss eEemenLa% e seus 

desenhas, e a segunda as a~ões que possibilitam a 

dina~icidsde das desenhas, 

A quPmica foi uma das priaei3-as disciplinas a estar 

aa Pada das cigncias das ccmputadúres, nn srntidn d~ poder 



EnvolvenSa  c n r c a  5G p e s q u i s a d a r e s ,  e probi iz inda 

mais de 900 a r t i q m  e 2 l i v r c s  CÇMAPIRO, 59903, a Sistema 

DENDRAL a b 3 e t i v a v a  a i n t e r p r e t a @ a  autamAkicn d a s  d a d a s  

e s p e c t r a i s  d e  m a s s a ,  ~ n v a l v e w d a  famb&m a q u e s t z o  d a  a p r e n d i-  

z a d a  a u t m & t i r o ,  a p l i c a g b e s  de tearias d o  g r a d a s ,  g e r a g 3 a  be 

f s t r u t u t - a  q u i m i c a  e x a u s t i v a ,  e n t r e  a u t r a s ,  

P a r  ser ~ = a n s ã d z r à d a  caao uma d a s  m a i s  fartes 



welhares especialistas, pais em uma perquãsa, feita 

p a r  psic&lagas, fai ccnstakado que estes apresentam 

um melhar resulkada que cs novatas; 

controle & muitas das vezes citada rama um elemento 

cenkrsh em prajetas de SEs, sendo u m  abjetive de 

alguns Sistrrnas de AI" prai-tadas parque as t&eni- 

cai prese-vam a habillsãde sara trabalhar com cada 

campanenee separadamen te ; 

4 Fun@3es de .ãvaliag&es - alguns Sistemas de kIM 

utilizam T-ng&es idênticas As utilizadas por jagas 

d~ xadrez, que assimilam um valas escalar p a r a  

pasicianãr-se na takuleiro, entretanto as valores 

dos Sistemas IMH s3a mais dificcis de se acessar; 

5 ,  XnferBncla Inexata - redere-se au usa de infor- 

sag&es que s30 mais prabãbi8ãsticas qu- bekerminis- 

tica; 



Bs %&picas de pesquisa dos ~studiasos das Sistemas 

de TArH são baseadas em c!iag~hsLlcas, au aquãsigaa de 

conhecinenta, incluindo gerhcias avan~adas de canheciwznta, 

raclacbnin Z~mparal, explara@a e validagão, 

O uso de Sistemas AIM tem influencisda a I & ,  Exãs- 

tem beneficias mQtuos E as SEi s%o aceitas com maior ir-" VL&- 

dgncia. "dita se espfra ua rr?agZo futura da I& e as Siste- 

mas A I H ,  

C ac-&seima das tecnalaqias a servi-o das fnr~as 

armadas fenda cnmo base a I& tem acontecido de uma farma 

assustadars, e algumas das apllca#i=s r~merriais surgem da 

expansZo da investiimnto nss &reã-z de defesas militares, 

cuJas interesses nas fai~as armadas d ~ s  EEUA k ~ m  sido 

atribuida a cert-s fatoress tais cama :Z=FRi%NKLIH, H3903: 

2 ,  D aumenta da caqlnxida.de das úpera$&s d- d5a- 

a-dia miiitar, passibflita gf-anbes e significativas 

a-gansas na velacidade s preçis2a de ssnsares e 

armas; juntas ccm a rapida ciescimenta na 

quantidade de informa#&?s a serem praessçadas, 

analisadas e que 5% assimiladas por r f g ã d a s  



restriçoes de tempo e com limitada mZo-de-obra; 

3, Um aumento consciente e aceitável pelos 

militares das tecnologias de IA na solução dos 

problemas militares, 

As atividades militares sEio as que mais podem .ter a 

influencia da IA, Já que várias áreas podem ser 

relacionadas, e por sua vez, as áreas militares, podem ter 

m a  maior ou menoai indicaçZo de aplicabilidade da IA (Anexo 

VI-I), usando-se assim o argumento de defesa nacional para 

criar-se armas de guerra, no sentido de progredir o dominio 

pela expansão das suas fronteiras ideológicas, econômicas e 

politicas, 

Analisando-se o Anexo VI-1 é possível ver o nivel 

de expansão dos sistemas de defesas militares no uso de 

tecnolsgias chamadas emergentes, onde os "técnicos' de IA 

podem analisar estas tarefas classificando-as como "vitais' 

sob o ponto de vista operacional, de comunicaçFio e de inte- 

liggnda, 

As forgas armadas americanas concentram as tecnolo- 

gias de IA,  em %r& áreas de aplica~ões estrat&icas, e 

militares (9- FICIAEJKLIN, 1990), que são as seguintes: 

1- Vefculo de desembarque autOnormo - sistema que 

possui tecnologia de vis30 e compreensão de ima- 

gens, onde através da tecnologia de raciocínios, da 

IA, permite ao veiculo, interpretar rnnm ambiente e 

%datar a sua mfssãis a m a  estratégia corresponden- 

te- O veiculo pode ou não estar apto somente para 



d e t e c t a r  u m  a b s t & c ~ l o  GU c s e u  caminho, m a s  tam$&m 

d e t e r m i n a r  a nakurema d a  a b s t a r u l a  e aut t -as  

t a r e f  as; 

2 ,  P i l a r a  a s s a c i a d a  - s i s t e m a  p r a j s t a d a  n a  d i r e @ a  

d e  p a s s i b i l i t a r  um p i l o t o  d e  usa aeronave  s i m p l e s  

poder  camandet- u m  a v i 2 a  a a ã s  mcderno, I s t o  & pass f -  

veE d f - i d a  a p r a l e % o  ewvolver  a c a n h e c i m e n h  d e  um 

~ s p e c i a l i s t a ,  podendo-se ekt-av&s d e s t e  conhecfmsnta 

-- =bula?- veas .  0 s i s t e m a  & inicFaImenCe r a n c e b i d z  

rcmu uma ~ o n s t r u @ a  d e  q u a t r o  SLsi  g e r e n c i a  d e  

a w a l i a q Z a  de s i t u a @ a ,  g e r h c l a  d e  p lannjamento  t ã -  

t i ra ,  g ~ r e n c i a  d e  p l a n e j a n e n t a  d e  m i s s s a  e ger&wcla  

d a  e s t a d o  d- sistema, Todo este p r a c e s s s  I n c l u i  

t e c n i c a s  d s  c o n t r a l e  avangado, v i s u a l i z a ~ 3 o ,  

r e r a n h e c i m e n t a  da  f a l a ,  campr~ens2za d a  linguagem 

n a t u r a l  e - s f n t s s e  d s  vax; 

3, G ~ r @ n c i a  dç baba lha  n a v a l  - a t r a v & s  de campt-een- 

528 d a  Linguagem Fdatural,  pade-se ter a ccntt- ibui-  

gãa n o s  problemas d e  a u x i l i a  s t i m a d a s  d e  decisgm 

p a r a  u m  ambien te  d e  combate c a ~ p l e x a ,  

H& c i n c a  f u n g k s  d e  b a t s l h a  i d e n t i f i c a d a s  coma dr -  

eas d e  a p l i c s @ a  i n i c i a l  com as o p s r a g b e s  c s n t r a ã s  d a s  f i o-  

t a s  d e  c s s a n d ~ ,  sâa elasi a x 4 a l ã a ~ 2 0  d e  c a p a r i d a d e z ,  n e c e s s i-  

dade  d e  f o r ~ a s ,  siã%uEa6$%o d e  campanha, p l a n ~ j a r r i e n t o  dn 6pe- 

ss58a e a v a l i a g 3 a  e s t r a t é g i c a .  

A c s i p k o g r a % i a  @ tambgm b a s t a n l e  u t i 3 i z a b a ,  e c a m  

as  t k n i t a s  d e  I A  a ibenkif icag2to  de mensagçns f i c a  menos 

camplexa, A 16% s a ãnform$t ica ,  e m  g e r a l ,  l @ m  s i d a  b a s t a n l e  



u t i l i z ã b a s  p e l a s  sistema d e  d e f e s a s  d e  a l g u n s  p a l s e s ,  E cDmo 

c a n s t a t s g 3 o  d e s t a  a s s n r t i v a  & s& lembrarm-s da uça  b a ç  

m i s s e i s  SCUBS e P&TEIOTS u t i l i z a d a s  n a  g u e r r a  das EEUG e 

I r a q u e ,  e m  S W O ,  

L,  & assacia@a d a s  p r ~ c e s a a s  c a g n l t i v o s  com a 

e x g e r i @ n c i a  o b t i d a  da e s c u t a :  

a tr%r A r e a s  ( e a n p a s i ~ 3 a ,  e s c u t a  e execu53a)  a 

camposig3o mus ica l  t e m  s i d a  a &rea d e  maiw- r r i a t i v ã d a d e ,  

R%&m d e  t e r m a s  p r a g r a n a s  de composit$ka que t s n  atuam r m m  

L ~ S  f r r r a a ~ n t a  e n a f P t i c a  par-  teste d e  modelo d e  campasitg2a 

p r a t i c a  p r é - e x i s t e n t e ,  esta & tamb&a uma d ~ r r a m e n t a  c r i a t i v a  

p a r a  h a b i l i t a r  novas  ar t is+as,  



Uma das grandes preacuyag8es da saciedade em rela- 

~ E Z G  a 19, além de entende- G que e s h  significa, é saber que 

p-adutos n6s teremas coma resultadas da IA3 se este produto 

corresponde as especkativas geradas pelas dãvuigagBes rela- 

cionadas A IA3 se & pura e ~ p e ~ ~ l a g 3 o 3  ou se a tecn~logis 

estE e m  crise e necessita &e alga para transformar-se"? 

krêditaass que muitas dhvldas fb podem ser esclã- 

rçcidas, ande & possfvel ter~as as ebeikos da I&: ao ~fiii- 

zarmos 5Es para dlagnbstlcos m2dicnç, rabbs fazenda algumas 

tarifas di rçconhecimenta de imagens E vis&, E autras efel- 

4-2- 'L-5. 

Acr~ditamas que ao cunhar o termo 12, se Jahn 

McCar-ky snubçssç das prãbiemas d n  is,c~cula~Eto crisda caw a 

campreens2m abrangente da seu significado, pab~ria ter 

utilizada algo aaiç. relaci~nado A algumas técnicas que a 

hsmem utiliza, ou aos p~acessas de criag3afutElizagEm das 

linguagens das mbquinas. Assim s~nda n3o instigaria a imaqi- 

na~%o da sociedade piovarando um passfvsl falseamento aa 

~enêralizar o ~ s a s  de ta? termo, 

Sente-se que as tecnolaqias de ponta semgrz &a 

cansiberadas coma capares de oferecer- aa usu&.ria, resulta- 

dss das problemas quç podes acontecer no futurc, expenda a 

-- ==ciedade a passiveis falsas concepsb~s sobre a &rea, n.%o 

alertando que ainda estamas na fase daboratüriaE e que os 

prabutos de mercad~ ainda pt-eclsãm realizar certas &--& r r s  r=-= 

para ser@= ab~orvidns por tais rn~rcãbas, 



Um d@s primeiras pradutas da H& que tentau-se calo- 

car na mercada, Param as jagas; sendo a jaga de xadrez a que 

mais suressa alcen~an, pais @.%te 3aga Ie a da damaf passibi- 

libau aas pesquisãdnres estudarem a mente humana, uma vez 

que as estrat&qias e sistemas de regras desses jagos Eram 

canhecidas, A Ares de canhecinenia 6tica fai t ã @ $ & m  bastante 

explorada, . %  que na kentativa de reconhecer imagens de 

Bates Xereas, GU detectar defeitas durante a inspe-ãa das 

pt-adutcs ~u guiar rabk em suas tarefas, darãm bastante 

pesquisadas, Fira evidente que a maioria bestas experi&cias 

ainda n%a  sai^ das labarakbrias, pois ainda h& necessidade 

de refinanentas para a sucessa ser aicaagado, e sh assim 

viabifizat- a camçrcializag2a das prad~tas, com um $am desem- 

penha e baixa cuspa, para a saciedade, em Sarqa escala. 

Alguns pesquisadores discutem as rumas da I", en- 

tãetanta a prhpria discussaa pade ser provada, em algumas 

das vezes, 2n-i um rurta espagc de kempaI pais as audan~as 

acarrem Eam -Fr~qu&ncia e o tempa sofre a desafio das que 

invnstem s pradurem m&quinas mais velaies, e cam grandes 

capacidades de armazenamanto= Atravgs da 163 é paçsfvel tçr- 

mas 2 histh-4- ~LESSS e~alii@s ~EIP~UTR~SIS' en p-irag-irama~ &e 

comgutadcres, par meia da redu@c da canhe~imenta da espe- 

cialista humana a regras, au oulis estrnléqia que possa ser 

utllii&a pela I&, 



BONN%% :f?S53 descreve que o grande Tukura da 9 9  

estA nas ~ i ~ f e ~ a s  XCfit, pais afravk destes possfval caber 

as BiaitagBes de certas areas de cankecimentc, ef$n de pas- 

sibllltar que as Areas de treinamenfa passam revisar DÇ seus 

conceitos quanta 3s t&cnicas de aprendimayemfensina= 

0- ICAI dever% ter a base Beárica para a en.sina de 

estt-atggias, e cam as bases de cunhecimentos existentes 

poder3a akingir uma maior independência na aquisi@a de ra- 

nherimento, par paste de quem as ~ti19ze, 

Os Sfs 5% outra &rea da IA que tem ~m pramisser 

futuro, jà que pcssibilitat-am tsr-se BG?U$~~S Sem estrutura- 

das, e as pontas cansidet-ados bidicêis podem ser melhar 

esclarecidas, passa a passa, e mostrados, de ta1 ~ a d c  para 

QBONNET, %9852: 

= A s  s~lug&es apresentadas pelas sisiemas paderem 

s ~ r  camparabas ram as especialistas; 

=Ds m&tadas nstraQ&gi~as utilizadas paderea pwssi- 

bilitar uma melhas precissa na estabeEecim~nta das 

resultadas, 

Ds SEs podem ser RabgEs para detectar erras camuns 

e sisfen&.ticas, e se passivel identificsr $aThas na c~mpre- 

ensao Msica causadara destes erraz. Os SEí assuaem a =xis- 



"ência de uiz madela causa2 n 3 a - t r i v i a l  que pade fazer a usa 

d e  cozsidet-a$%= da psicolagia,  Segunda BOENET iHBB53, os 

Es ,  %amb&m, p d f m  es ta r  hdbeis a farnecer explicagbes ezn 

V"- 1a-r n ive is ,  formas de rept-essntag;Ero do roênhecimenS-,a, 

onde as t k a i c a ~  de 3& aãrem una ncwa perspect ivs para as 

pesquisas pedagbgicas, O caizputadar Sar-necs uma poderasa 

feriamenka para t es te  de tea r i as  da aprendizagem e de ensi-  

na. P~agramas que exploram ~ 5 5 ~ s  t & ~ n i c a s  pades axpar os 

pesças da rac ioc in io  u t i l i zada ,  em v@z de mostrar simples- 

mente a t e x t ~  no videa cama é f e i t a  usualmente par um pro- 

grama d e  ensina t rad ie iana l ,  

42 estada akua9 da I A  coloca G camputabar coaxa um 

meia que Prd p c s s i b i l i t a r  a compreens3o da LN na coaceprgZa 

de prãblemas i n f r a t & v e i s  (BONP4EG3 17853, O f a t o  & que as 

programas ex is tentes n3a t @ m  contato com a m u n d c  r e a l  [mundu 

externa] ~u =.~;a, s3a incapazes de SiSereneiar u m  s i n a l  6k i9 



de um nacive, a que -&e degradar a qualidade de vida de ser 

Rumano, @s sistemas camercãais desenvalvibas para funcianaf- 

com u cantrole da voz, ainda necessitam de velocidade e 

precHs3- wa tamada 6s decisties, e a prababilldadè de que 

ista seja passfve? t? muita pelêmida, qus suscita argumentes 

para estabelecer um limite & f & ,  

perfarmance das m&quinas estd aguardasda que a 

riancia descubra navas *a-mas de estruturas eletr&nicas 

-- ==melhantes às da mente humana; com campnexidade, vèlacldaSe 

s capacidade d e  armaiewamenfa quf n3n causem dubiedade au 

hamem, Estas esh-uturas pabem sei ~ h i p á ,  cu aB-a se~eáhant~? 

que especializadas apresnntan um iampertasenta satisfatb~io 

em diferentes niveis, tais coma: nlveis sintatiras, sem3wti- 

CGS E jxagmAti~as~ e capaz de resalvfr os canflitas è aican- 

ganda as Pnterpreta~Beç mais pkavdveis CFGMNET, 5 9 8 5 3 ,  

O de~ewvaE~i~ewta das SEs para ~xtrair inrarma~Bes 

de banco d s  dados existentes, e transformá-las em bases de 

cunhecimento, parece ser a grande tarefa, =a= a domfnis do 

PFM padernmas motivar es USU&T~OS e poder& haver una mainr 

cwapera~2o nas tarefas Ue bifusza da IA, 

A coapreêns2o de text-s paderb s f k -  realizada cmm ns 

sx&tadcs estrati-giras ,iati P izadas pela PbN, j & que sf requer 

um vacabul&ria ilimitado e ~étadaç dr identifica@a de pala- 

vras exaustivas= Deve-se ter em canjunta n bomfniafuso de 

banca de da695 n%z ienvencianais para auzãliar na pradupZa 

aut@m&.tica de texèas, devida a capacidade e técnicas utiSP- 

- -. ,,das ws armamsna~enfc do canhecimewta, 



O s  SEs padea infsragir entre si, tarnawda uma Xrea 

d e  c a n h e c i m s n t a  I w t e r d ç p e n d ç n t e ,  a u  n3.0, com uma =urra  

aumentanda a c a p a s i d a d e  d e  c a n h ~ c i m e n t o ,  l e v a n d a  a s s i m  R 

%ermas i l i m i t a d a s  u s a s  de ta i s  c a n f i q u r a ~ U e s  d e  SEs, 



O mercado de  brabalha para  a especialista em ;-A, h 

%e dificid p r e v i s Z a ,  entretãnte t o r n a - s e  nec~=s&rio um b+re- 

cicnamenta E% alrurnas farmãs eãpecZffcor d e  or-anizag2o no 

se2tiYa d e  atender aa m-rcnba. 



Csmo s u s o  d f  uma linguagem & c a n s i d f r a d s  como uma 

p r h t i c a  sacial ,  v $ r i a s  p e s q r i s a d s r e s  tentam c s n s t r u i r  l i n-  

guagens  q u e  p z s s i b i l i t e r n  u m  r e l a í i a n a n e n t o  e n t r e  m & q ~ i n à s  e 

hamen-5 d e  ' a r m s  --&;- =,L,=fat$r-ia, Exis tem v&ria-5  l i n g u a g e n s  

c s m p u t a c i s n a i s ,  ~ n t r a t a n  t o  as I  inguagens  FISF' e PROL06 -2s 

a p o n t a d a s  i a m  as  q u e  %ais  se assemelks% no u s a  d e  estrats- 

g i a s  s e m z l h a n t e s  aos que  os  s=i€s h ~ n a n a s  u t i l i z a m  no  dia- a-  

- o u  r r a J e t a  l a p o n @ s  d ~  q u i n t a  g e r q S s  , t e n d o  c 

PEEtíOE c s m a  a l i n q u a g e a  fundamanta l ,  a c r e d i t a m a s  que  c a m  a 

desenvulv-imenko d a  madelas  a r i z n t a d ~ s  s a$. je tus  Cs~melhanLr  

ao SH&LkTEhK1 e canhecimenta  d a s  p r i n c i p i a s  d e  erganomia 

c a q n i t i v a  poderemos, d e s d e  que h a j a  a r q a i f e t u r a s  campati- 

veis, ter Çaf fwaras  Ageis  prbximas a s  leis que  gwmznam 

aIgumas L a r e f a s  q c e  u r a c i ã c k n i o  I b g i c u  e x e c u t a .  

MFNCGKAE I$9!36> a p o n t a  o f u t u r a  d a  I 9  e m  v h r i a s  á- 

reas, a l ~ r t a n b a  q u a n t s  &i p o s s f v e i s  f a n t a s i s s  r a u s a d s s  p e l a s  

a t i m i s k a s ,  dzvenda haver  uma p r s f u n d a  d i s r u s s k  s a b e  a que 

& pus3i3mL OU 330 t e r m a s  p r o d u t o s  u s u a i s  csm b a s e  na  I&, E 

n e c e s s i b a n b s  ser hAbi7 p a r a  d i s t i n g u i r  s que  & f a n t a s i a  d e  

una p e t e n r l a l  e genufna  b e s c a b e r f a .  Aponta, a i n d a ,  que  h& 

v & i i a s  apHica@3zs comerciais i n f e r e s - s a n t s s ,  e que  estas 

deuem r e a l m e n t e  ser d i f u n d i d a s ,  



.... ., i'.,"', 
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as impastas negativas, praduzidas nas mais d l v e r s ~ s  

n 9 v ~ i s  de inkera$&a das navws tecnalogias, j& &a sentidas 

na saciedade, enkretanto, m u i t a s  destes impactas podem ser 

previstas, c a m  antecedSnris, para i wem evitadas au mlnimi- 

zadas, na busca d s  uma melhsr qualidade de vida, 



E.-.- - g~ 0 6 ~ ~ 1 1 ~  2s sua abra "1984"",db vida a um 

m ~ n d a  triste e escura onde todos as cidadsas 5% membras de 

um Partido e muitas adoram o grand~ ir&a {"Big Brothzr") 

seguinda a sua arienta$2o, Ma mamenta n&s nas encontramas? 

bnavsmbra de l W l p  Bimisr do s&cuta X X Z I  em um estado 

an&logn aa desctitm em "1984", pois há sutras forgai- outras 

"Big Brothers'>u~ efomam, tentam bire~isnar, a nosss 

f~tura, Navas tecnafugias manltaran os cidsd%s, onde a-s 

tec~akagias avangabas ~ s t 2 a  tarnanda as nossas vidas mena-si 

privadas (no sentida restrita), e a aressa a dadas inerentes 

a cada individua, na maioria das vCzes, & viulado, sendo 

mais bruial a %alta de una palltica que trate de kal assunte 

Qatualaznte ine:<iste al-uma narmallei brasileira). 

A Franga Pai um das primeiras paise- a elabarar Um 

programa qavernamsntaf, na "&cada de 1770, que buscava uma 

salu~3a no sentido de daminar a ssu destino, p ~ i s  casa n2m 

eneantrasse alguma sa-da, para as graves e naves desafias, 

as suas ~ E W ~ B P S  sbcla-ecan&micas e palikiças poderiam 

p-avaçar uma impZos2a, A tentativa pare resolver tais 

probleaas foi realizada com a auxllio da Snfat-mática. 

Ficava clara que a din3mics da nercada mundial era 

respons&v~l pela Ides)equiSibria ecani5mlca das pakses, assim 

cama pela consenso social e a prbpria ãndepend@ncla nacional 

INCR2, 29801, j& q u ~  s sa&dn e a saberania dependem das 

trocas externas que as ne@es rdetuam, das nfveis ds emprega 

satisfatária e da adesga dos cIdad3as as  regra^ do jaqa 

soclah , 



V 2 i i i a s  e l emenfos  necess i t avam ser s a l i s f z i t o s ,  cama: 

c o m p e t i t i v i d a d e ,  n s t i m ~ t l a  d a s  demandas i n t e r n a s  e exket-nas, 

reHa@es s a k i s d a Q b r i a s  enG--  e o Eskado e a s o c i e d a d e ,  e 

o u t r a s ,  C d ~ m i n i o  d r  t a i s  prablnmas i re  p a s s f v e l  d e v i d o  B 

i n f o r m a t i z a @ a  d a  s a r i ~ d a d e  que p o d e r i a  p e r m i t i r -  a a g i l i d a d r  

d a  f o ~ a d a  d e  Becisaa d a s  c i b a d z o s  a s s i m  c o m a  d o s  q u r  

yavrrnavsm, E r a  n e c e s % á r i c  uma i n f e r m a t i z a g 2 a  d e  m a s s a  que 

pudesse  Pw- uma p r a q r e s s s o  i d g n t i c a  p r - d u ~ i d a  p e l a  

e l ~ f r i c i b a d s ,  

so f rem a i w f S ~ @ n c i a  d a s  n a v a s  t e c n a l a g l a s ,  c a m o r  educagW, 

r w d i c i n a ,  f e r g e s  armadas,  mbsica,  artes, etc ,  H& uma 

ccmpreens3a h r s i  ksnf  e e m  canf  i a r  no ju lgamenta  6 e  

d e s t e s  èenhem demonstrado possui rem L " c a n h e c i m ~ n  to" 

d a s  a p l i c a ~ ã e s  m i l i t a r e s ,  m a s  h&, t a m M m ,  um reconhecimento  

de q u e  caaê a us- d e  t & e n i c a s  d e  H& as  riscos c o m  p e r d a s  

numanas t e n d e  a d i m i n u i r .  Em g e r a l ,  as  mAqu4nas t & m  compnki- 

35 kfmpas m a i s  remetas, e m  l a r g a  escala, e a m a i s  r e c e n t e  

m m p e t i g 2 o  t e m  o c o r r i d o  n a  n f v e l  do t r a b a l h o  menkal,  o que  3 

~ - ~ a i 5  dram&ètico, t a n t o  ecm%hira como ps ico log icamente .  

%!&rios e f e i t o s  s 2 o  s e n t i d o s  p e l a  s a c i e d a d z ,  como 

5- cem s i d o  abse rvadn  por  a l g u n s ,  92í que h& a&& quem d i g a  que  

a5 m%quinas ter-% u m  papel  impm-tente,  p o i s  ~ B e s  e l i m i n a r 3 n  

a t r a b a l h a  mental  r e p e t i t i v o  e e s c r a v a ,  p e r m i t i n d o  homem 

um melhor tempa p a r a  o l a z e r .  Out ro  pon ta  desanimadar  & que  



as eportunlbades das Sans empregas cantilnuar2a a ser da 

elite social, 



G f a t a r  f im l tan te  para o am-lscimo da econamia sêr& aval iado 

pela ad~quag3o do treinamento dada aas tra$alhadares, 

KURZMEZL I13901 descreve que haver& uma mudan~a 

c o n s t r u t i v  e nassa conceika de trabalho, qus envolve 

apr~ndi iaqem, cmma parte da t rabalha ma25 de que um pr&- 

requ is i to ,  G trabalhador do fu tu ra  deve d i s p ~ n d e r  mais da 

metade bm seu fempa para aprender, mais do que r e a l i z a r  as 

suas ta re fas  pradut i la-  +;as.. 

$2 tendincia & direcianat- o trabaãha para uma 

íowpanente v i t a l  de qua%ifica@m e s a t i s f a ~ 2 a  pesscal, 

pravavelmenke para as prbximas dgcadas, H& uma expectativa 

de que a divzsão en t re  a trabalha e a aprewdizagsm, 

recrea@cr relaclananento e outros fa tores ssjam disso2vldas 

para transfosmar a t rabalho mais integrado com as autras 

facss da v ida IKUW7WE1Ls 19901. 

Os impactos provacadas pe P oç campulaScres, 

atualmente tem a H& na vanguarda, pa is  p o s s i b i l i t a  

aparentenente mudan~as soc ia is  :pos i t ivas ou neqatfvas], 

F ica  evidenciado que h& uma especuls@a sabre as impactos da 

1" no -.-- =EiaEtida de .mimar c; sen%azi. ianaIIsm~~ B mais recente 5 

B p r a j e t ~  japonês da camp~tadar de quinta geragza, qu- tem 

inkenz i f icada a in%eresse da 1% pela saciedade IGEEEER, 



Existe3 pesquisadores que se compartam cama 

Tri~nàalistas, v~nbo a imBarm&ticzâ cama D nsvs zvangefho de 

~ V G ~ U $ ~ G  da informdticc, e ss seus f+spu-mas de racieclnio 

coma o verdadeira mado de pensar, gerando assim uma 

alfabetizsq2a Infarmdtica, Outras comportam-se corno 

Ludistas que declaram sei a mãquina (a computador) naciva $ 

sociedade, e par isto tentam bestruZ-la { W E S Z O ,  19853, 

B estudo das liqagBes da I A  e as seus limites podem 

permitir uma análise d a  que B possrvel atravgs de -- 5eU.S 

Pimikes, e uuxa catrgarima@a destes impactos e as suas 

reSagBes as no$Bes gerai-s de tecnalagia com a sociedade, 

O assunt~ relacionada aas impactos da I A  dependem 

de c o ~ o  ela esta conectada c ~ a  as wtras áreas, e pzdemas 

categat-Fmai e= [GELLER, 1990): 

n@uestbes econ6micas - quanfas trabalhadores ser'= 

trawsderidos pela I A ,  e m  Areas que se utiliz-m de 

rabatica e SEs3 que krabalhadareç permane1zer2o 



.a~estbes de avanga das tecna?oqias - cmxo a TA 

aumentar& au mudar& autras cf@ncias, CPLI 

tacnaloqias? ãers a I& baseada em madel-s 

computaclanais pravinientes da teoria da psirulagia 



G d i s c u s s 3 a  s a b w  as  l i m i t e s  e inèpactes praduzfdas  

p e l e  I A  &a a c i r r a d a s ,  m a s  d e r ~ m o s  ter a r i a r e z a  que esta 

b i scuss2m & ã m p ~ r t a n f e  para p d e r m o s  ser e s c l a r e c i d a s  da que  

& ~u ngm p o s s f v f l ,  c m s k r u i r m a s  c o m  a I A .  0 prbxima c a p i k u l o  

frafara da q ~ e s k s a  da  l i ~ i t e  da IA, s o b  a vis& d a s  

L ~ d b i s t a s ,  ãt-iunfalHsCas e as o u t r a s  que p r a n i r a s  ser m a i s  

realistas,  na  m u d a  a t u a l  que  wivemcs= 



fxistf usa grande lacuna =&r= D qui & parshv~l au 

n2a realizar cnm a I&,  au seja, atB que panfs pademas 

censtruãr um sistema s%etr&nice rapaz de exibir estadas 

semelhantes ass da aiente humana, 

Rtualmente h6 Lima Jico%omia entre dois grupos de 

pesquisadar-esz uns qitE acreditam firmeasnte qus àsta pode 

-- ,=r passivel, partindo da asserkiva de que a r&rsbra humana 

tem uea senelhan~a com UG sistema aletromec3nBca camplexa, 

eu muiée p r ~ ~ k w i 4  a um sislena campnstn de máquinas com 

estruturas df paralelisaa, e por ista &ande a provs da 

simu5aq"c da inbzliq@ncia por mfcanismas que a c&rebra & 

s=@=Xhantn a uma &guina autb-ata, A vis3s apasta B a de que 

as precrssas msntais 5% indivisfv~is, encantranda um limite 

prtwimiri! ao reducianism~ rientlfiiç, E que esta 

indivisibiiidade B fudamnntah para limitar a simulag2a da 

inteligência par mdquinas $SHAPIRB, 69804. Snndn asãim, a 

polêmiza atravessa as 9 imites da di-- L a--- pais a IA 

consrgus Cnr E.UC~BSG em ahqumas Areas, chamadns da I& fraca, 

mas a% cansegue bons resudtadcs na düea consid~t-ada pela 14 

C- 'ufti. 

Esta discuss3n envolve grandes fil&scfss, onde 

alguns afirmam que h& um limite para a IA. D R E I W S  (19723 

descrevs que a pnsquka da I#% foi bas~ada i% cima de dalsas 

suposi&bes sabrn a naturema da cawhe~imenfn e cempreens8o 

h~trãranas, !z, =$=&E. - - -  premakut-a d ã  pssquisa =m 13 foi 



caracterizada p -  ob je t i vas  ~xcesslvamente amhlciasns, 

desejos re th r i cas  e estranhas suposi@as, E! a b j e t i v ~ ,  e3 

geral, era farnar  Igual uu exceder a capacidade ds ser 

humana e tada área da comportamenk~ i n t e l i g ~ n t e ,  r e t 6 r i c a  

na d i re@s da progresso ça f re  u m  fracassa em parfe; as 

5uposigBes tenda caaputedures fazenda alga que u m  c & r ~ b r c  

humano pode fazer, em uma decada, tamS&m falharam, 

p ra je ta  bãsico de pesquisa em E& b produzir 

i n te l i gsnc ias  q~nuinas,  p=r meia de un programa de 

computador d i g i t a l ,  Requerendo-se assim, que G sde i to  do 

cnnhecimenka humana e da co~preens3c se3am recanskrufdus 

fo ra  da isolasen%o das b i t s  e dadçs, sequencias de regras e 

operagbes sem s ~ n t i d a ,  

Nenhuma ~ v l d @ n c i a  ~ m p f r i c a  aval iada sugere as 

ãun@es de L ser  h~tman0 em um madela semelhante aas 

demonstradas pela I&.  Bs madalas p r ~ p o s t a s  pela IA s2o 

completaments d i fe ren tes  E incompakfveis cam a v isas da 

menke R u m a ~ a ,  Supasiqães que permaneceram em toda a essência 

d a  modela rnffital de precessamenta de Pnfarmag2o, ou se j s  as 

sup-sigbes sâo: 

1, 0 procesç-i mental B formada par uma sequ@ncla de 

spera@es de regras; 

ri , , Estas opera@3es a kranspcrtaãas para 

detrt-minar 5 i t 5  dê dados ( s fmba l~c ]  que representam 

c a r a c t e ~ - 2 s t i ~ a s  da, ou, fa tos  sobre a mundo, 



As aaioreç Sirsas de &nfase da IA, inrluem 

campreens2o da linguagem nafuran, reconhecimento de padrzo e 

%aBu$m d f  prablemas gerais, onde as problemas e m  cada uma 

dessas areas faram vistos inScLa%mente cama problemas de 

tamanho-arganEza@o e usa de uma grande quantidade d~ dadas, 

Cam o advento da 13, h& uma busca par parte de 

alguns pesquisadores e% sa&r at& ~ n d e  E% pos%ivel tarnd-la 

real; e certas queçiianamentos prUcuram descrever as passibi- 

%lda"es da IR vir a substituir s homem, ùu s~;a a%& que pcnto 

ela pade ser praticada, ou se & um ssnho prsvenisnke do 

des~.jo humana de forna-fa real, -e ie-taiiva de trawsfurnar 

mhqulnas convencianais em dispasltivas Inteligentes, 

&chamas, portanta, nec~ss&.ria discutii a significado das 

palavras mitu realidade para padermos aprafundar as 

disrussBes sobre a limite d s  IA, 

Sio~isma tenda, atualmente, e m  slgnificadu 

sementiramente canfuso, ela era iif ilizada tanta no sentida 



de "fic@on au "Il~is2a"~ c a m a  na s p n t i b a  de tra&ig$a 

sagrada, " b e f a u l t  patfw-e", s=vela@o prim~rdial, au no de 

um iunh~çimenka au prática proven iente  d a  transmiss"~ de 

hábitas ou costumes. 

"Fata ,  passagem d o s  tempos fabufosas, t r a b i @ o  que, 



N a  A n t r a p o í o q i a  - M i t a  & uma n a r r a t i v a  q u s  se 

r e f e r e  açs d e u s e s  e a. n a t u r e z a ,  a aa s i g n l f i c a d ~  d a  ~ n i v e r s c  

e d a  R a m e m -  

"O m i t o  c a n t a  uma R i s t 6 r i a  s a g r a d a ,  ele relata um 

a c ~ n t s c i m e n t a  a r o r r i d c  no t e a p a  p r i m o r d i a l ,  a tzmpç f a b u l o s g  

d a  p r i n c i p i o ,  Em o u t r a s  t e r m a s ,  o s i t o  n a r r a  cmm, q r a g a s  a s  

f a g a n h a s  dos E n f e s  S s b r s n s t u r a i s ,  uma r e a l i d a d e  que p a s s o u  a 

e z i s t i r ,  ==ja uma r e a l i d a d s  k o t a l ,  a Cosmo, a u  a p e n a s  um 

Bragmenkcz urna i l h a ,  uma s s p & e i e  v s g e t a l ,  um compnrtamento 



humana, uma à n s t i k u i g Z a .  E sempre,  p o r t a n t o ,  a n a r r a t i v a  d e  

uma c f i a g 3 a c  PIE  relata d e  que  mado a l g o  $04 p roduz ida  e 

comesnu a ser, O m i t e  Bala a p e n a s  d o  que  k-ealrn~~+s a c o r r e u ,  

6 9  q u e  se manifeskou plenamenke. Ds persona-ens  d a s  mikas  

.- 0 41 0% E n t e s  S ~ b r e n a k u r a i s ,  E l e s  %ao c o n h e c i d a s  s o b r e t u d o  

nela q u e  f i z e r a m  no  k n m p  p r e s t i g i o s o  d-s p r imbrd ios ,  Os 

m i t o s  revelam,  pm-fan ta ,  s u a  a t i v i d a d e  c r i a d o r a  e d ~ s v e n d a m  

a s z r r a i i d a d e  ( a ~  s i m p l ~ s r n e n f e  a " s o S ã e n a t u r a l i d a b n a 3 ~  d e  

s u a s  a b r a s ,  Em suma, 8% m i t o s  d e s c r e v ~ m  a s  b i v ~ r s a s ,  e 

algumas vez-s  d r a m d t i c a s ,  I ü ~ u p ~ & e s  ( i n v a s 2 o  s L h l L a f  d o  

s a g r a d a  q u ~  r ~ a L m e n h  fundamenta o Hunda e a ç a n v e r t r  n a  q u e  

& h o j e ,  L m a i s :  & e m  r a z 3 a  d a s  FntervenfBes  d o s  E n t e s  Ssbriz- 

n a t u r a i s  quç E homem & o  que & h o j e ,  um ser m a r t a l ,  sexuado 

e ~ ~ E t u r a l "  IELTADE, 1%3, p- 11) = 

ELIAEE (19631 a f i r m a  que  o mãta b c o n s i d e r a d a  

h i s k b r i a  s a g r a d a  e, pa - t aneo ,  u ~ a  " h i s t b r i a '  v e r d a d e i r a ,  

parquf sempre ss r e f e r e  a uma r e a l i d a d e ;  a m i t o  ~ a s m o q & n i c a  

é ' v e r d a d e i r o "  porque a e x i s t @ n c i a  d o  M ~ n d a  a f e z  real; o 

m i t a  d a  origem d a  m o i t e  & i g u a l a e n t e  ' v e r d a d e i r o  " porque & 

provada p ~ l a  m o r t a l i d a d e  d o  Ranem, 

"a n ~ s s a  p e s q u i s a ,  n a  qu-s tZo 07 f Y o c @  a c h a  que .ã 

I& a i n d a  & um m i t o  o~ 3 6  & uma r e a l i d a d e ? ) ;  o que p & ~ m ~ s  

mostrar n a s  o p i n i & e s  d o s  r n s y o n d e n t e s  s3o as  m a i s  v a r i a d a s  

v i s B e s  s ~ b r e  a m i t o  ou r e a l i d a d e  a I ande  a l g u n s  

p - e f e r i r a m  n2a r e s p a n d e r  ou e n t 2 c ,  USE certo grupa ,  

conf undiu-s  coa a  i&ia d e  r e i a l u ç 3 o  t a c n a 3 6 g i c a  

p a s s i b i l i t a d a  pela emplrisma t e c n a - c i e n t f f i c a ,  Canstanbo 

estas aplnPBes na nosso  t r a b a l h a  p a r  acharmas i n f e r ê s s a n k  o 



pensamefita d a s  p r o d i s s i a n a i s  e n v a l v i d a s  raE a I A ,  ass im camo 

a cemgrnnns3a d e  SELE a b j e t i v a s  na  reSag3a da  que pretendem 

e d a  que  & p a s s i v e l  &ter-se c a m  a 4A, a s s i m  c a m a  ' s e n t i r '  a 

nfvel d e  i-tni-ag%a existente e n t r e  a que  se p e s q u i s a  e n  que  

i2 adapt6veH A r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a .  

Yma l u t a  P t r a ~ a d s  por  a q u e l e s  que  canseguem a l tas  

i n v e s t i m e n k o s  p a r a  s u a s  g=squ i saç ,  u t i l i z a n d o  s IA c a m a  

.-c r. "i .q r = ~ t ~ i =  O re~e ia  $ que  m z i t a s  d e s t a s  s e l a m  u t i l i z a d a s  nas 

c a m a  m e i o  d e  s ~ b r e y l v d n c i a  e p e r p e t u a ~ 3 a  d a  r a g a  humana, 

ande  b sempre c a l a ç a d n  carne m e t a  d a s  a p l i c a 5 B e s  q ~ r a d a s  p e l a  

t ~ c n ~ l a g i a  e c i ê n c i a ,  e s i m  no aprofundament- d a  c r i s e  que  a 
I 

munda a t u a l m e n t e  a ~ r a v ~ s s a  e n a  implantag3a  Cat ravSs  d a  

f a r g a f  d e  um s i s t e m a  p f a n e t h - i a  a u t u r i e d r i a ,  pnr  p a r t e  d e  

I 

quem d e t h  melhs r  a u s a  d a  c i & n c i a  e d a  t e r w a l s g l a ,  



c a n c f 3 t a  d e  reaHibade & b a s t a n t s  d i s c u t i d a ,  e 

v a r i a s  c o r r e n t e s  f i l a s b f i c a s  tenta= tê-la s o b  s e u  domfnãa, e 

a s s i m  cama a d e  melhar aceitag'o ,  Pademas d i s c u t i r  algumas 

c a r r ~ n t e s ,  para que posçamas ter una i d g i a  da  s i ~ n i d i c a d a  da  

p a l a v r a  ' W ~ a l à d a d s "  = SenZi~  v e j a a o s  a l g u n s  conceitus ,  

E certo que a s  p e s s o a s  dizem a c r e d i t a r  e m  algo 

baseado em s u a s  c r e n g a s  e e m  a lguns  fatos, mas n k  mais da  



que as leis g e r s i s ,  i g n a r a n d a  as f a t c s  p a r k i c u l a r e s  q u e  

p o d ~ m  çaractw-im&-ls c o m a  v e r d a d e ,  au nãa .  a lgumas  p e s s o a s ,  

a t r a v é s  d a  l inguagem q u e  i2 c a a p ç s t a  d e  p r s p a s i g B s s  e 

s e n t ~ n g a s ,  L e ~ i a a  d e s p s ã t a r  c r e n g a s  n a s  a u k r a s  p e s s a a s ;  a u  

~ n t 3 o  e x p r i m i r  u m  d e = e j o ,  aa u z a  ardem a+ravAs d a  c a n i u n t ç  

d e  s e n t e n ~ ã s  q u e  rs lac iof iam a c e r k e s  c r e n q a s ,  q u e  u m  

e s t a d a  d e  u i ~  a r g a n l s m a  q u e  n3a i m p l i c a  uma r m u i t o  

d i r e t a  c o m  a P a t a  a u  f a f o s  q u e  a +arnem vw-dadeli--a ou f a l s a  

N a  n o s s a  p e s q u i s a  a maioria d a s  e n t r s v i s k a d c s  acham 

qus a I A  & uma r -ea l idade ,  p c i s  a j u d a  a x ~ e l h a r  compreender  

as s e u s  o b j e t i v a s ,  A s  r a r B e s  d e c a - r e n t r s  d a s  s e u s  e-feitçs, 

5% ç e a t i d a s  n a  s a c i e d a d e ,  r a m a :  i m p a c i a s  saciais,  

d i v u l g a @ e ç  t k n i e a - c i e n  t l - f l c a  a f  rav&s d e  l i v r a s  e rev2s ta . z  

que retratam a seu avaoFa e as  s u a s  m a i s  d i v e r s a s  a p l i c a @ ~ s  

a l r a n s e d a s ,  pã inc ipa8m=nte  p e l a s  SEs, e tc ,  



parte 6 4 9 X )  preferiu n2a se pronunciar ou naa relacionar a 

respasta ccm alqon das i t e n s ,  

Tabela VI.1 
IA : Mito ou Realidade? 

Realidade 33 52% 

................. 
Mito 0 10% 

Grande parte da  sucesso aStáda pe4ss Sãstesas 

Especialistas & divulgada c o ~ a  o s u c f s s a  da I & ,  que  B ~ u i t a  

mais cnnpXexe ;a I A ) ,  m n s  c~nsiderado muito m a i s  sug~stivc 

para se Eanseguia recursos psra p ~ ~ q ~ t i ç ã ç .  



Se parkirmas das experi&ncias, opcsta aa que 

aconte~e cam a maiaria das fiEksfas que invnstigam 0% fatos 

gerais deixandn de lado a5 fatas parkicula-es IWUSSEE, 19751, 

pademüs mxè~ardai que ainda h& um grande entre a 

pê-apSsFta geral da IA e a sua rea?idabe . 

Mesma senda um assunga pl&mica, atual~nnfe na 

Brasil t~nta-sn arnmpanhar o que & Fnib nas outras paises, 

que t@m a 16% casa Tsrnnlaqia Em~rgenke (Tabela VIII,11). 

Temas alguns caminhos que nas Xevam za nlveP cm-rente da 

desenvofvimewta da I& ccmo tecnaloqia, onde partànda-se da 

canrnito de crenFa, distingue-se a q ~ e  ela exprime e a que 

ela Pndiea, au seja: exprimir & um estada prbp-ia da ser n, 

F w d f ~ s r  n3a precisa s@-iD, psis a nunda D prova aTrav&s de 

sua exásk@ncia Tisicz I W S S E L ,  %97Sb, 

Na qunstiana~ents dos termos: Miks x Realidade, h& 

necessidade de se ter elementos que possibikite~ a verifica- 

$ 3 ~  dos br~mos IRUSSLE, 19751. No essa da IA, ainda n3o 

a pade~as ~aracèerizar a f A  csma uma simples 

realidade {senso coaums nnm cama uma reafidade cientflica, 

pais se fasse uma realidade simples terfamas uma ã f f  indepen- 

dente da munda rnaã 5 E se tas" fasse uma rea3idsde cientf- 

fica, a que justifica e apriaara a primfira, terfascs a 

id&ia de q u ~  as estruturas explicativas, mscanismas gera- 

dcwss ou relaãbes essenriais, serias onfalagicamrnle iindis- 

pnndentemente do soda pelo q ~ a l  se manifesta) distinkas, 

.i-f - =abas .sm suas relat$3es e talvez se encontrando e m  



apasic$ia aos f e n B r n e n ~ s  a q u e  d 3 a  m - i g e m  { E l c i ~ n d r - i a  d o  

Prnsamenta M a r x i s t a ,  19835, 

a d e v ~ m ~ s  "crer" que a I A  e as S E s ,  devam -çer 

p o i s  as t e í n a l o g l s s  e x i s t e a t e s  n z a  reconhecem quanda um 

mais uma evidencia d e  q ~ ç  n ã o  p d e m a s  c a n s i d e r a t  s I A ,  

a t r a v g s  d a s  S E s  c a m a  usa r e a l i d a d e ,  e t a m b h  como um p a s s l -  

veb a i ta ,  F a l t a- n a s  u m  v e r i l i c a d o r  absolut~ para j u s t i f i c a r -  



&+ra%=&z d a  c i ê n c i a  t e m - s e  a i m p r e s s 2 a  d e  que  

= t i a m a s  ~ s p s z e s  d e  dominar  a n a t u r e z a ,  j que o m i t o  

f r a c a s s a  e m  bar ao humem mais p a d e r  material s o b r e  a a ~ i n ~  

Cancerbamas r c m  LEVI-STRGUÇS $19781 q u e  ocorre n o  hamem u m a  

PiusZa d e  q u e  ele pode e n t e n d s r  G u n l v f r s a ,  

F43a p a d ~ m a s  d e s e n v z l v n r  i m e d i a t a  e s i m u l t a n e a m e n t e ,  

as n a s s a s  c a p a c i d a d e s  humanas$ e d e v i d a  a d i n a a i c a  d a  v i d a  

s a m e n t ~  u ~ n  p a r t e  pude ser d e s e n v o l v i d a ,  e a m s s m a  varia e m  

fungXa d a s  a l t s r a g 8 ~ s  c u l t u t - a i s ;  i m p l i % a n d a  que a busca  d a  

m i t a  para explicar a H& t2 c o m p l ~ x a  n a c ~ n h e c l m e n t o  h u m a n ~ ,  

a t u a l m e n t e ,  nâu "em Lumo b e t s r m l n a -  a e x i s t 2 ? n c i a  d a  pravadm- 

a b s o l u k a  q u e  p a s s a  j ~ s t ~ + ~ - - -  I P I ~ a r -  a e ~ i s t 4 n c i a  6 0  m l è a  n a  I A ,  e 

quem sabe se i s t o  v i e r  a a c a r r e r  f a % v e z  nZç h s j a  n e c e s s i d a d e  

d s  e x i s k i r  m a i s  a l u k a  e n t r ~  G C S G ~  E a urdem, e t a l v e z  o 

' m i t s '  n% s e 3 a  m a i s  n e c e s s 6 r i c  p a r a  e x p l i c a r  o mundo, 



Bevlóa aa movimento na sentido de papuIarimar a I& 

levada a efeika par pesquisadares e empresas, alguns Heiqas ao 

ler átentaments algo sobre assunts f i k c a n  no limiar da 

vayeurís~o [RYAN, 19815. Há raisas s&rla-5, reais, mas h& 

propagandas absurdaç, a qur nos leva a crer que a I &  pode estar 

em crise, 

Para Rager Çchank IInstltuta para Estudas da 

&prendizsgem, US&S a I &  fst& em srn estada de r~mpirnenta, e 

que a. resa1u$$im desta crise, p@der& ser r~salvida SE ela 

puder pravidenciar um kipa d~ sistema inteligente que 

realize qualqusr tlpa 6- trabalha, e toda a instrapecgZa, 

que val ha s yana, 



=Ciência Cognitiva - ande a IA & usada para 

investigar- a nakureza da intelig@ncia humana; 

.I& bãsica - explora tgcnicas cemputacionaiá para 

slwular a compartamew2a inteligente. 

Segundo SUNDY E299P1, de acordo coa esta vis& a 

f &  uma discigl4na de zngenhsria que d 8 5 e ~ ~ a l ~ e  produtos 

c uma ci@ncia Ge engenharia que desenvolve 

t@micas para simular e d=scc%rir suss rela@?~s, e uma 

ciencia natut-a? que investiga a mente, 

& canfus3a 25th fùrmada, pais "6 tr&s lipas de 9 A 9  

- r= - 3ulqamentc sobre o que IA, de diffeil 

canstext~aPiza@a, IA. Erta ao ao ser qualificada tornau-se, 

psr aIguns tebt-icos, como campasta par um sistema fdçica 

sisbblicc que tinha um significado suficiente para possuir 

a~Bes, em geral, Infeligent~s. De acorda com ~ s t a  vis%#, os 

sistema-= icamputaciowals) que puberem pracessarbnanipuIãr 

simbalos pade sw- considerada Fnfetigent~, Eska asset-tiva & 

fundamental para a Eents humana, que & considerada coma uma 

insthnria d~ um sistema -zimb&lica fdsico, au seja, a 

in-kElgSncia S um srk~àsta de tal sistema [RYAN, 54911, 

Um das crflicms da IA, Ycrry Winoqrab tUnivcrsidade 

de StanfoiddUS&b descreve que a I& é sup~rficia2. e inadequa- 

da, n2o bcvids ao bcsenvatvimenlo tecnol6gica insafici~nte, 

mas pela inadequa~so das grincfpios b&sicos, em que ela esfá 

estaDelecida, Minegrad afirma quc n3a h& ras3a, mas senkida 

par estarmar canfusos para csmpreendermas a intçlig@ncia, 

msis da que ar. ;i;j~tlmlra.s têm ciif lcaldades para dtisca-- .rí=loda~ as 
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Alguns pesquisadat-as  a - f i r m ã m  que  a E& Bui baseada  

e m  p r i n c i p i a s  c o n f u s a s ,  i s f a  I n s t i g a  a d n b a t e  na i d a  

canaunidade p o i s ,  r n q u a n t a  a l g u n s  p e s q u i s a d a r e s  a c r e d i t a m  

n e s t a  a s s e r t i v a ,  a u k r o s  a re fu tam,  p a r  a c r e d i f a r e m  que n c&- 

r e h r o  humano n3o & nada m a i s  d a  que  u m  s i s t e m a  e le tsnrnec3ni-  

ca camplexo, a qu2 p o s s i b i l i t a  a e x i s t @ n c i a  d e  m&quinas r a m  

m e c a n i s m o s  i n k e l i g e n t e s ,  

$queXes que tentam d e a a n s i r a r  a i ~ p ~ s s i b i l i b a d e  da 

r r i a g 2 s  d e  máquinas i n t o l i g e n t e ç ,  a fazem a t r a v g s  d e  uma 

v i s %  R o T i s t i c a ,  que r e f u t a  a reducianksma c l n n t i f i c o ,  j6 

que  pt-ocessoc men t a i s  s3o essancIa lm=n te i n t ~ r d e p e n d e n t e s  E 

i n d i v i % i v e i s =  Sob esta ~ i ç &  h& um l i m i t e  n a t u r a l  para ~ i g u -  



m a s  ã r e a s  e m  p a r t i c u l a r ,  s e g u i d o  lmebiatamewte d e  f a l h a s  

para a l c a n ~ a r  as  p r i n c i p a i s  o b j e t i v o s  da IA. Segundo YUAN 

:699CI h8 pra'as empfr inas  d e a a n s t r a d a s  p e l a  i n c a p a c i d a d e  

Lbcnica d o s  procedimdentas da  I&, u t i l i z a d o s  p e l a s  pesqu i sa -  

d a r e s ,  que  tentam &a samente  g e r a r  uma mhquina i n l e l l g e n t e  

o u  d u p l i c e r  os e s t a d a s  menta9s  d~ hom~n fatraT&s d e  uma 

simula$ia), Sicanba  i m p o t e n t e s ,  Na =aiaria d a s  v e z e s  renten-  

tanda-se  c o m  pequenas r e s u l t a d a s .  



Segunda ANDLER f 19903 a I A  par --* LHE 

empresndimenéa tgcnica-cientifi~a, é uma iealidad~, e em 

f r a c a  ~xpans%a, Entretanta h& algumas abjegBesi 



E s t a s  a b i e g E e s  I rva -nas  a crer q u e  a s  e s t r a t & g i a s  

d a  I& n2o consrquern s imuSar  r n a l - e n t e  a i n f e l i g @ n c i a  humana, 

& que  as p r o c e s s a s  ( h ~ u r i ~ t i c ~ s )  n e c e s s i t a m  i n c o r p o r a r  

r e g r a s  s e m  g a r a n t i r  a d e s c o b e r t a  d e  uma s a l u g 3 a .  Existem 

d i f i c u l d a d e s  pr-ag&ticaç b a  p r ~ 3 e t o  c a g n i t i v i s t a  que  s e r v i a  

d e  b a s e  (no Fn%clo:  p a r a  a 1 ,  estas h i p S f e s e s  e r a m  

c l a s s i f i c a d a s ,  cama IQNDLER, 1T55): 

s s í e a c l a ã  da  a t i v i d a d e  c u q n i t i v a  ~ a n s i s t e  e m  

r n s e l v n r  problecaas; 

,Exibem- se estes mzfanismas na observag2a d o s  sere-5 

humanas, p a r a  c o n s t r u i r  prugramas heur-ãse icas ;  





Snbecidfveis, e para as quais ter-mas ainda a de 

1.1: ;, 3 :!:c?i .... i::-i'"::,.:::<:: v . .  """ '"I'"" ' ' ' ' ... .... ....i.. 4 p1.i  :::. .. ..J :::. :i. i? :!, i:: :L <i :L 5 

.BiuH&qica - baseia-sn na possibilidade de madelar 

a c&reSro par um computador, 36 que envalv~m-se 

prsblemas de simultaneidade, camplexidads e 

inteiatividabr, 

. Psical&gica - envolvem pracedimefitos 

possibilitam a simu2a@a da mente atravbs de um 

prsgrsma computacisnal, 

.Egtist~m~l&qi~o - t ~ b a  conhecimento pode ser 

farmalizado, 

.Ontaf&gPco - tuda o que for essencial ao comparta- 



As alternativas para esses pressupastos, baseavam- 

se em: 

,O compartamenta Rwnana S "n@a das n~cessidades 

da homem; 

,O r-mpnrtamenta da homem pode ser regular  sem ser 

naraativcz.; 

,O h ~ m e e  possui algo chamado "HarSzante intericr", 

Baseada nestes prsssupastas e aPternaQiias, Lem-se 

o5 praressamentas human~s q ~ e  sZa impossfvels de s ~ s e ~  Tor- 

malizadas, cama: 

.Cansci@n~ia marginal; 

, A s  praposig6es qenuinas dizem apenas como as 

cnisss &o, r n3a rama elas deveriam ser; 



Ex, A t a  d a  vontade e a r e a l i z a g 3 a  bu b e s ~ l ~ ,  sãa 

a b b e s  s c i d c s n t a i s ,  Cu se-ja, n3e e p s s s i v e l  subjugar-5- os 

s c a n t e c i m e n t s s  á prbpr ia  vontade, e n t r e t a n t a  f i c a - s e  impa- 

tente. 



IX, I& no Brasil - Uéapia ou realidade 

Confarme a pesqui~.a da PADChKNPq, a cenhria 

Rrasit~ira na que s e a 1 fira camprfendida, em 

-h--- ,, ,Sde escala, nas çeguis; tris is;sF,lf:_;i~~-~ ,c=/empresas, [Tabela 

V I  1, f ) a saber: PUWRS CWPE/UFBS,  SNFE6SP IME.iR6 UFPB 

UNIC&MPJSF, IEMiRJ, IFTWRJ, UFUPfiE, UFRGS e UFF. Bs dadas 

aastram que a fA na Brasil ainda estk E m  fase d e  pesquisa, 

a di.ri-* a apenas devi" L,,o sciaa, mas parqus m ~ i t a  coisa 

e%%& a nivel de teoria, E as Tecursas de harbware.fsafbware 

existentes no país 3% pessibiEFtan um desenvslvimenta E uma 

populat-Hza~Pe, semflha~ke ae que acontece em alguns +tPsns 

que t&m e domdnia d e  tal conhecimento, pelo menas e m  algumas 

A-.-% 
c . 2  [R~bi-iti~~, SE=, Trad~~gYa ãiit~~mAti.~~., e t ~ j ,  F ' E ~ ~ s ~ Ç  que 

p~ssuea alguns produtos senda cemercial izabas cam 

caracteüisbicas de " pradukas ia te t igenfes' , com= z 

e?evadores, &quinas de lavar, telefanes, L- - P,'.: - .f Ls3a, 

&.quinas fofagrhfiras, aparelhos sanit&rlas, ebr, e em sua 

naleria e m  pahses que mais invesb~m em pesquisa em I&, casa: 

EU&, 3ap%, França, Inqlabeira, e autr-as [Tabela VIf,BL>, 



Principais Centros 
Tabela VII.1 

de Pesquisa em IA no Brasil 
i 

Fonte: PADCTICNPq Proceooo: 70.1080-88/9 
- -  - 

Algumas empresas, n3a s4 no Brasil como na 

extw-iar , uti?izande os resultadas obtidas gelas 

siskemas especialistas para ter o %tatus d s  passuidares de 

ternologia da I A ,  Para alguns, a5 siçkemas ~sperisXistas [em 

sua maiaria: s2a si-zitemas com-lexas, que utllizanda navas 

X-F scFlen;as, tornam os sir.keta;as camp~o-kacio~ai- sais 'hEtb@isr E na 

maiaria das essas com recursos meHher- adaptkw~is A s  tarefas 

similares que o homem realiza, da que ss sistemas ditas 

conv~nczonan-zi, 

@E. dadas da Tabela VI2.4, rffletern as oplnibes dos 

en-ks~vistada-, a% quais r~Patan que hauvf um avanFa orasia- 

nada pela Infat-m&tica, no Brasil, Mesmo que a atual 

derenvol%=imsnto (Tabela Vff.2) seja n2a satisfatbr-ia [ $ l X f ,  

e p a r  nZa t~rmas uma IndLtskria nacional de companeates 

E 9e . trp. 26,r-s - 4 - -  [ zircultas integradas, placa-5 qrbf icas de 



% & d i a f a l t a  resol~@c,  m a ~ i t ~ r e s ,  e t r i  f i c a m a s  a mercb d a s  

àrnpar ta#ks ,  m ~ a s i o n a n d a  assi- uma de fa sagem n a  P a b s i r a g 3 o  

d e  e q u i p a m e n t o s ,  e um d e s ~ n v o l v i a e n t o  inadi;zrgteada 

l e n k a / c ~ l s ~ i a l ,  d e s ~ ç k r u t u r a ã o  e d e p ~ n d s n t e  e m  dneas $ A s i r a s  

E diz parita f ~ m  r e f a g 3 o  aas que pos%uem c b o % É n h  d a s  

t e c n a l a g l a ,  incEu=Eve a d a  3 & 1 .  A isso deve-çe a c r e s c ç n t a r  

q u e  a P o B f t i c a  d e  CBT, d i t - ~ ~ i n n a  recUrsas E n s u f l r l e n t e s  p a r a  

p e s q u i s ã ,  ST&B d e  nZn I n c e n t i v a r  a p e s q u i s a  b b s i c a  {de onde  

m u f k a  se e ã p e r a 3 ,  e as  VEZES s cm-tlssirna p r a z o ,  m e s m a  3% 

se i n v e s t i n d o  e m  W e c u r s ~ á  Humxnss; a I & m  d e  n k  ~ x i s t i r  u a a  

c ã g n c i a  d e  camputag2a a n f v e l  n a c i o n a l ,  

Desfavor 

Tabela V11.2 

Nao resposta 1 1% 
Sugestoes 8 2% 

I Favoraveis 4 3  35% 

Como o(a) Sr.(a) ve o atual desenvolvi- 
mento da Inforrnatica no Brasil? 



D e n t r e  a s  c a u s a s  p o s s i v n i s  d a  b a i x o  desenvoPviwento 

d a  in fa rmAt ica  n a  E r a s i l  B apon tado  2 p r ~ b l e m a  d a  r e s e r v a  a= 

m r r r a d a  c c m o  um d a 5  f s t a r e ç  aespons&veis  CSOX) p e l o  n3a 

desenvalvKmen-ka r { F m B d t i c a  6s W-sfrva d e  M e r c a d ~  

Xnàarm&kica que b e n z f ã c i a u ,  e beneZSria ,  s o a e n t ~  a l g u n s  

g r u p o s  n a c i o n a i s ) ,  p o i s  houve, e aia 's h&, uaa  rnA u t i 3 i z a g 3 o  

d a s  recuk-sas d a s  a q ~ n t e s  F i n a n c e i r o s  Gavernamentai5,  

A Tabe la  VfX.3 mostra as d a d a s  e m  fong3a d a s  

a p i n i b e s  e s u a s  r e s p ~ r t i v a s  A r e a s  I h ã T i s e  s l n t g t i r a : ,  

quawt- ao a t u a l  d e s e n y a l v i i e n % o  d a  ã w h r m & t i c a  h r a s i Z e i r z ,  

levando- se e m  ronsPdera$%c a9 f a h s  que s 2 a  f a v a r Q v e i s  a u  

d e s f a v o r á v ~ i s  a e s t ~  desenveSvimenta,  





squ&m das palses c h  prizelia muwda, 38 em termas de pesquisa 

~94;~ fa.w.ar&yEl &?- F:,~+--C-..~ = + 1 9 P ~ ~  -4,.- ESYE.lS, multo -foi aleairgado, pois 

si3 verificarmos algzns resultada5 abtidas através das 

publicap9es e da pasigZia brasileira (mesma madesta) arupada 

na cen&rio mundial (veja Taksle Y%Im113= Cnm o estado atual 

é pusslV=l fazsr inves&irnenPos em pesquisa CiGOX favas&- 

veis), alBm de termas cmza tzamparar, a nlvel inkesnacianal, 

[POOX favor&veisi, e a que B iflevawte, exislir um ambi~ntz 

~ U P  pussi bi Z L ; A %e a integra$.'& Universidade 8 Eapresa ZQGX 5 , 

Buanto aas rs~.ulkad~s obtidas, mesma que alguns 

respondentes tenham tida uma vis30 dzsfavsr8vel [3&%, Tabela 

?9I=4I5 aa atual desen~aivimentc da infarmktiea brasileira, 

a dadas da Tabela VIE,4, dernsnz.tram a e Lcan~mlca, 

Follkica e de Cesewia%vimenta :37X3 como tsndo um avango, 

pais S pcss9iel que a Rrasll possa ter alcan~ada a canhecP- 

m ~ n t u  de nfga~ia@a, e G seu desnnvalvfmenta na Brea, a 

nkvel mundial, devida C sua pal4tica de Reserva de M~rcsda 

150% acham favar&vel a atual sstàqia da inTm-mdtica brasl- 

leãra, e 50X d~sfevurhel - Tabela VII,SS, Mesma cam a at-aI 

Bolftica Eccn&mica, b&X das pe%qulsadarns {Tabela VI4.5 3 

cansiber-a% impartante a tentativa de dasinar a IA cnaa 

eLementa prop~lsm- d~ nosso desewvoliimnnta, pois achas que 

a desenvolvimenta da Ia somente pode ocm-rer com s deçênval- 

.L=-. vimeirtez paralela de autras áreasldisciplinas, tais cama: 

camputagCo paraBela, neurmzãênciais, psicolagia ragnitiva, 

fksica das malerials, e tadas aquelas que passam ser- consi- 

deradas cama in%erdãsciplinares & I A =  

c*, ?-ec~f-sas nèc=ss&y-ias, para to-nar a r &  

uma F-eslidabe nacional, n2a deve- ser manopclizadas, pois as 

au%rar dl-- =,ipãánasfàreas [fisica, qufmica, bialagia, 2in- 



a" -,,atica, "i T fiiasu%ia, psicclqia, matembtlca, engenharias, 

stcP necessitam ter a p ~ i a  3 3  que S ~ G  ~onslderadas interde- 

pendfnkes em reiag3a 2 I&, e casa ns-klam sujeitas ao 

congelamesta dr recursas, nos pr03ekus ditas cirnt5ficas 

efsu tscwel4qicmz, terza que ser reinvestidoz, para, s& 

assim, lagrarem a c ~ n s t t - u @ ~  de u m a  f &  cfinscia, "rte e 

cs~petitiva - = 

Tabela V11.4 
(EPDI - Economia, Politica e Desenvolvimento 
(ITTA) - Inovacoes Tecnicas, Teoricas e Aplicacoes 
(DIV) - Divulgacao 

- Capacitacao 

(ITTA) 27 36% 

Resumo das opinioes sobre os avancos, 
ocasionados pela informatica brasileira 

Fonte: PADCT/CNPq Processo: 70.1060-88/3 



m & q u i n a ,  i rnpactas  ucasisnabss pela tele%Btica r a b O k i r a  x 

desempr~ga, etc, 

Tabela V11.5 

Opinioes sobre os avancos, ocasionados 
pela informatica a nível nternacional 

Fonte: PADCT/CNPq Proceeso: 70.1060-88/5 



F., -nA=te i - uma g r a n d e  preacupaç3a,  q u a n t a  a u k i l i z a g 3 a  

d a  i n t e r m a t i c a  n a  p r & t i c a ,  _i& que  a  b n v i s 3 a  i n . t e r n a r i o n a l  d a  

t r a b a l h ~  B r e n f ~ a d a  n a s  p a i s r s  p e r t e n c e n t e s  aa qrugs d o s  

sa is  ricas d o  p l a n e t a ,  f i c a n d o  e r-E-ta coma s i m p l c s  u=u&-ias 

Ena m k i m a  eles n a s  i c l a c e m  s a b  a s e u  j u ~ a l ,  d e s d e  a s  br-nas 

c o n s i d e r a d a s  'Msicas [educa,%, zahde ,  ecanamla,  p a l f t i c a ,  

f k c l  c o m a  e m  g r e a s  d e  i n t e r e s s e  n a c i a n a l  ( i n d h - s t r i a s ,  -=r- 

C.-.- &-=, t r a n s p m - t e z ,  emzrgia ,  &c . )=  Enquankc p r s ru ramas  ã c a m a -  

dar a ~ z a n o ~ i a  c a m  a n a s s a  r e a l i d a S e  (24 i n d i z a @ e s  c a n t r a  2 

a n i i e l  i n t e r n a t i o n a l : ,  os p a f s e s  que d e t h  a "p o d e r '  ( p s l n -  

c ipa l -enke  ecanBaica3 avanEan n a s  I n a v a $ w s  t n c n a l & g i c a s  

e i a u  t & r i c a s  aumentanda, a i n d a  m a i s ,  a s e u  c a n t r a l e  e 

demfnio s a b r e  a q u e l e s  que desejam ter a s u a  a ~ t a n a m i s  e 

c a p a c i d a d e  d s  campet is3o n e  mercada d a s  t e m a l a g i a s  d iG- -  LI=-r d e  

p a n t a ,  c o m a :  q u h l c a  f i n a ,  f f s l c s  d a s  eateriais, i n f o r m á t i c a  

z coiqiita+a, S ã a t e c n o l a q i a ,  e s u t r a s ,  



Tabela V11.6 
Internacional Nacional 

(CET) 7 9% 
(DIV) 13 17% 

(EPD) 24 32% 

(ITTA) 31 41% 

Resumo dos avancos da 
infor matica: Nacional &Internacional 

(ITTA) - Inovacoes Tecnicas e/ou Teoricas 
(E PD) - Economia, Poli t ica e Desenvolvimen ti 
(DIV) - Divulgacao 
(CET) - Capacitacao e Treinamento 

Fonte: PADCT/CNPq Processo: 70.1060-88/3 



Tabela V11.7 
Universidades 

(CET) 5 12% 
c.:.: ........... ............... (DI V) 8 19% 3;5$333 ............... ........... E (EPD) 16 37% 

(ITTA) 14 32 

Empresas 

(CET) 2 6% 
(DIV) 6 16% 

(EPD) 12 38% 

(ITTA) 13 41% 

Opiniao sobre os avancos da 
informatica no Brasil 

(ITTA) - Inovacoes Tecnicas @/ou teoricas 
(EPD) - Economia, Politica e Desenvolvimento 
(Div) - Divuigacao 

(CET) - Capacitacao e Treinamento 

Fonte: PADCTfCNPq Procesao: 70.í060-88f5 



Bukuro, na aquFs ig%a d e  n o v a s  c o n h f ~ i a n n t o ç  e d a m f n l a s  d s  

navas tecno lcqna-S .  F a d e - s ~  i n f e r i r  qur h& u m  a m b i e n t e  f a v a -  

Favoravei s 

Tabela VIL8 

Nao resposta I 1% 
Sugestoes 3 4% 

- 
Desfavoraveis 24 29% 

Opinioes sobre o desenvolvimento 
da IA no Brasil 

Fonte: PADCTICNPq Processo: 70.1060-88/9 



Tabela V11.9 
Opinioes sobre o desenvolvimento da IA no Brasil 

Favoraveis 37 66% 

Universidades Empresas 

Fonte: PADCT/CNPq Proceseo: 70.1060-88/3 

Sugestoes 1 4% 

Desfav. 8 31% 

Favor, 17 66% 

dinda-se por qrupas univ~;-sit&rias e empresariais, os dedas 

presas, &a biferrm multa da M ~ S %  de tudai as entrevista- 



ta-naram e$sal~tas nz- c~merclalj.r&yeis em spu-3 paisas 

p a ~  alouma saz%, que dificFimente nhs poderemas sabe-, 

Tabela V1l.10 

nlversldades 95 q(, 

Estatais 41 

Pequenas Emp. 15 % 

Multinacionsis 41 
Emp. Nacionais 33 % 

Militares 36% 

Quem sao os principais interessados no 
desenvolvimento da pesquisa em IA? 

Fonte: PADCT/CNPq Prooeeso: 70.1060-88/3 

Qs dab-s ap-esentadas na TabeZa VHH,1G, (suem s3o 

os principais intw-essadus no drsnnva?vimenta da pesquisa am 

fk?jF canstatam que par ser, no mamfn-ko, um assunto tratado 

pela meia .acad@miea, d w - -  =-se levar um cerka tem?" para 

aicangar a p~pularidade conquistada pela infarmatica canven- 

cPonaE, que atualmente domlns a mercada= Na analise dcs 

entrevistados komanda-se pela ardem das Stens mais respondi- 

da

s

, pode~be cada um ter ~scolhlda mais dr uma ~ p g 3 e  au 

descrrvenda alguma outia n3a cozacada na qurstianbrla, i&-se 

que: as Universidades sen3u canslderadas cama u m  dos princi- 



dado ut i l i zada  para demonstrar que muika do que se prubus, 

em t e c - m c s  de t ~ r n a l a g i a  para f ins  s i l i t z r e s ,  tem casa pra- 

pksito s seguranpa nacicnal, E evidente que n2a temas um 

inimigo externa E zque ~s problemas   urgi dos, samenfe ju-+< Zi L&- 

ficam a manuten+a d e  ua %tatus-qua ir~pasta por uma ardem 

i n t n r n a c i ~ n a l ~  que nes mant&m dependrnies ecana~icamente. 

Tabela VII.11 

Franaa 58 K 

Paises mais adiantados em 
materia de IA B EC 



& divis3a internacional, quanta aa b o m l n i s  da I$%, é 

canf i r~a&a pela disputa e fareag2o de blacas de pafsss, r a m o  

EUA e Canada, Jap2a e CCE [Conunidade Comum Euünp&ia3= 0s 

pafses que 2.3 possuem massa c r i  tica, mas n2a t ê m  c a m a  

"irerianar as suas pesquisas &vem cncan trai algum c a m i n h o  



para que esta S i r i saa  5% venha aprafundar ainda mais a 

c r i s e  de depend@ncia que passamos, 96 pnáses q ~ e  nza passaem 

a dcmlnio das tecnalogias emergentes t @ m  t i d o  uma 

p~ rspeck i va  n3o muita promissora de acupar u m  melhor e s n a - ~  

na divisZia internaeianaX da trabaiha, 

G ganarama a tua l  de Xnfarm&tica no B r a s i l  & demans- 

t rada p ~ l a s  r e l a ~ b e s  das tabelas acima. fiaduns resultadas 

canseguibos demanstram que ex i s te  u m  ambiente 5ncitávet a 

espera ds m~ti=da$Sa, E t e r  B dsmlnia das novas tecnalaqias 

pa is  tarnar-se compekit i ia a n 9 ~ e l  internacianal .  O u  seja, 

ex i s te  um ambiente aberto para canvgnias Universidades & 

Empresas, e a panta chave s e r i a  o apalo f inanceirc 0 100X 

favorbveis l  para d iminu i r  u 'gap' tecnal8gãco ent re  as pai- 

se5 r o m p e t i d a r e ~ ~  para nãa ficarmas amorfes, em rePagFm aa 

cen&rio mundial, 



.... ":7 i::. .... 
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Tabela V11.12 
Interessados no desenvolvimento da IA & EC 

Outros 

Total 11.77 11,77 
Universidades 

Tente: PADCT/CNPq Processo: 70.1060-88/3 



'"esde 1978 ha-via uma equipe, q u ~  "=pais f ~ i  

deses%ruturada; dispensada par falta de incentiva, E da5 

sempre iniciando novas equipes que n2a s3a consalldadas," 

Pian f F 9 8 9 3 ,  

Has parece que este 'ai a marca dz partida ao 

rshda da IA no Erasi I ,  

T ,isL,a -.- A iniciada na final da Et&cada de 1979, com a 

Tese de Mestrade de BfiSSOS i99PB3, hoje aphs 9 3  asas, surgem 

nas mais variadas rcgi8es do WrasII, grupos interessadas @n 

alguma das sub-Areas da IA. O que & relevante, & que novos 

grupaç ~ ~ r q ~ m  a cada mamenta, meszia sem incentivas 

guvernamçntais, Grupos estes m-i~mdas da farmaã2io d s  

Recursos Humanas [Pbs-GraduagSa3 das C~ntras que se destinam 

a formar esta m3a-be-aSra, Na Cear%, zum a ret&rna de alg~ns 

prafessarei e alunos, que =E aperfe9parsi~ no sul da Brasil 

au no exterkor, est3a formando um grupa iam gnfas~ nm I A ,  

csnputag3c teSrira e alg~t=as aplica@es. Ea Campina 

Srande/PB, j&. existem pessoas que estudam a IR, a Um csrta 

tempo, assim coma em RerFfeJtE, NataSdRN, Bodas a ndvel de 

Universidades, q ~ t ~  t&m nas yuvernos Federal e Estaduais, e 

Empresas as seus pakreçinadares, Patracdnia rste, diga-se de 

passagem, muito a q u h  do necessário para manter-se uma 

pesquisa com debira@a exclusivn, "ar parte do5 

pesquisad~r~s, 



~~t~ -v--p- C ~ ~ E L P L ; Z I %  pode p ~ ~ 5 l b i l i t - 3 ~ "  r e v i ~ E f o  n o s  i n -  

c e n t i v a s l i n v e s t i m e n t a s  na-z &ireas c a r r ~ l a t a s ,  c o m a  p s i c o l o g i a  

c n g n i t i v a ,  f i l o s o f i a ,  m a t e m E s t i r a ,  e tc ,  e m  t e r m o s  d e  

c o n h e c i s e n t a s  e dhspgndia  d e  Tecursas ,  n a  s e n t i d a  d~ f i c a r  

prSxima d a  que  pade ser c a n s l d s r s d o  &ti? e real, e asrim 

e v i t a r  a d e s p e r d í c i o ,  j& quç t o d a s  a s  Qreas se carrelacla- 

riam, 

&iasta aas d a d a s  d e  quem p c s q u i s a  I& na B r a s i l ,  

estes faram o b t i d a s  a t r a v & s  d s  e n t r e v i s t a s  ou d e  p u b l i c a ~ E e s  

t k c n i c a - c i e n t i f i c a s ,  Ana i s  d e  :Xangressas e c o n s u l t a  a banco 

d e  d a d o s  e x i s t e n t e s  [extp-=mamente e s x a s s a s ,  e m  se t r a h n d o  

d e  I A )  e as d a d a s  c o n s l d ~ r a d ~ s  %ais r e l e v a n t e s ,  foram 

o b t i d a s  a t r a v g s  d o s  c a n t a t ~ s  c a m  as  p e s q u i s a d o r e s ,  d u r a n t e  a 

p r o c e s s a  d a  e n t r e v i s t a  e f a u  d u r a n t e  a ocart-&-iria d e  e v e n i a s  

r e l a c i o n a d o s s  E&, a u  d e  sgas d r e a s  i n t e r d i s c i p l i n a r e s ,  

O e s t a d o  d a  M i a  d e  J a n e i r o  é apon tada  como u m a  re- 

giZa  c a m  g r a n d e  c a n c e n t r a ~ 2 a  d e  p e s q u i s a  e e n s i n o  ç- 5& no 

B r a s i f  {Tabe la  V % 5 , 8 ) ,  m a s  is ta n% s i g n i f i c a  que  as o u t r a s  

r eg18es  ou c e n t r a s  d e  estudo E p ~ q ~ i s a  n% estejam fazendo  

a r e l e v a n t e ,  t a l v e z  n2o e s t e j a m  d i v u l g a n d o  t a n t a  q u a n t a  

dever iam,  Sem f a l a r  que  a PU6 f Rd t e m  t i d o  a l s u n s  i n v e s t i -  

n-F- a r l i ~ t . 3  C-- ( a B  l ~ n g ~  d e  Ei:-iS i f i < ~ ~ k & r i a : ,  ~ ' t ~ ~ ' u i t %  d e  ã c o ! - d ~ ~  Uni- 

. r c r s i d a d e s  *- & Empresas,  o que  b e n e f i c i a  a s u a  t r a d i g 3 o  c o m a  

I n s t i t u i g S a  d e  E n s i n a  S u p e r i a r ,  a l h  d e  ser c a n s i d e r a d a  p e l a  
- 

CABES fd9591 e CNBq como d e  exceXentn q u a l i d a d e  ( C o n c e i t a  

9) a n4ve l  d= Mestrada  e D o ~ t o r a d a ,  a s s i m  c o m  a COPIE - UFRJ 
[Mestrado!, e a XME { E e s t r a d a ) ,  

#a ---- ,,=, da  USP m e s a =  n3u t e n d o  u ~ a  e q u i p e  e s y e c i -  

f i c a  d e  I A ,  a maiaris d o s  s e u s  dedos  r e f e r e- s e  3 E s c a l a  

P a u l i s t a  d e  Medicina,  o s e u  u s a  & f e i t a  a t r a v g s  d a s  



"Tem havibe bastante progresso .e a campa de SEs, 

par exe~pfs, te%-== masiraba &til. Entretanto h& também 

prapaganda em excessa, exag~randa expertativas que n% se 

ii:.inrpt-eBTj '' , 

"Reronhecimentn de algumas ZnstituFg&es {e-. 

EMERAPnf ou HnSBsfrias {Ex, VfBLffEESS &a impart3ncia da X&"= 

"A IA cams$au a ter rez-ultabas pr&tlcas de 

interesse co~ercial, ap6s abaridanar a id&a do GPS e se 

debicar a r~presnntag2fo da ronhecimenta em Areas 

es~ecdficas", 

"Çameicialmente & utilizaba coma palavra 6- 

111 -.1 "mnrkrting " para uma gama de sistemss " riddrulas' , ,,, 

pr&tica para certas classes de problemas, Eik veja ramo Ciniça 

hi@tfse de soLug2a. De ---"- = =  a pequenos ( de 100-500 

regras] a grandes siskemas (mais de 2.000 regraçS''. 

"Seressita b~ mais trabalha fundamental. Em krinta 

anGs B bico re~sllada comercia? foram aç conchas para 

auxiliar o dssenvaPrSme~to de sistemas espzciallstas", 



"Na CDPPEIUFRJ Iemas as seguintes projetos de 

pesquisa, em A modelo conexianista, pr~cessamenta de 

linguagem natural e méfodns farmais d= esp=cifirag3o", 

"Ela saiu das laboratarios para ser usada na 

pr6t4cz3 principalmente nos EEUR, aande suS-áreas de % A  j &  

s3a corriqueiras, Nu Brasil ainda nBc çsta %"o difundida". 

At ualmen te temas uma grande ccncen tra@a de pes- 

quisadaresiestudiasas em I& e Areas carrs3atas, na Sul e 

Sudeste do pais, e a volume de rscursas cçntrsdos nestas 

regia~s justifica-se pela existrncia dos LaboiatBrias, Cnn- 

-L ,,,, .,--A- diz Pesquisa, InstFtuigBes Federais de Ensirra Superior, 

inb&strias, c~m&rcias, empresas mulkinacianais, empresas de 

servigos, Mo Anexo 1x3 descrevernas uma rela-"o analltica bas 

~~-=f--i..- LLA+&ssfCe~tras - de P~squise e Empresas, apantadas pelas 

respnwdentes. Assim camn as pessoas Sigadas 3 IA, su 

interessadas, suas &-€as de interesse e cs projetas de 

pesquisas alacada=. Nesta rnIa$.%o n2o consta a nsme de 

todas as prafissionais envalvidas Far institul@afempresa, 

devida alguns bnstes n3a t e r ~ m  respondido ao ques$Éan&rio, 

de nossa pesquisa, au n2m poderem ser entrevistadas em rempo 

Mbil (ver capitula sobre "etodalogia:, 

Esia relagb, retrata o çen&-ic brasileiro em reIa- 

538 à fnte?ig&neie Astificial, Eemsnstranba uma divãs3u por 

i7- C i C ,  2 - .= rrs~~Be= de --- E.ie=ri;li~ f pesqiiisa e al$zjiimas Empresas esta- 

tais, ai1 prlvsdasg aL&m de podermos cruzar as projetas 

simiLares e ter na fiititra uma c~ntribuig2a do que já $ai 

a l c a ~ ~ a d a  para u m a  permitka de resuftadus correlatos au nao, 

e sssh pedermos contribuir carn as centras IrrgiBes) ro~si- 

deradas carentes de inv~stiment~s e de mçtiva@o, A Tabela 

V 1 9 , 1 3  quantifica as prsjetac por institui@aPem~resa, e 



mesmo -os algumas i n s i i t u i g B ~ s  a20 tenham t i d ~  a possihlli- 

dade de respandnr aas queátianárias, ou entr=vistas padrmaç 

ccnslderar o universa dfscrike c=%@ r @ P ~ v a n t ~ ,  

A kabela IX.13 deserevç s quantidade de p r a j ~ t a s  

par Instifuã@3esPEmpresa-, devendo-se ter  a clareza de que 

nim tados os envolvide% na unirfrss d a  pzsquisa, representam 

a tatelidade exis+=nte na Bra-zil, 

Tabela Vil. 13 
Quantidade de projetos por Instituicoes 
Quantidade de projetos 

U U P U U I U U I T E I C S I P U I  
F F U S F B n N L E M N B I T U F T  
R R C P P M B I T C B P T D A C C A  
J G /  B  C C S R E U  / aJi 

S R A I A  R T  
J M S P S E 

P  A C 
/ 

Nome das Instituicões 
bnte: PADCT/CNPa Processo: 70.1080-88/3 
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Linguagem Natural  (LN), Pracessa~enta de Imagens ("15 E 

Redes Neurais ( W l .  

Esforgns estga senda fe i t as ,  nu sen-kido d e  acaapa- 

nhar o que & réal izacki pelos paises que dispaem de recursos 

para a pesquisa da %A, senda eséa, hoje debatida nas centrss 

de pesquisa; mas zcreditamas que com a decorrer do tempa, 

r e s ~ l t a n t e  d s  i ~ r m a @ o  de Recursos Humsnas, possamas t e r  u m a  

demanda consider&=e3, p z i s  nG msmento e B r a s i l  a%rav=sss u m  

tC?nel chamado "Tbne? "a Ar te  em I A " ,  & a que pad~mas cansta- 

tar na t e x t a  acima d e s c r i t ~ ,  



Como considerar a IA aum mito, se através de seu 

propósito (simular o homem através de "máquinas inteligen- 

tes") , n3o se consegue a manifesta&%o plena de tal fato, e 

se a realidade utilizada na constatação da existência do 

mito nk a torna real? Nestas condições não podemos caracte- 

riza-la mito ou realidade, n.os restando esperar pelos seus 

desdobramentos, 

Quando Weisenbaiunn (MIT /XEUA) subdivide a IA ein 

fraca e forte, achamos que é m a  tentativa de utilizar o 

sucesso dos novos resultados obtidos (sob o toque da IA), 

para atrair maiores investimentos numa IA fraca objetivado 

resolver os problemas mais emergentes, tais como: controle, 

velocidade, sempariça, e outros que necessitam de investi- 

mento em pesquisa, mas que não sejam caracterizaElos como 

estritamente inteligentes, pois muito tempo ainda será de- 

mandado na tentativa de termos um mito, no sentido restri-ko 

da palavra, para a IA, 

Determinar o runo da IA é uma tarefa de extrema 

complexidade, pois é necess&ris entender o que é 

inteligência, e os processos utilizados nas suas operações 

de acesso a inforimaç8o- Como concordar com os triunfalistas 

que 6 possEvel simular a inteligência humana? como dispor de 

um mecanismo que m o  seja necessário de uma grande base de 

conhecimento e sim 'referências' ã alguns dados que podem. 

ser acessados velozmente? 



Acredito que nãcr devemos ser, também, luddistas, 

pois o sendo, ignorar todas as conquistas alcançadas pela 

ciência e pela tecnologia, principalmen%e depois do 

mgimento do "'C=HIP" eletr6nieo. O l0gico é sermos críticos 

e coerente nas relações entre tecnologias x necessidades 

sociais x realidade ciêntifica- 

A dificuldade de definir a IA, & relativa á área em 

estudo, com vimos pelo relato nos capitulas anteriores, 

entretanto deve-se ter a clareza que a CiSíncia da Cogni~ão, 

tendo wn conJunto de disciplinas interdependentes, oferece 

todo o arcabouço para a I A , .  necessitando-se de 

investimentos em tadas as ãreas interligadas á IA, pois está 

é considerada unia Area com caracteristicas balísticas. 

O estrutura da IA brasileira, é frágil, entretanto 

possui bons pesquisadores (quantidade bem inferior a 

existente dos paises que dominam a IA). Algumas 

Instituições, Centros de Pesquisa, e Universidades pesguisam 

a I A  a nivel teórico (em sua maioria), algimnias, situadas na 

região sul/sudeste snan%êm convGniss com Ihpresas (públicas e 

privadas). Inexiste um esforgo no sentido de popularizar o 

que pesquisado nas instituições, e por sua vez as empresas 

extraem destas aomente a m"c, de obra, na maioria das vêzes 

para manter um equipainento/produto importado- 

Quanto ao mercado mundial, a IA apresenta na 

atualidade duas Itendencias distintas: 

Ia. CPentLfica: voltada para a reprodução do 

@omportânen%o k i = o  fnklinerrte, em IiIã.~xiinas, onde 

sClr, investidos nas universidades e empresas, 



recwsos que visam a aceleração dos resultados 

esperados no campo da IA, contsibuindo para o 

desenvolvimento de outras ãreas, como: psicologia, 

linguistica, newociência, etc; 

2a, Tecnológica: voltada para a prodl.u~ão das 

potencialidades de pesquisa em produtos que são 

operacionalizados por usubios, tornando os 

serviços mais otimizados. O produto nais difundido 

é o chamado de Sistemas Especialistas (SEs), que 

pode ser aplicado em simulação, modelagem, 

planejamento, diagnóstico, etc. 

Segamdo BITTENCQURT (1991, p- 31, "No Brasil existe 

a grande falta de unificação da pesquisa em IA, sendo 

tipicos grupos de IA serem parte de outros grupos dedicados 

à processamento de imagens, eletrônica, computação gráfica, 

etc. Uma das razões para esta situacão talvez seja a falta 

de linhas de pesquisa tipicamente nacionais, Em geral o que 

acontece é que doutores que retornam do exterior tentam 

adaptar seu trabalho situação encontrada em sua 

instituição nacional, o que é no mkimo difícil", 

Esta declaração reforça os resultados de nossa 

pesquf sa, pois devido ii falta de um fúrum nacional voltado 

para a IA, toda e qualquer informaqão fica preJudicada em 

função da ausência de canaia efetivos de divmlgac;ão, o que 

torna prechria a atualização sobre novas tendências, 

Hoje, no Brasil, é desgastante buscar informaç5es 

confiaveis sobre a produção nacional de infohtica, pois 



falta emwnho dos org%os (principalmente governamentais) 

quanto ao investimento nas mais diversas tireas. As 

bibliotecas e os Centros de Documentação não têm recursos 

que possibilitem uma agi-lidade no cumprimento de tal 

serviço Zi sociedade, 

No Projeto de Pesquisa (PADCT/(3NPq 70-1060-88/31, 

tentou-se .criar uni banco de dados com refergncias de IA 

(teses, artigos, livros, etc) e tudo relacionado a 

prxblicaçEio nacional de IA e de Informática como um todo- A 

idéia básica era possibilitar a conexão com outros centros, 

ou bibliotecas especializadas, e facilitar o acesso a dados 

referenciais, a qualquer momento, sobre o estado da arte da 

IA no Brasil, ou, ainda, oferecer Informações que 

possibilitem o cruzmento de questicíes relevantes à política 

de inform~tica, e suas comparações com as tecnologias 

consideradas de ponta- 

Quanto Cí questzo da pesquisa ainda é mais dificll 

saber o que acon%ece c m  todos os Centros de Pesquisa, 

apesar do contrde governamental atravÉts de seus orgãos de 

fomento ii pesquisa ( C W Q  e CAPES), como também alguns 

governos estaduais. Mesmo com a exi~t9ncia de redes de 

comunicaqões mundiais (ETlEl?NET, BITNET, etc), t5 crítica a 

inexistência de uma forma comum aos interessados em 

estabelecer u m a  possivel teleconferência, pois por sermos wn 

pais de grandes dimensões este tipo de comunicac$io poderia 

beneficiar os centros mais afastados- 

Ao acompanharmos a dinamita dos paises 

desenvolvidos, usuários de IA, vemos que há ênfase nas 



sel;lufntes areas: arquitetura paralela, Pm. SEs e Redes 

Meurais. i9nn cornitrapax%ic[a a realidade brasileira é complexa, 

pois além de ser dependente de umia política governamental 

indefinida que aitraves de seus orçamentos não prioriza a 

pesquisa básica e mantém m Estado ppeso hs regras do Fundo 

Monetário Internacional (através de suas determinagões 

provoca um agravamento nas questões políticas, econômicas e 

sociais comprometendo toda uma gera~ão), há uma 

descaracterização sobre o que é necessário pesquisar e btil 

para sociedade brasileira, 

O sistema empresarial brasileiro, mantém uma 

distância entre os centros de pesquisa, pois há pouca 

interaçzo, jã que estes empresários optam claramente pela 

importação de tecnologia na busca de lucros fáceis e 

rápidos, sem maiores preocupagões sociais, caracterizando um 

pacto pela manutenção do '"tatus qwo" e da dependência do 

capital externo. 

Independente de posicionmentos e convicções 

opostas quanto ao uso das novas tecnologias o essencial é 

termos uma massa crftica de profissionais que entendam. a 

dinâmica das tecnologias e da sociedade, Principalmente 

quanto & capacidade de discernir e comparar as implicações 

históricas e os efeitos empíricos que os detentores da 

tscnologia e da cigncia tentam. nos impor, 

E possível termos uma IA genuinãmete nacional, onde 

devemos interãgir esta, com os nossso problemas (sacPais, 

econíimicos, políticos), Segemdo TMIOLLENT (1996) deve kaaver 

uma convivbcia entre os especialistas de IA com pesquisa- 

dores das &mas humanas (Psicologia, Filosofia, EducaçEio, 



etc). Atraves das tgcnicas usadas pelos CAI ou ICAI, é pos- 

s8vel rever as metodoiogias de ensino e reformular, de acor- 

do com as necessidades, as t&micas de ensinofaprendizagest. 

Devemos incentivar a formação de EngenEneiros de 

Conhecimento, pois devido a dinamicidade das ciências e 

tecnologias. e com a popularização da informática, este 

profissional ser& importante por ser ele o contrutor de 

modelos do conhecimento estratégico e conceitual do perito 

em wna base de conhecimento- Segundo CL;EIW (1991, p.29), 

"O Engenheiro de Conhecimen-bo deve estudar conceituahn-be o 

problema, antes do contato con o especialista, para que 

possa explora-10 integralmente, formulando as mais diversas 

hipotese para a avaliação do perito e isto só pode ser feito 

a partir de um consideriivel conhecimento das questões 

envolvidas", 

No IIrasil a WPW/COOPE (Universidade Federal do Rio 

de Janeiro-Coordenag2io dos Programas de Pós-Gradua&o em 

Engeriharias) realiza trabalhos com pedes neuronais para 

ap1icac;ão em IA e Otimizac$io Csmbinatória, Processmento de 

Linguagens Naturais, entre outros, o que prova que c5 

estudado assuntos de tecnologia emergentes, A PUC/RJ elabora 

produtos, com convS?nios entre empresas, que são bem aceitos- 

O I trabalha em IA desde 1978 e ja desenvolveu 

pesquisas qw geraram produtos comerciais, como o %elP 

PATER e a interface em lingceagem natural VERBO, sendo 

comercializado pela TECSIS. Alem de existir empresas que 

comercializam produtos com base em IA (TECSIS, INTELLECT, 

etc e outras). Todo este cenãrio demonstra que devemos 



acreditar que existe algo genuinamente nacional, entretanto 

aXevemos Incea%ivar as ;ireas consideradas críticas, como: 

safide, agricult-ma, educação básica, economia, entre outras, 

Quanto aos impactos devemos estar alerta sobre o que pode 

acontecer, pois o @ompu%ad~r é considerado u m  artefato 

radical (ROSMAN, 1988)- Segundo PAPERT (P98?), o ideal i5 

termos culturas csmputadorizadas alternativas, 

Devemos ter unia massa crítica, de profissionais, 

pois a quantidade de dados, manuseados, n"bs é uma flutuação 

acidental imprevista de suprimentos, e s i m  wnra estxatégia de 

controle social manipulada e deliberadamente hábil (ROSZAK, 

1988) - 



~ 3 o  atusl da Intelig&ncia Artificial no Brasil E de avariar 



E n d e r e p :  
B a i r r o :  Cidader  6EP o 

Y e l ~ f o n e :  R a m a l  z 

i n d a r m & t i c a  no B r a s i l ?  

QuesE3o 2: N a  s u a  a p l n i Q a ,  n a s  C ~ l t i m a s  a n o s ,  q u a i c  foram as 

p r i n c i p a i s  avangas  e% f n f ü t m & t i c a ?  

QuzstZa 5: Quem s'2o as p r i n c i p a i s  i n t e r e s s a d a s  no dnsenvoI-  

v imenta  d a  p e s q u i s a  E% EnteEig@ncia A r k i d i c i a l  ? 

Q u e s t 3 a  7 :  Vac& a c h a  que a I n t s l l g & n c i a  A ã k i d i c i a l  ainda 

um s i t u  ou j& uma r e a l i d a d e ?  

Q u e s t 3 a  Y z  Euai= s3a as p r i n c i p a i s  p r o j e t a s  ou l i n h a s  d e  

p e s q u i s a  e m  f n t e ? i q @ n c i a  & r t i f  i c i a l  uu e3 Engenhar ia  d a  

Cawhecimento em s u s  i n c t i t u ã 6 3 a  a~ e m p r e ~ a ?  



Buest2a 3.0: Na Brasil, quais as principais csntros au equi- 

pes de pesquisa ew 1nteliq"ncia Artificial? 

$2uest2lo 3 Em que universidades ou centrms de pesquisa 

& passfvel estudar fau fazer u m  treinam-nto) em 

Inteligência Artificial n9 Brasil? 

CuestZc 12s Como o s r l a )  v2 a futuro da desenialvim~nto de 

Slsiffmas Especialistas au df Engenharia do CanhecirmnLa no 

Brasi l? 

Buest%o 13: as potenciais usu&rios de siseemas especialistas 

principalmente em que setaies de atividade? XndQsPsia, Co- 

r Bancas, S&ar de sabde, E d ~ e ã ~ 3 o  Ensino Supariat, 

Firmas de engenharia, Outros: 

Ruest2lo 8 5 :  A pesquisa em Infe%iqêncla Rrtificial e a Eng~n- 

hãrla de Conhecimento tem uma vaca@o pluri-disciplinas. 

Cama B 58:a) V@ uma passlvel rantribui530 das dlsrlplinas? 

PsPcalagia, Lingu9stica, FiZosafia, Neuro-Ci&ncias, Fbqira, 

Màtnmdtica E autras. 

Euest%a 17: Com= a sr(a), oM2m informagBes em nat&ria de 

Xntelig&ncia Artificial, Sistemas Especialistas e Engenharia 

d~ Canheclmenta 7 



Euest2ic 21: M a  s u a  upini30 ,  qüe t i p o  d e  coaperag3a in terna-  

c i o n a l  s e r i a  apraveik&del para ã B r a s i l ?  

Ques t3o  22s A n l v ~ 1  n a c i a n a l ,  qual  a s u a  @xpectatikqa e m  ma- 

t k r i a  d e  coapersgZa e n t r e  Univers idades  e Empresas da 6 r e ã  

de i n f a r m & t i c s  -7 

8 4 A )  s r ! a >  paderia  n a s  i n d i c a r  G naEe d e  p e s s ã a s  que 

m e r e c e s s e m  responder a este q u e ~ t i a n A r i a  au ser e n t r e v i s f a d a  



Descri@o das principais pesquisas d pesquiçadm-es 

e suas Arfas de inkeresse em ZA nG Brasil 
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